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“Democracia não é palavra 
prá encher a boca, Capitão!”
(Carta de Antônio Duarte, hoje exilado em Paris, 
ex-dirigente da Associação dos Marinheiros em 
1964).Pág. 11

A INQUIETAÇÃO MILITAR

O baú da liberdade
A “Perfect Liberty” 

(Perfeita Liberdade?!), nova 
religião da classe média, 

reuniu 100 mil pessoas na 
última semana 
em sua fazenda

de 800 alqueires 
em Arujá (SP).

Ofereceu misticismo e lazer 
em troca de “ singelas e 

espontâneas contribuições 
financeiras dos fiéis” . Pág.s

O patriarca Tokichika Miki -  o "pai de todos os ensinamentos''(!)

MAMAE, 
MAMÃE, 

CORAGEM!
Pág. 7

Operários da 
Ford param 
por salários

N o curto espaço de tem ­
po de um a sem ana, três se­
ções da Fábrica Ford de São 
Bernardo do Cam po (S P )  
paralisaram  as suas a tiv id a ­
des e form aram  com issões 
de trabalhadores para irem  
à gerência industrial recla­
mar do ridículo aum ento  
que receberam  a partir do 
ú ltim o dia 10, acom panha­
do do exorbitante acrésci­
m o no preço do vale de re­
feição e transporte da fá b ri­
ca.

Os operários das seções de 
Ferramentaria, Inspeção e Es­
tam paria, tanto nos turnos 
diurnos quanto noturnos, 
reagiram ao tomar con h eci­
m ento do aum ento do vale 
referente a 20 refeições, que  
passaria de Cr$ 120 para 170 
e o transporte de 110 para  
150, enquanto o aum ento, 
deduzidos os adiantam en­
tos, ficou  reduzido 39% -  
concedidos pelo governo -  
ao índice de 22,35%.

C ien tes dessa situação, 
cerca de 400 trabalhadores 
decidiram , nos ú ltim os dias 
3, 9 e 10 interrom per suas 
tarefas e enviar com issões 
dos operários m ais antigos 
aos chefes de seção com  a 
reivindicação de um  au­

m ento im ediato de I5%c, ou 
a dispensei do desconto das 
últim as antecipações de 10 
e 5% concedidas em  no­
vem bro e janeiro passados.

A s  paralisações, segundo  
prevê a diretoria do Sindi­
cato dos M etalúrgicos de 
Sã o B ern a rd o , d ev erã o  
prosseguir em  escala cres­
cen te . “A situação está in ­
suportável para todos e a 
cada dia m ais operários 
vêm  ao sindicato procuran­
do saber em  que p é andam  
as n e g o c ia ç õ e s  d ir e t a s  
anunciadas pela  im p rensa”, 
se g u n d o  a firm a  o v ic e-  
presidente da entidade, R u ­
bens Teodoro Arruda.

R u b en s a d ia n ta  a inda  
que “o sindicato, em bora  
não tendo tom ado a d ian tei­
ra das paralisações, aprecia  
0 trabalho desenvolvido p e ­
los com panheiros da fábrica  
Ford, p ois isso joga por água 
abaixo as declarações de A ri 
Cam pista de que a im pren­
sa está fom entando o m ito  
do operário-consciente. Ê  
p ela  v iv ên cia  d ireta  dos  
problem as da classe que os 
operários tom am  suas pró­
prias iniciativas e parali­
sam  os trabalhos quando  
acham  necessário” .

Chagas Freitas: umExu no MDB. 
Tiros pela culatra: Aldo Mo Ao.

Pág. 9

Alastra-se entre 
a oficialidade do Exército 

o sentimento de frustração 
com os rumos do regime.

O general João Batista 
Figueiredo consegue cada vez 
menos adeptos para seu time.

Já foram feitas propostas 
concretas ao MDB, 

através dos senadores 
Paulo Brossard e Saturnino Braga: 

em troca da utilização 
da legenda do partido da 
oposição por um general, 

que disputaria no 
Colégio Eleitoral com Figueiredo 

o cargo de Presidente 
da República, forças 
do Exército oferecem 
a convocação de uma 

Assembléia Constituinte, 
a volta dos militares aos quartéis 

e o ingresso do país 
numa “ democracia liberal” .
Como se comportar frente

aos “novos aliados” é uma questão 
debatida no momento

por dirigentes do MDB.
Entre eles, alguns enfrentam um dilema

sobre qual a melhor 
maneira de enfraquecer 

o regime militar: transando 
com uma dissidência do 

próprio regime
ou mantendo a pressão política, 

social e eleitoral 
de forma a agravar

ainda mais as disputas internas?
(A crise nos quartéis, na pag. 3)

Fome de Anistia
O movimento 
pela anistia 

conseguiu forçar 
um compromisso público 
do governo em quebrar 

o isolamento 
dos presos políticos 

em Pernambuco.
Com a greve de fome suspensa 

nos seis estados, 
agora é ficar vigilante 

para não haver 
retrocesso. Pág. 12



EM TEMPO

CENSURA
PRÉVIA

O São Paulo M o v im e n to  
T r ib u n a  da Im prensa

Nós, jornalistas e leitores, 
denunciamos.

Berro
da Baixada

Epístola do 
endurecim ento

Na quarta -fe ira , 3 de 
maio, o colaborador do jor­
rai BERRO DA BAIXADA 
(da Baixada Fluminense), 
David de Castro, foi preso 
quando fazia a distribuição 
tía edição do 1’ de Maio. O 
fato ocorreu no bairro de Co­
mendador Soares, em Nova 
I;;uaçd, e em função de uma 
denúncia do vereador (poli­
cial) Gibaldo Dantas, da 
ÀRÉNA/RJ. David foi inter- 
r tgado durante 12 horas nas 
d pendências da 54’. Dele­
gacia Policial, mesmo local 
c ide funciona a subdelega- 
c /r do DOPS.

Os editores do BERRO 
DÁ BAIXADA, jornal dis­
tribuído gratuitamente à 

opulaçao de Nova Iguaçu, 
49 João de Merití, Duque 

d iiCaxias, Paracambi e Ni-, 
lcpolis, estão certos de que

Estudantes 
derrotam o 477

"Nos dias 4 e 5 de maio, os 
ef lúdàntes de 120 faculda­
des da capital e do interior 
de São Paulo elegeram a di- 
rtlória da União Estadual 
dos Estudantes - UEE 
Ci jisolidando a reconstrução 
de sua entidade regional. Os 
resultados foram os seguin­
te í ;  Chapa Construção - 
2i\915; Chapa Liberdade e 
L ta - 9.713; brancos -
2. ;37; nulos 1.057; votos de 
apqío à UEE -  95. Total ge­
r a l -  36.487 votantes.

líste fato representa um 
av atiço importante na orga­
nização do movimento estu- 
df íitil, não só a nível esta- 
diíaí como nacional. A UEE 
pi r i-ta poderá se converter 
n< ihcipal trampolim para 
a ; (construção da União Na- 
ci :.l dos Estudantes -  a 
U "E -  tornando-se referen- 
ci._r pára os estudantes de 
ov í ós estados. Para tanto, 
eb. ‘deverá ampliar suas ba­
stai de p a r t ic ip a ç ã o  
ef ãvando-sé como uma en- 
tii.ade representativa dos 
es udantes de São Paulo.

tó France eri finale à Sofia

I ONftCI TIENT LE BOM BOOT!
!

Livrém entè traduzida , 
esta é a manchete do n" 3 do 
jornal L’Epique, editado 
err’í?aris pelo Comitê paraã 
Boicote contra a Organiza­
ção da Copa do Mundo pela 
Argentina. “L’Épique” quer 
díze-r ‘‘O Épico”: o título 
serve como dupla paródia. 
Primeiro, parodia o jornal 
esportivo L’Équipe -  “A 
Eq? tpe” - que, segundo o 
an *rior, tem sustentado 
utr/ft-campánha chovinista e 
naiiiónaleira com respeito à 
participação da França na 
Cooa do Mundo. Segundo, 
paipdia o objeto principal 
desta campanha, pois, se­
gundo L’Épique denuncia, 
a imprensa esportiva france­
sa glorifica a classificação 
da França como um feito 
"heróico” , algo digno de la­
vai a honra nanional.

IfÉpique reúne os esfor­
ços *ie cerca de vinte outros 
úirtiais franceses, algo seme­
lhante aos órgãos da nossa 
“ imprensa alternativa” . Seu 
objetivo não é lutar contra a 
Copa do Mundo - mas sim

as prèssões vão continuar, 
tanto contra os anunciantes 
como os colaboradores. 
Declaração de Enock Ca­
valcanti, um dos editores: 
“Tudo não deixa de fazer 
sentido, no contexto de um 
regime ditatorial, toda essa 
perseguição aos que preten­
dem levar à massa oprimida 
uma informação correta. Fe­
lizmente, os agregados ao 
jornal estão dispostos a re­
sistir e a manter esse órgão 
informativo".

O jornal recebeu apoio dos 
setores progressistas da Igre­
ja, através da Comissão Dio­
cesana de Justiça e Paz de 
Nova Iguaçu, presidida pelo 
bispo dom Adriano Hipólito, 
o mesmo que, em carta re­
cente ao Ministro da Justi­
ça, chamou a Baixada Flu­
minense de “campo de con­
centração não oficial”.

Por outro lado, o aspecto 
mais importante a ressaltar 
é que com a recriação de 
uma entidade regional os es­
tudantes acabaram des­
truindo, na prática, os de­
cretos repressivos do regime, 
tais como o 477, o 228 e o 
4464 (decreto que conside­
rou ilegais as entidades re­
gionais e nacional dos estu­
dantes). Isto se deu, apesar 
de algumas tentativas re­
pressivas do MEC e suas 
"ordens oficiosas” para o fe­
chamento de algumas esco- 
lasj e de organizações de 
extrema-direita como o Co­
mando de Caca aos Comu­
nistas - CCC, através de de­
predações nos Centros Aca­
dêmicos da Geografia - USP 
e do Mackenzie.
Sueira ou não,o governo 

que admitir que seus 
decretos foram desmascara­
dos e o movimento estudan­
til mostrou que, dando-se 
um caráter ofensivo à luta 
pelas liberdades democráti­
cas, pode-se enfrentar e des­
truir a legislação repressiva. 
(J.L.)

réussir Ia preuve par huit
/

Sem essa de futebol
entre campos de concentração"

contra a sua organização 
pela Argentina. Ilustração 
histórica, na penúltima pá­
gina do jornal: a equipe de 
futebol italiana fazendo a 
saudação fascista nos Jogos 
Olímpicos de 1936, organi­
zados na e pela Alemanha.
Os motivos da luta contra a 
organização da Copa pela 
Argentina estão nas pala­
vras do General Antonio 
Merlo, presidente do Comitê 
de Organização, nomeado 
pela Junta Militar que go­
verna aquele país, citado 
pelo próprio L’Épique: “A 
organização da Copa do 
Mundo de Futebol é uma 
decisão política, que vai 
muito além de simples con­
siderações de ordem econô­
mica: nosso objetivo é a 
transformação da imagem 
internacional de nosso país” 
(Recorde-se que a Argenti­
na, junto com o Chile e o 
Uruguai, tem sido um dos 
países sobre que mais se de­
nunciam casos de violação 
dos direitos humanos, se-

Em matéria de reformas 
do regime, os empresários se 
assemelham em muito à 
Torre de Babel; ninguém se 
entende. O pandemônio é de 
tal ordem que um grupo de 
empresários encaminhou 
uma carta a Figueiredo, 
alertando-o para os inconve­
nientes de uma abertura 
política que pusesse em ris­
co o binômio “segurança- 
desenvolvimento”. Mas as­
sim que a carta tornou-se 
pública e que outros empre­
sários passaram a critica-la, 
alguns dos signatários da 
epístola do endurecimento 
passaram a negaria, des- 
ment indo até que a tivessem 
assinado.

Houve mesmo quem, como 
o presidente da Federação 
das Indústrias de Minas Ge­
rais, manifestasse a sua in­
dignação por a carta ter se 
tomado pública; denuncian­
do uma hipotética traição 
do pacto que este grupo teria 
selado em fevereiro. Como 
ainda não estão claras as ar­
ticulações para o inusitado 
pronunciamento, até agora 
tudo o que se sabe dele é que 
um de seus articuladores foi 
um obscuro empresário do 
setor de construção civil do 
Paraná, Amaro de Mari.
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questros, desaparecimentos, 
aassassinatos políticos, etc. 
e bota etcétera nisso). Pros­
segue o general: a Copa per­
m itirá “a exportação de 
ideologia no bom sentido da 
palavra” e “transformará os 
35 mil turistas que virão ao 
país em propagandistas da 
Argentina” . A Campanha 
pelo Boicote certamente já 
produziu marola suficiente 
para impedir aquela tran­
quila “ transformação da 
imagem internacional” .

A julgar pelo seu número 
3, o grosso da produção jor­
nalística de L’Épique se 
destina a denunciar a situa­
ção interna da Argentina, 
capitalizada pelo caráter as­
tronômico de determinadas 
cifras: 15 mil pessoas desa­
parecidas, entre 8 e 10 mil 
pessoas assassinadas pelas 
força de extrema direita 
nos últimos anos. Entre eles, 
um saldo-lembretè para os 
jornalistas que vão cobrir a 
Copa: 29 jornalistas assassi­
nados, 40 desaparecidos, 70 
na prisão.. Entretanto, logo

Para aumentar a confusão, 
alguns dos signatários pas­
saram a dizer que assinaram 
o documento sem conhecer o 
seu conteúdo.

Apesar do grotesco do epi­
sódio, a carta não pode ser 
subestimada. Se ela não re­
presenta o pensamento do­
minante do mundo empre­
sarial, representa ao menos 
o de um dos seus segmentos, 
principalmente daqueles 

ue detêm o controle das fe- 
erações das indústrias. 

Sintomaticamente, a carta 
foi assinada pelos presiden­
tes da Confederação Nacio­
nal da Indústria, Domício 
Velloso, e da Confederação 
Nacional do Comércio, Ri­
cardo Miranda, além dos
firesidentes da Federação da 
ndústria de Pernambuco e 

de Minas Gerais.
Este setor representaria, 

assim, a extrema direita do 
empresariado e não seria de 
todo estranho se uma inves­
tigação mais profunda de 
seu passado recente trouxes­
se à luz algum tipo de liga­
ção entre eles e as organiza­
ções de extrema-direita. 
Uma dica: um empresáriç 
mineiro que foi procurado 
para assinar a carta descon­
fiou que o emissário que o 
procurou “fosse um rapaz da 
TFP”. Pelas repercussões, 
pode-se notar mais duas ati­
tudes dos empresários em 
relaçao à propalada abertu­
ra política: a da direita mo­
derada, expressa nas pala­
vras de Teófilo de Azeredo, 
presidente da Federação 
Nacional dos Bancos, que 
apesar de não concordar 
com o radicalismo dos signa­
tários, manifestou suas 
ppreocupações com a aber­
tura, particularmente no 
que diz respeito “à conces­
são do direito de greve aos 
trabalhadores e à desvincu­
lação dos sindicatos da tute­
la do Estado”. Em contra­
partida manifesta-se tatam- 
bém o grupo empresarial 
adepto ao “Estado de Direi­
to”, por entender que este 
seria o melhor caminho para 
superar a crise do regime e 
recompor a hegemonia das 
classes dominantes. Entre 
estes, está o setor de bens de 
capital e outros nomes ex­
pressivos do capital mono­
polista. Sua oposição à ex­
trema direita empresarial 
fica evidenciada na ironia de 
um empresário, que aconse­
lhou os signatários da carta 
a tomar uma lição de demo­
cracia com os Xavantes 
“que estão seguindo um pro­
cesso democrático na suces­
são do seu chefe Apoena ’. 
(T.C.)

na primeira página, depara­
mos com uma denúncia que 
diz respeito a utilização da 
Copa e do esporte na própria 
França. “ L’Épique lembra 
que a França classificou-se 
para a Argentina ao derrotar 
a Bulgária na noite de 16 de 
novembro de 1977. “Nessa 
mesma noite”, diz o jornal, 
“numa coincidência pertur­
badora” , enquanto toda a 
França se reunia em frente à 
televisão, os esbirros de Gis- 
card d’Estaing entregavam 
o advogado Klauss Crois­
sant (que se notabilizara por- 
defender o grupo Baader- 
Meinhoff na Alemanha) di­
retamente às mãos da polí­
cia alemã” . Mutatis mu- 
tandis, isso lembra a noite 
de 4 de novembro de 1969, 
quando o Corinthians derro­
tava espetacularm ente o 
Santos, num Pacaembu de 
portões abertos e lotado. Os 
microfones anunciaram  a 
morte -  ocorrida naquela 
mesma noite -  de Carlos 
Marighella. A multidão, de­
lirante, aplaudiu. (FA)

Alojamento
do

“ Cai Duro”
No início da semana pas­

sada, uma doença até agora 
não identificada pelas auto­
ridades sanitárias, matou 
três operários da Construto­
ra Goés-Cohabita. Os operá­
rios. todos vindos do inte­
rior, moravam numa casa 
a lu g a d a  p e la  su b - 
empreiteira José Carlos de 
Oliveira por Cr$ 5 mil, no 
bairro de Perna mbués, a 
cerpa de dois quilômetros do 
centro de Salvador, onde a 
empresa constrói um con­
junto de apartamentos.

Na casa de três quartos, 
sala, banheiro, cozinha e 
quarto de empregada, mora­
vam 70 operários nas condi­
ções mais precárias possí­
veis, dormindo em beliches 
feitos à mão, tábuas e col­
chas espalhadas pelo chão. 
Com a denúncia da morte 
dos três operários, José Con­
ceição, Luis Borges da Silva 
eMalaquias do Nascimento, 
através de um jornal local, a 
Cohabita transportou o res­
tante dos trabalhadores (al­
guns inclusive apresentando 
sintomas da doença) para 
outros alojamentos, que es­
tão em piores condições que 
a casa ae Pemambués.

No alojamento do Cai 
Duro, que fica dentro da 
obra, moram mais de 100 
operários. O alojamento, se­
gundo informações do ser­
vente José Manoel Bezerra, 
se limita a um barraco de 
madeira ‘onde cada um se 
vira como pode, para que a 
m istura não seja muito 
grande. Lá qualquer doença 
pode se espalhar, porque só 
falta um dormir por cima do 
outro, e dividir um sanitário 
ao mesmo tempo. A sujeira é 
absurda, com todo tipo de 
coisa espalhada pelo chão, 
desde po de café até cocô’.

O repórter de EM TEM­
PO, ao pedir permissão ao 
engenheiro-chefe e ao mestre 
de obras (conhecido por 
Miranda) para ir ao aloja­
mento do Cai Duro, quase 
foi agredido e teve de correr 
em busca de um táxi sob as 
ameaças do engenheiro, Mi­
randa e mais cinco homens 
‘da segurança’: é melhor o 
senhor se retirar-diziam, en­
quanto avançavam-porque 
aqui ninguém vai entrar. Vá 
falar com o dr. Valter Pi­
nheiro (diretor da Goés- 
Cohabita). Ele sabe de tudo. 
É melhor o senhor ir embora 
para não causar aborreci­
mento’.

A maioria dos operários 
que trabalham  tia cons­
trução ganha mais ou me­
nos Cr$ 36 por dia. Quase to­
dos são originários do sertão 
e, não tendo dinheiro sufi­
ciente para alugar uma ca­
sa, moram em invasões, vão 
para a favela de Alagados, 
ou têm de aceitar as condi­
ções do alojamento ofereci­
do. A Secretaria de Saúde 
Pública, responsável pelo fe­
chamento da casa onde mo­
ravam os operários mortos, 
prometeu divulgar esta se­
mana o vírus responsável 
pela doença. Contudo, al­
guns jornais já aventaram a 
possibilidade de ter sido um 
tipo de meningite, pois to­
dos os atingidos apresenta­
ram manchas vermelhas no 
corpo, o que em alguns casos 
significa um sintoma da mo­
léstia. (Edson Barbosa)
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O candidato da Segurança
Na segunda-feira, dia 9, o 

coronel Erasmo Dias, deixou 
seu cargo de Secretário de 
Segurança Pública de São 
Paulo. Sua intenção agora é 
candidatar-se a deputado 
federal pela Arena nas elei­
ções de 15 de novembro. Sua 
ação à frente da Secretaria 
de Segurança P úb lica  
notabilizou-se por promover 
à direção do DEIC o delega­
do Sérgio FleuryL envolvido 
em vários processos do Es­
quadrão da Morte), bem 
como ser o resDonsável 
pela repressão das manifesta­
ções estudantis em todo o 
Estado de São Paulo, que 
teve como ponto culminante 
a invasão -  em setembro úl­
timo da PUC-São Paulo. De 
sua entrevista ao JT do dia 
9/5, procuramos extrair os 
pontos principais que deve­
rão fazer parte da sua cam­
panha eleitoral.

SOBRE O ELEITORA­
DO: “O modo como temos 
agido, fruto de nossa quali­
dade, homem que somos, es­
sencialmente cneio de quali­
dades e muito cheio de des- 
qualidades calou fundo em 
certos setores da sociedade. 
A impressão que eu tenho é 
a de que o homem médio é 
muito sincero nessas, apre­/ ----------------------------------------------s

Criciúma: greve anônim a.
Os dois mil operários da 

indústria de cerâmica Ce- 
crisa, de Criciúma, Santa 
Catarina, esperavam an­
siosos o pagamento de fe­
vereiro. Afinal, setores da 
direção da empresa prome­
teram um aumento entre 
20% e 28%, mas no dia 9, 
feitas as contas, viram que 
o aumento não passara de 
16%, elevando o salário da 
grande maioria para ape­
nas Cr$ 1.800,00. A reação 
espontânea foi imediata. 
No dia seguinte todos fo­
ram trabalhar, mas já pa­
ralisavam uma seção. No 
dia 11 não funcionavam 5 
fomos, uma esmaltadeira e 
uma seção de escolha, e 
nas outras se desenvolvia 
uma operação tartaruga. 
Nesses dois dias, piquetes 
se formavam num trabalho 
de persuasão, com visitas 
às casas dos operários pe­
dindo solidariedade e ade­
são.

Os operários, em sua 
maioria jovens de 15 a 25 
anos, marcaram uma reu­
nião com a direção da Cecrisa, 
pensando em reivindicar o 
aumento prometido. Ao 
chegarem na fábrica foram 
recebidos por policiais à 
paisana, que sem se identi­
ficarem, provocavam dis­
cussões sobre os baixos sa- 
lários e as péssimas condi­

PONTAPÉ O juiz de fu­
tebol Dulcídio Vanderlei 
Boschilla foi suspenso por 4

ciações e sentiu na gente um 
rirtcipio de autoridade, de 
onestidade, de lealdade, de 

sinceridade, de franqueza, 
como se cada um visse na 
gente alguma coisa que ele
tenha de muito valoroso. 

SOBRE A AUTORIDA­
DE: “A ordem é alguma coi­
sa que nesta cidade tem que 
existir para você ter condi­
ções mínimas de praticar o 
exercício social. O princípio 
da autoridade e da ordem são 
muito superiores a qualquer 
outro tipo de posicionamen­
to... No dia em que a autori­
dade e a ordem forem joga­
das na sarjeta, isto aqui vira 
uma baderna. Autoridade e 
ordem pressupõem um ‘sta- 
tus quo’ jurídico. Se o Mi­
nistro da Justiça diz que não 
pode fazer,para mim é lei. 
Os outros podem discutir, 
eu não posso... Há uns que 
cumprem. Eu sou cumpri­
dor.

SOBRE A ANISTIA:

“Eu sou a favor. Mas anistia 
irrestrita, total e completa, 
sou contra... Eu defenderia, 
se me fosse dada oportuni­
dade no futuro, essas cam­
panhas e demonstraria que

ções de trabalho. De re­
pente, a discussão esquen­
tou e um operário sem 
compreender a provocação 
reclamou da injustiça em 
tom mais alto. ‘Estás ner- 
vosinho? vem cá, vamos lá 
prá delegacia que eu vou te 
mostrar o que é a lei nacio­
nal". Do tumulto que se for­
mou, três operários foram 
levados para a cadeia e 
ameaçados de serem re­
cambiados para a ‘especia­
lizada’ de Curitiba(PR). 
Queriam ‘o cabeça’. Eles 
foram obrigados a assinar 
uma folha em branco onde 
apenas estava escrito em 
letras garrafais: enqua­
drados na lei de seguran­
ça nacional. Foram obri­
gados ainda a tomar banho 
frio e num corredor, tive­
ram que fazer 40 inflexões 
e depois cantarem o Hino 
Nacional. Até sem col­
chões ficaram de sábado 
a terça-feira, incomuni­
cáveis e sem comida, en­
quanto os policiais amea­
çavam  os fam iliares: 
‘saiam daqui senão vocês 
vão presos também’.

Aos familiares dos pre­
sos o delegado indicava: 
‘Seu Diomício é que deci­
de. Só ele pode resolver 
esse assunto’. Seu Diomí­
cio, um dos homens mais 
ricos do Estado, é dono de

meses, por ter agredido com 
um pontapé o jogador Poloz- 
zi, da Ponte preta. Ele, além 
de iuiz, é sargento da Polícia 
Militar e já foi diversas ve­
zes denunciado por presos 
políticos como torturados do 
DEOPS. Apesar da suspen­
são Dulcídio continua a ser 
escalado pela CBD para api­
tar jogos do Campeonato 
Nacional.

nós podemos fazê-las em ba­
ses lógicas, racionais, sem 
atentar ao radicalismo de 
quem não pretende resolver 
nada. Nessas campanhas to­
das, o cara fala ‘Primeiro va­
mos derrubar o regime’. 
Quer dizer, não querem di­
reito humano, assembléia 
constituinte, anistia. Não! 
Querem priméiro derrubar o 
regime para depois fazer is- 
SO

SOBRE ASSEMBLÉIA 
CONSTITUINTE: “A 
Constituinte livre e sobera­
na, nos termos em que está 
sendo colocada hoje como 
bandeira, e da mesma forma 
que a anistia, é essencial­
mente marxista e leninista. 
A livre e soberana faz parte 
da primeira derrubada do 
regime. Depois de quebra­
das as estruturas, então, a 
comupidade é livre para 
esta gente, o status quo de 
hoje vai ser rompido,

SOBRE COMUNISMO: 
“O comunismo é como um 
câncer no corpo social. Não 
aceito mesmo. Talvez seja 
‘comunistofobia’. No meu 
organismo eu aceito qual­
quer vírus, mas não me bota 
câncer, porque não estou
Ítreparado para enfrentá- 
o”. (E.P.)

um grande complexo in­
dustrial, possui várias mi­
nas de carvão, é dono de 
uma rádio e canal de tele­
visão. De sua folha de pa­
gamentos participa o ex- 
comandante do III Exérci­
to, general da reserva Os­
car Luis da Silva. Tam­
bém o presidente do sindi­
cato a que estão filiados os 
operários da Cecrisa faz 
parte deste poder. Procu­
rado para tomar providên­
cias, afirmou: ‘ o seu Domi- 
cio é que sabe. Ele é que 
manda. Pode deixar que 
tudo está bem’. E foi nesta 
mesma linha que respon­
deu a mais de 40 operários 
que foram despedidos de­
pois da greve sem nenhum 
direito: ‘Depois que a fir­
ma bota na rua, o operário 
não tem o direito de recla­
mar. Se vocês reclamam 
podem ser presos...’

Na cidade há um silên­
cio total sobre a greve. Na 
delegacia nada consta, na 
empresa é proibido tocar no 
assunto e o presidente do 
sindicato foge às pergun­
tas. E os jornais nada noti­
ciaram. Criciúma: mais 
uma greve, mais uma re­
volta contida, anônima e 
amordaçada pelo terror 
policial e pelo isolamento 
do silêncio. (Do ‘Contes­
tado’ n’ 3, - SC).

UNICAMP Os professo­
res da Universidade de 
Campinas decidiram em as­
sembléia de sua entidade, a 
Associação dos Docentes da 
Unicamp, paralisar as aulas 
no dia 12 e realizar um Ato 
de Protesto, pela crítica si­
tuação dos salários. Eles 
pretendem reafirmar a sua 
reivindicação de aumento 
imediato de 76%
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EM TEMPO 3
SUCESSÃO E agora, João?

Não se pode dizer que o regime 
militar acabou, mas está acabando o apoio 

militar ao regime. Agora
setores do Exército articulam 

a candidatura alternativa 
de um geperal pelo MDB, 

sob o compromisso de 
convocação de uma 

Assembléia
Nacional Constituinte.

Bernardo Kucinski

As Forças Armadas estão cada vez 
mais coesas e unidas -  contra a indica­
ção do general Figueiredo à presidência 
da República. O movimento de resis­
tência não possui liderança única e 
nem uma bandeira ideológica comum, 
mas converge rápidamente para pro­
postas parecidas de ação imediata. A 
mais recente, e que está sendo intensa­
mente negociada: uma candidatura 
militat alternativa, pelo partido da 
oposição.

Há duas articulações principais 
cruzando-se nessa tarefa. Em Brasília, 
dentro do próprio Forte Apache (como 
é chamado o Setor Militar Urbano), o 
general Hugo Abreu, que se demitiu da 
chefia da casa militar em protesto pela 
indicação de Figueiredo e denúnciou 
corrupção em escala razoável dentro do 
Palácio, reune apoio de oficiais para a 
idéia da candidatura alternativa. Go­
zando atualmente de grande prestígio, 
Hugo Abreu quer evitar que tenha que 
ser ele mesmo o candidato, exatamente 
para descaraterizar ambições pessoais. 
As informações de seus companheiros 
são de que já existe um general de 
quatro estrelas que concorda com as te­
ses básicas do movimento, mas ainda 
não está convencido de que deva dis­
putar a presidência contra o Palácio 
pelo partido de oposição. A tese princi­
pal é a de que o Exército está se desgas­
tando perigosamente, quando precisa 
ser preservado como último argumento 
de força para os momentos realmente 
graves, quando todas as outras insti­
tuições e os argumentos da razão já fra­
cassaram. Sustentam que o processo 
de redemocratização do país é inevitá­
vel, e que o general Figueiredo nunca 
será o agente da abertura. Dizem ainda 
que a “abertura” preconizada pelo Pa­
lácio envolve apenas as migalhas do 
bolo do poder, que antes disso, já foi 
todo repartido.

Boa parte das articulações e discus­
sões são feitas abertamente, caracteri­
zando o mesmo processo de conquista 
de espaço político exercido por estu­
dantes nas universidades e outros seto­
res da sociedade, fora dela. O ministro 
do Exército, general Belfort 
Bethlem tem sido formalmente notifi­
cado dessas intenções. Tem havido 
pressões do palácio para que Hugo 
Abreu seja reprimido, mas aparente­

A crise nos manifestos
Os militares também tem uma es­

pécie de imprensa nanica. São bole­
tins e manifestos que circulam mais 
ou menos reservadamente. Um exa­
me sucinto de textos produzidos nos 
últimos dois anos revela pontos em 
comum às diversas tendências. Co­
mo, por exemplo: “ O exército está 
cansado de ser guarda pretoriana”-.

“ ...Ao lado das formações regulares das 
Forças Armadas, erigiu-se nesse meio tempo 
uma força nova, a operar muitas vezes no 
quadro do poder. Referimo-nos a comuni­
dade de informações, que não se restringe 
aos órgãos específicos, mas que se infiltra...”

“O AI-5 foi editado na crença patriótica de 
muitos ...porém é indiscutível que sua longa 
duração mantendo a nação dentro de um re­
gime de exceção, só serve às forças anti- 
nacionais a anti-democráticas...” “impõe-se 
a eleição, em setembro de 1978, de um presi­
dente com raízes no movimento de 31 de 
março, identificado com a doutrina estabele­
cida pelo presidente Castelo Branco...”

5 de setembro de 1977 - 0  comandante do
III Exército, general Behtlem, após testemu­
nhar animada discusão de todos os oficiais 
de seu comando sobre os rumos do regime, 
distribui boletim reservado a todas as unida­
des fechando posição contra a “volta ao esta­
do de direito” e a “ redemocratização do 
país” . Alguns trechos do boletim:

"... parece-nos inacreditável que forças ou 
lideranças outrora antagônicas, como mar­
xismo e catolicismo, comunismo e democra­
cia, ditadura e liberdade, se encontram hoje 
em mesmo lado da luta propuganando pelas 
mesmas bandeiras, como a da não ingerência 
nos assuntos internos, não proliferação de ar­
mas nucleares, respeito aos direitos e a dig­
nidade humana...”

"... a inteligência está posta a serviço de 
revanchistas, marginais da revolução e de 
extremistas de esquerda, principalmente... 
oficiais da 'reserva, nada brilhantes... saem 
das sombras, do ócio, para doutrinar oficiais 
generais a aventurar uma posição... o gover­
no pacientemente dá guarida, absorve essa 
sugestão de decisão entre companheiros far­
dados e silencia...”

“O espantoso é a unanimidade dosque fa­
lam em nome do povo, se dizem interpretes 
do pensamento e da vontade nacionais e se

mente o ministro não escontrou condi­
ções para isso.

Uma outra articulação, independen­
te mas ligada a essa, é a exercida pelo 
tenente coronel Tarciso Nunes Ferrei­
ra, recentemente punido com prisão 
disciplinar, porque falou contra a or­
dem de coisas ditada pelo Palácio e 
exigiu o retorno à democracia. Tarciso 
tem. visitado sistematicamente todas 
as unidades da região centro e Sul e diz 
que sua pregação conta com oitenta 
por cento de apoio na oficialidade aci­
ma da patente de capitão. Mesmo des­
contando algum exagero ou vicio meto­
dológico (se ele, naturalmente,) evitou 
os “irrecuperáveis” e nem os computou, 
a avaliação é impressionante. E mais, 
segundo os companheiros de Tarcísio, 
dos três comandantes de Exército da á- 
rea (ou seja, não contando com o IV 
Exército), apenas um recusou-se a 
abrir suas posições políticas e os outros , 
dois concordaram, em tese, com suas 
idéias. Sustentam ainda os compa­
nheiros de Tarcísio, que metade do 
Alto Comando do Exército também 
concorda com a tese de que é urgente e 
necessário a volta do Exército de forma 
ordenada ás suas funções restritamen­
te militares. O Alto Comando, aliás, 
ao contrário do que sugeriram as fontes 
do Palácio, não elegeu o general Fi­
gueiredo para promoção em primeiro 
lugar por unanimidade -Pelo menos 
dois generais, e possivelmente quatro 
(entre os dez que votam), negaram-se a 
referendar a manobra.

A proposta dos 
militares

Desta vez foram os militares que 
rocuraram o MDB e hão o contrário, 
procuraram com certa ansiedade, sa­

bendo das dificuldades intrínsecas que 
teriam que ser vencidas, dentro do 
MDB, para a aprovação do esquema. A 
proposta dos militares em sí é simples 
e sedutora: o candidato militar aprova­
rá - como aprova -  o programa do 
MDB. Mas ao que se compromete, bá­
sicamente, é convocar uma Assembléia 
Nacional Constituinte, onde será tudo 
discutido e deliberado democratica­
mente. Seria, portanto, um governo de 
transição, com a tarefa especial de pro­
mover o retorno dos militares aos quar-

declaram inconformados de que ‘a nação não 
suporta mais os militares...’

“A volta aos quartéis significa o afasta­
mento ou o alhe;amento dos orgãos de segu­
rança que se estruturam à base das Informa­
ções, comoSNI, DOI-CODI, CGI... demons­
tra com clareza a intenção de volta aos idos 
de 61-62 e 63. onde predominavam os des­
mandos administrativos, a corrupção moral 
a inversão de Valores, a quebra de discipli­
na...”

“A verdadeira democracia convive com as 
Forças Armadas... Não se largue a bandeira 
empunhada.”

27 de março de 1978 - Bethlem acabou 
substituindo Sylvio Frota, numa manobra 
magistral do Palácio, que acabou falando em 
nome da unidade, ao fazer com que o Alto 
Comando se reunisse já sob a chefia de 
Bethlem e não mais de Frota. As bandeiras 
de Bethlem seguem com ele para dentro do 
ministério. É nesse período que emergem as 
declarações faladas de descontentamento, 
do coronel da reserva Ruv Castro, do coronel 
da ativa Tarcísio Nunes, e finalmente, do ca­
pitão Itamar Perenha. É desse período, tam­
bém um segundo manifesto do MMDC que 
tem os seguintes trechos principais:

” ... reverenciam-se amanhã, nas universi­
dades, centenas de vítimas de uma repressão 
desumana, desencadeada e exercida em 
nome de uma revolução, feita com o intuito 
de preservar a paz social... para cada herói 
morto na repressão ao terrorismo, pode ser 
enumerado um sem numero de vítimasdadi- 
tadura, em uma exarcebação de ânimos que 
jamais levará a pacificação por todos deseja­
da. Basta de sangue inocente derramado, 
que só dará aos extremistas - do sistema ou 
contra ele - a justificativa para novas violên­
cias..

"... ao governo imposto ao povo contra a 
vontade da maioria, compete dar o primeiro 
passo. Basta de prisões arbitrárias. Basta de 
tortura. Q país está maduro para a democra­
cia sem abjetivos. As forças armadas estão 
cansadas da função de guarda pretoriana de 
torturadores e carruptos” .

Janeiro de 1975 - Surgem as primeiras có­
pias da Novela da Traição, mensagens inju­
riosas de baixo nível datilografadas uma a 
uma, atacando a política de “distensão” de 
Geisel, e principalmente o general Golbery 
do Couto e Silva. Esses textos apócrifos, pro­
duzidos claramente por grupos de extrema
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teis e do país à democracia. Foi essa a 
idéia levada aos senadores Paulo Bros- 
sard e Roberto Saturnino, sabendo-se 
que outros membros do MDB estão en­
volvidos em menor grau nas conversa­
ções. Os militares garantem que o Pa­
lácio já não tem condições de violar as 
regras do jogo, impedindo a apresenta­
ção desse candidato, o que foi em parte 
confirmado pelo senador -José Lindosq 
na última terça-feira, que disse, saindo 
do gabinete de Figueiredo: “O lança­
mento de um candidato militar pelo

direita, desaparecem um mês após a queda 
do general Eduardo do comando do II Exér­
cito, em consequência das mortes de Herzog 
e Manoel Fiel Filho. Trechos do último capí­
tulo, de fevereiro de 1976, já então atacando 
o presidente:

“Presidente, desça do pináculo em que se 
encontra, do pedestal de marfim a que lhe le­
varam os bajuladores e áulicos palacianos, 
retlita, consulte a sua consciência, dispa-se 
por instantes do orgulho com que procurou 
sempre ornar seus atos...Só há uma saída, 
Geisel, devolva o poder ás Forças Armadas, 
renuncie, lembre-se, você não é dono do Bra­
sil nem as Forças Armadas guarda pretoria­
na...”

31 de março de 1977 - Um grupo de coro­
néis da Vila Militar tenta entregar carta ao 
presidente Geisel, com 58 assinaturas, fazen­
do críticas aos rumos da “Revolução” . A ten­
tativa se frustra por hesitação dos líderes e 
uma providencial manobra do coronel Tole­
do Camargo, assessor de imprensa. Mas no 
21 de abril seguinte, apesar dos abandonos 
devido ao fiasco do episódio do dia 31, os co­
ronéis fundam o Movimento Militar Demo­
crático Constitucionalista (MMDC), cujo 
manifesto diz, em seus trechos principais:

“O Exército, a Marinha, e a Aeronática, 
foram transformados em guarda pretoriana 
dos tecnocratas, que não fizeram a revolu­
ção... que não se expuseram, ...acenando 
uma permanente e suposta ameaça comu­
nista, os tecnocratas - aliados a uma cúpula 
militar tão corrompida quanto a dominante 
no tempo de Goulart -  pretendem manter 
em permanente estado de guerra as Forças 
Armadas, aproveitando a escuridão medie­
val reinante... os fantasmas só aparecem em 
noite escura... é preciso acender a luz da li­
berdade plena, que expulsa as sombras...”

“ ...Para restabelecimento pleno da démo- 
cracia, exigimos em nome das tradições das 
Forças Armadas, em nome dos princípios 
que juramos defender: A convocação imedia­
ta de uma assembléia constituinte;... anistia 
imediata a todos os acusados e condenados 
por crimes políticos... restabelecimento das 
prerrogativas da magistratura... restabeleci­
mento do Habeas Corpus, revogação do AI-5 
e de todas as medidas de exceção... consti­
tuição de um governo provisório, integrado 
pelo presidente do Aupre, o Tribunal Fede­
ral, em sua chefia, representantes das Forças 
Armadas, da OAB, e dos dois partidos políti­

MDB é uma consequência natural do 
regime democrático...”

O Palácio, de fato, não foi ainda to­
mado de pânico, devido talvez a uma 
avaliação realista não da força desse 
movimento de resistência, mas do 
problema interno do MDB, (em todo o 
caso, apressou-se o Palácio a materiali­
zar, finalmente, algumas propostas de 
reformas). A argumentação mais forte 
tem sido colocada pelo deputado gaú­
cho, Pedro Simon, que alega ser muito 
mais importante ganhar as próximas

cos atualmente existentes, que entregará o 
poder aquele que for eleito na forma indica­
da pela assembléia nacional constituinte.

Paralelamente ao MMDC, grupos civis e 
militares reconhecidamente de direita, fun­
dam no Rio de Janeiro, em cerimônia públi­
ca, o Movimento Popular de Defesa da Revo­
lução. 0  almirante da reserva Silvio Heck é 
citado côin um dos principais inspiradores 
do movimento, que lança um decálogo exi­
gindo (em resumo):

“União harmoniosa de todos os revolucio­
nários para escolha do sucessor do presidente 
Geisel; aplicação enérgica do AI-5 contra es­
peculadores e gananciosos; distribuição de 
renda cristã; libertação rápida do presidente 
Geisel das forças malignas e coritra- 
revolucionárias que sonegam informações... 
insistir na substituição de alguns ministros; 
propugnar pela revisão do voto que conde­
nou o sionismo na ONU; expulsar todos os 
quinta-colunas infiltrados na máquina do 
governo, usar o AI-5 para impedir a ação de 
agentes desordeiros no Congresso; defender a 
livre-imprensa, a iniciativa privada... en­
frentar a ação totalitária nas faixas da juven­
tude... impedir qualquer tentativa de reata­
mento de relações com Cuba, centro irradia­
dor da subversão e quinta-coluna” .

18 de julho de 1977 -  Aniversário da morte 
de Castello Branco. Ê criado por oficiais da 
ativa e da reserva, sob a aparente liderança 
de um antigo ajudante de ordens do mesmo 
Silvio Heck, o capitão de mar e guerra Dal- 
mo Honaiser, o Movimento Revolucionário 
Democrático, (MRD) hoje um dos mais ati­
vos, e que também critica profundamente os 
rumos do regime e o grupo que detêm o po­
der, argumentando que foram esquecidos os 
ideais de Castello Branco. A tese do MRD, é 
a de que os “amarelos”, militares não com­
prometidos com os “ideais democráticos da 
revolução” tomaram o poder das mãos dos 
“verdes”, os castelistas. Eis alguns trechos 
das intermináveis gravações em fita distri­
buídas pelo MRD:

“ ...em face dos últimos acontecimentos de 
março/abril, que culminaram com as refor­
mas políticas, cristalizou-se em nossa cons­
ciência a convicação de que o retorno do Bra­
sil à situação de República Federativa repre­
sentativa e ao estado de direito, não será fato 
de doação, mas sim de conquista... os atuais 
partidos políticos ARENA e MDB são, com- 
provadamente impotentes para restaurar a 
democracia no Brasil. As contradições inter­
nas os imobilizam...

eleições parlamentares, do que dispu­
tar essas eleições indiretas para a pre­
sidência, desmoralizando o partido e 
talvez perder as eleições - ambas no 
caso. O argumento mais fraco, ridículo 
nesta altura do campeonato, é do 
secretário-geral do MDB Thales Ra- 
malho, que diz temer seja o 
MDB acusado de contestação.

0  que se discute, óbviamente, é 
qual a melhor maneira de enfraquecer 
o regime militar: transando com uma, 
dissidência desse regime, que se dispõe 
a promover a democratização, ou, ao 
contrário, mantendo a pressão política, 
social e eleitoral, de forma a agravar 
ainda mais as disputas internas? Não 
fossem as eleições parlamentares pró­
ximas, estaria se falando quase da 
mesma coisa, o que significa que a 
oportunidade especifica da idéia é o 
elemento central da discussão. Os 
companheiros do general Hugo Abreu, 
aliás, parecem cientes dessas dificul­
dades, e se dispõe a continuar a luta 
mesmo que o esquema do candidato al­
ternativo não dê certo. A colocacão re­
corrente é: “A historia não acaba em 
outubro próximo”. De fato, o que é 
muito mais importante, e tem impres­
sionado observadores em Brasília é a 
rápida perda de sustentação do gover­
no nos meios militares. Se o regime 
militar ainda não acabou, pelo menos' 
está se acabando muito depressa o 
apoio militar a êsse regime. Não seria 
exagero, principalmente se tomarmos 
a idéia como material para reflexões e 
não afirmação definitiva, dizer que o 
Estado assume rapidamente as formas' 
clássicas do moderno aparelho repres­
sivo policialesco e intimidador, com o 
poder concentrado em alguns poucos 
grupos econômicos e exercendo-se de 
foi ma escandalosamente corrupta - 
enfim um “governo Nixon”, mas não 
exatamente um regime militar. As “re­
formas” de Geisel dariam uma nova fa­
chada a esse edifício que se transfor­
mou, sem que os inquilinos possam dar 
palpites indesejáveis. As reformas que 
os militares descontentes querem, vão 
muito mais na linha da revolta peque­
na burguesa contra opções assim tão 
cínicas.

Um racha pela direita
A grande força do atual racha que se

“ Quem é quem
dos dissidentes

0  descontentamento contra o go­
verno Geisel e o processo sucessório 
é geral entre os vários grupos de ofi­
ciais descontentes. As críticas con­
tra corrupção, autoritarismo no in­
terior do sistema, isolamento do 
presidente e sua equipe, comporta­
mento autoritário do presidente e 
maquiávelico do general Golbery, 
também são encontradas em todos 
os grupos, com diferenças de ênfase. 
A idéia de que as Forças Armadas 
devem voltar aos quartéis encontra 
apoio crescente, mas quase sempre 
qualificado em maior ou menor 
grau. E, finalmente, a idéia de uma 
solução pela direita ainda tem seu 
apoio, mas cada vez mais reduzido, 
exatamente porque a dissidência 
que é contrária à continuidade do 
regime autoritário, também é de di­
reita em sua origem e, no entanto, 
está em outra.

MMDC: Movimento M ilitar  
Democrático Constitucionalista,
formado principalmente na Vila 
Militar, e contando com alguns co­
ronéis com comando de unidade, 
alega já ter contado com 110 ade­
sões, no seu apogeu, mas agora 
sente-se esvaziado. Ê, de todos, o 
mais secreto; sabe-se, no entanto, 
que alguns de seus membros tive­
ram, no passado, afinidades com 
agências do tipo CIA. Seus manifes­
tos, são os menos ambíguos, e, cu­
riosamente, sua proposta é que 
mais se aproxima daquela que aca­
bou sendo formalmente apresenta­
da ao MDB (Assembléia Nacional 
Constituinte).

MRD: Movimento Revolucio­
nário Democrático, formado clara­
mente pela antiga ala direitista do 
Exército, ligada a UDN. Foram ar- 
ticuladores de muitos golpes anti- 
populares, e membros da geração 
“ linha-dura” de 1968. Sua conver­
são, cada vez mais assumida, às 
idéias liberal-democráticas, a ver 
pelos pronunciamentos do tenente- 
coronel Tarcísio, mais do que pelos 
documentos do MRD, é, em todo 
caso, impressionante. O fato de que 
os “ G eise lis ta s” , perderam  os 
vínculos com esse setor, é também

manifesta na oficialidade média do 
exército provém, curiosamente, do fato j 
de que se trata de uma dissidência de 
origem e fqrmação nitidamente de di-' 
reita, (veja ao lado os grupos e seus 
manifestos). Fossem setores propug-; 
liando a defesa radical dos interesses ' 
populares como meta privilegiada, e o 
movimento não teria a menor impor- - 
tância, simplesmente porque não esta­
ria correspondendo a uma correlação 
de forças condizentes na sociedade' 
como um todo. Ao contrário, talvez ser-/ 
visse de pretexto para exércicios de 
unidade anti-populares. Não é esse o 
caso. A linha divisória de interesses de 
classe, que nos exércitos é  mais real do 
que em outras instituições, estabele­
cendo uma carreira do praça ao sargen­
to, e outra do tenente para cima, não 

.coincide como as fissuras atuais que se 
dão, quase que só entre oficiais supe­
riores. Também as divisões ideológicas 
são todas secundárias, consideranao-se 
que o setor progressista, expurgado do ’ 
Exército em 1964, continua fora dele. A k‘ 
importante entrevista do capitão Ita -í 
mar Perenha ao semanário Movimen- •, 
to, esta semana, defendendo posições 
definitivamente progressistas, deve ser 
interpretada, por um lado, como mani- 
festação do esgotamento da ideologia ; 
do capitalismo, mesmo entre setores'1 
que em primeira instância não precisa- j 
riam apontar para formas mais avan- > 
çadas ae democracia. E mede, também j; 
o esgotamento do autoritarismo dentro”' 
das próprias Forças Armadas. Muitos ’ 
observadores já concordam em que as 
Forças Armadas não podem hoje ser le- 
vadas ao exercício continuado e in- / 
tensivo da repressão, dada a situação 
que se criou. De fato, a repressão, cada 
vez mais está sendo deslocada para a ’ 
polícia, o que reforça a especulação de

ue imperceptivelmente estamos sain- 
o de um regime militar e entrando ‘

num regime mafioso-policial. Do pionto ‘ 
de vista da conjuntura imediata e das ' 
tarefas possíveis e necessárias das opo-., 
sições, o ensinamento a tirar é o de que 
a alternativa sempre temida de um a1 
saida pela direita -  um pinochetazo -  
para a crise institucional, é hoje de N 
probabilidade quase nula. Ou, como '' 
diz o candidato a vice-presidência, Se- 
vero Gomes: “pode haver uma falha 
técnica e alguém dar o berro, mas acho 
que não duraria 15 dias.”

impressionante. Fica, como refle­
xão, a sugestão de que, se forças ex­
ternas quisessem reciclar a doutri­
na dominante nas Forças Armadas 
(ensinando-as agora a respeitar d i­
reitos humanos, e não o inverso), 
seriam, esses os elementos nt ais 
a serem procurados. Destes, uma 
facção inconformada com os novos 
ventos e propostas, partiu para o 
oposto, o terrorismo de direita, via 
AAB e grupos similares.

Centelha Nacionalista: Tidos por 
alguns como o único movimento 
realmente organizado. Em todo o 
caso, trata-se aparentem ente do ú- 
nico que existe há muito tempo, e 4 
pelo menos possui uma espécie de,A 
regimento interno não escrito, mas » 
sabido. Discutem e deliberam cole--/ 
tivamente, o que tem  sido apontado'? 
como deficiência, porque “no Exér- 
cito tem que ter chefe”Como diz o q 
nome, o grupo é nacionalista de di-,„fc 
reita, históricam ente, tendo se 
aglutinado por ocasião da te n ta tiv a ;, 
de eleição de Albuquerque Lima/», 
para a presidência, numa plataforma q- 
nacionalista. 0  nacionalismo o s '»  
leva freque mentemente a análises e -■* 
mesmo posições progressistas, m a s j j  
até recentemente tem prevalecido 
as visões decorrentes de terem s e ' 
formado sob a influência das expe- w 
riências peruana e riasserista. Cu- 
riosamente, talvez pelo v iru len to / 
anti-imperialismo, são os que m e-x* 
lhor se entendem e se comunicam» 
com certos setores das esquerdas. ’* 
Grupo de militares hoje com paten- 
tes mais altas, estão bem infiltrados ? 
no sistema, e tem ziguezagueado a, 
busca de um candidato que pudesse 
apoiar (primeiro o general Ariel 
Pacca, depois o general Euler), sem 
sucesso.

MRA: Uma sigla nova, que deve.;; 
significar Movimento Revolucioná- 
rio qualquer coisa (talvez Autênti-* 
co). Trata-se de uma nova forma- « 
ção, surgida na Vila M ilitar, que / 
propugna o golpe de força para se 
resolver tudo, ou seja, a solução-: 
pela direita. Aparentemente estão ' 
isolados.

T



4 EM TEMPO
Polêmica

A crítica da 
ecologia política

O caso dos gases venenosos 
na praia de Hermenegildo do Rio Grande do Sul 

contém uma inegável importância política, 
seja pela mobilização da opinião pública
em tomo do problema, seja pelo desgaste 

que sofreram os tecnocratas do regime
na tentativa de minimizar a gravidade da poluição 

ou ocultar as suas causas.
Episódios como esse, cada vez mais freqlientes, 

abrem um espaço próprio de debate.
Flávio Andrade

A ecologia aparece enquanto ciência 
em 1868, cuidando do estudo da rela­
ção entre os animais e seu meio am­
biente. Posteriormente, evolui para as 
prosaicas associações de proteção aos 
animais, próprias de classe média 
americana. E, finalmente, eclode en­
quanto questão social quando passa a 
1 ratar da relação do homem para com o 
seu meio ambiente. Hoje, na Europa 
marca presença no cenário político 
através dos controversos partidos ecoló­
gicos. E a partir daí, a ecologia como 
pode ser chamada, ganha uma dimen­
são futurologica, passando a lançar juí­
zos sobre a devastação da natureza e 
seu esgotamento próximo, prevendo 
para breve um colapso do planeta, o 
apocalipse da humanidade. Se a ciên­
cia perde em rigor e corre o risco de se 
charlatanizar, por outro lado o impacto 
de suas teses aterrorizantes atinge um 
climax.

Muitos poderíam pensar que se trata 
de mais uma manobra diversionista da 
burguesia em decadência, tentando re­
tirar a atenção do problema da luta de 
classes que se intensifica a nível mun­
dial. e mostrar que o problema não é 
social mas sim natural, o esgotamento 
de recursos do planeta. E que afeta a 
todos nós, que indistintamente habitamos 
esta Nave Espacial, a Terra, sobre as 
diferenças de classe. Enfim, a burgue­
sia,como classe dominante não conse­
gue ver o seu fim senão como o fim de 
toda a humanidade. E mais: por trás 
disto tudo, estaria também o interesse 
econômico daquilo que se poderia cha­
mar de complexo industrial-ecológico, 
faturando em cima da produção de 
equipamentos anti-poluição.

No entanto esta visão do debate eco- 
logico e parcial e por decorrência, en­
ganosa. Por trás do fundo burguês da 
questão e da obcessão das classes mé­
dias pelo tema, esconde-se um proble­
ma real diante do qual não há como fe­
char os olhos. Não basta portanto se ape­
gar a critica ideológica da ecologia 
política, embora ela seja também im­
portantíssima. Pois na verdade a cons­
trução do socialismo toca em proble­
mas de adequação tecnológica para o 
desenvolvimento das forças produti­
vas. Alem disto, o desenvolvimento das 
forças produtivas na etapa atual do ca­
pitalismo em decadência se dá de uma 
forma tão predatória e barbarizante 
que. a continuar neste padrão por mais 
algum tempo, o socialismo poderá dei­
xar de ser o reino da liberdade e se tor­
nar uma questão de sobrevivência.

No cenário nacional, que conse­
quências se pode retirar da animação 
crescente do debate dos temas do meio 
ambiente? Que postura os oposicionis­
tas devem ter diante da polêmica eco­
lógica brasileira?

Em primeiro lugar, uma unidade tá ­
tica da oposição mais consequente com 
os movimentos ecológicos é óbvia. Es­
tes movimentos fazem hoje no Brasil 
uma denuncia vigorosa da selvageria

que e acumulação de capital, sobretu­
do quando ela se dá num regime auto­
ritário. Tanto assim que o regime in­
tervém de imediato. Seja agora no epi­
sódio recente do gás venenoso do 
Rio Grande do Sul, tergiversando sobre 
o seu significado, enganando nas solu­
ções, e reprimindo os divergentes, reti­
rando ate mesmo o direito deles expo­
rem suas opiniões. Seja em episódios 
anteriores, quando estes movimen­
tos ecologicos apresentaram-se com 
um cunho mais popular: por exemplo o 
caso da poluição das fábricas’ de ci­
mento de Perus, quando o regime in­
terveio. com ação direta da polícia 
sobre a população: ou a Itaú de Conta­
gem. quando o governo baixou um de­
creto transferindo para a sua alçada 
toda resolução referente a punições de 
empresas poluidoras. Enfim, desde a 
defesa de uma arvore no centro de Por­
to Alegre diante da decisão da prefeitu­
ra de arrancá-la. até uma passeata de 
populares em Perus contra a poluição 
do cimento, diante destes e vários ou­
tros episódios, a resposta do regime 
tem sido uma só: violência.

Diante desta resposta os movimen­
tos ecologicos, na sua maioria, não se 
tém calado e aceitado passivamente 
as regras do regime. Pelo contrário, 
saindo da seara especificamente ecoló­
gica. transformam sua luta numa luta 
contra o regime autoritário. Desde os 
protestos das associações populares 
contra a repressão, passando pelas der 
nuncias recentes do ecológos gaúchos 
contra as intimidações e censuras de 
que foram vítimas, ou até mesmo o 
poema de Carlos Drumond de Andra­
de, rompendo com seu estado natal 
diante da devastação de Belo Hori­
zonte pela igreja e uma multinacional.

Dai portanto ser inegável que os opo­
sicionistas. hoje em luta pelas liberda­
des democráticas e empenhados na de­
nuncia do capitalismo, devam se aliár 
aos ecologistas. Não somente uma 
aliança contemplativa, se deleitando 
com a descoberta inesperada destes 
aliados, mas uma aliança que imulsio- 
ne estes movimentos, que os municie 
de latos e análises, chamando-os a ati­
vidades conjuntas, dando-lhes total co­
bertura e apoio nas suas denúncias 
diante da selvageria capitalista e da re­
pressão.

No entanto, hoje, a ecologia política 
tem sua hegemonia dada pelos movi­
m e n to s  de c a m a d a s  m èd ias- 
profissionais liberais, intelectuais, es­
tudantes. - trazendo no seu interior 
uma serie de ambiguidades próprias da 
pequena burguesia diante das quais 
oposição mais consequente não pode 
transigir. Portanto, trata-se de uma 
unidade tática, preservando a inde­
pendência dentro do movimento atual, 
e tentando no médio prazo transformá- 
lo, dar-lhe uma perspectiva mais con­
sequente. Ê isto que faz com que a luta 
ideológica seja inadiável no interior da 
ecologia política.

A utopia de 
Lutzemberger

No entanto Lutzenberger não leva às 
ultimas consequências estas constata­
ções e elas terminam se perdendo den­
tro da perspectiva que èle aponta para 
a solução ecológica.

Igualmente, ao caracterizar o centro 
de seu ataque, o autor não é preciso. 
Ele diz que, ao contrário de algumas 
posições da contra-cultura que se in­
vestem contra toda e qualquer tecnolo­
gia. localizando aí o mal ecológico, na 
verdade o problema é que a ciência, 
positiva, vem sendo traduzida em ter­
mos tecnológicos nocivos, e que caberia 
encontrar um outro padrão tecnológi­
co. ecologicamente positivo. E como 
exemplo cita a sociedade da Grécia an- 
liga. onde a ciência servia muito mais 
para o progresso do lazer, das artes, o 
gozo estetico. o deleite espiritual, do 
que para produzir uma tecnologia de­
vastadora. Ora, a sociedade grega po­
dia dispensar o desenvolvimento tec­
nológico para o bem estar de seus cida­
dãos simplesmente porque seus cida­
dãos eram uma escassa minoria assen­
tada sobre uma maioria de escravos!

E indo-mais ao fundo da questão, 
para Lutzenberger o que caracteriza 
esta tecnologia nefasta de nosso tempo 
e que ela se baseia numa ética que ido­
latra o crescimento, e que para isto tem 
que ser. nas suas atividades, centrali­
zadora de decisões e concentradora de 
poder e capital. Ao contrário, a nova é- 
tica que devemos desenvolver deve ser 
tal que se materialize numa tecnologia 
de pequenas unidades autônomas, des- 
centralizadora portanto, e avessa ao 
crescimento, amante do equilíbrio. 
Neste raciocínio chega inclusive a 
exemplificar com sociedades campone­
sas do período feudal ou com os arte­
sãos da época pré-capitalista. Ora, 
alem de não se tratar de um problema 
de e, ica do bem e do mal, a sociedade 
capitalista que hoje depreda o ambien­
te e fruto exatamente de um processo 
que se iniciou com base em pequenas 
unidades produtivas e que, posterior­
mente. pela ação da concorrência, fo­
ram se desenvolvendo em direção aos 
monopolios da etapa atual.

No entanto, para Lutzenberger nada 
disto e importante. Ele chega mesmo a 
dizer que a solução ecológica pela qual 
devemos lutar é incompatível com um 
planejamento centralizado. O sistema 
de livre iniciativa é o que melhor se

coaduna com um equilíbrio ecológico, 
pois este estado equilibrado deve ser 
fruto de uma harmonia produzida a 
partir de vários entrechoques entre as 
forças humanas e naturais. Numa pas­
sagem éle cita "o belo sistema campo­
nês chinês" da época anterior a revolu­
ção socialista como positivo. Ora, os 
camponeses chineses não eram livres 
no sentido que Lutzenberger almeja; 
pelo contrario, estavam sujeitos a um 
feroz sistema feudal. E de resto, o sis­
tema camponês chinês não era de for­
ma alguma belo, especialmente para os 
camponeses que ciclicamente se viam 
atingidos por uma fome dizimadora 
fruto de mas colheitas, e eram constari- 
, emente utilizados como exército em 
cruentas batalhas movidas por seus se­
nhores em disputas inter-dinásticas.

Mas para Lutzenberger a dinâmica 
de uma sociedade descentralizada eco­
nomicamente, como o capitalismo, é 
superior em termos ecológicos a qual­
quer iniciativa de uma solução central­
mente planejada.

Isto, porque èle confunde o problema 
da burocracia nos países que ingressa­
ram na vida do socialismo, com o pró­
prio socialismo. Dai seu receio diante 
de poderosas burocracias que, com 
mais poder do que as empresas capita­
listas. mas movidas por uma ética, 
igualmente nefasta em termos ecológi­
cos. poderíam, causar muito mais mal. 
A opção e portanto um capitalismo de 
pequenas empresas.

Por fim. uma vez o problema posto 
em termos ahistóricos, a solução é 
igualmente ahistórica. Desde que o 
mal de nossa época é uma “ética” ou 
urtia "religião do progresso” , o que se 
trata e de contrapor a ela uma “reli­
gião" diferente. Mas como, pergun­
taríamos?

E ai se revela a impotência estratégi­
ca da atual ecologia política. Para Lut­
zenberger. a ecologia não é revolucio­
naria como muitos poderíam pensar. 
Não se trata de abandonar repentina- 
nrente a sociedade atual de modo vio­
lento. O equilíbrio ecológico se alcan­
çara através de uma série de “suces­
sões" ecológicas, cujo processo se ini­
ciara a partir do momento em que “o 
poder central" assumir a nova ética. 
Ou posto de outra forma, na medida 
em que mudarmos o nosso atual estilo 
de vida predatório o poder econômico

acabara tendo que ajustar-se a um 
novo estilo, terminando por transfor­
mar a atual configuração produtiva 
ecologicamente nefasta.

Portanto, a perspectiva de ação que 
resulta desta visão da ecologià, é tam ­
bém religiosa ou ética. Um movimento 
de conciencias a exortar ao poder polí- 
tico central e ao poder econômico que 
se transformem. Os ecologistas se tor­
nam profetas de uma catástrofe, ou 
missionários de uma nova ética. Tanto 
assim que Lutzenberger chega a dizer 
que a Igreja, como instituição especial­
mente afim as questões éticas, poderia 
e deveria vir a assumir um papel cen­
tral dentro da luta ecológica. Enfim, 
premida pela barbarie capitalista de 
um lado e pela degenerescência buro- 
crat ica do socialismo de outro, ao autor 
não restou outra alternativa senão reedi- 
tar uma versão comparável ao socialis­
mo utopico do século passado.

O documento talvez mais expressivo 
do movimento ecológico brasileiro é o 
livro de. -José A. Lutzenberger, FIM 
DO FUTURO? -  Manifesto Ecológi­
co Brasileiro, publicado pela Editora 
Movimento. A obra traz, inclusive, na 
sua apresentação, o apoio de várias as­
sociações ecológicas, o que lhe dá com­
provada representatividade. O autor, 
notorio defensor do meio ambiente, é 
também firme e combativo nas denún­
cias diante da repressão do regime 
sobre os movimentos ecológicos. Além 
disto, trata-se de uma rica e sugestiva 
analise cientifica do problema ecológi­
co.

No entanto, o diagnóstico mais de 
fundo que o autor faz da devastação 
ecologica. e por decorrência, as pers­
pectivas de solução que apresenta, são 
no mínimo discutíveis, e reveladores 
do caráter utopico ou idealista que a 
ecologia política hoje apresenta no 
Brasil.

A começar pelo preâmbulo, Lutzen­
berger aceita a tese de que é a atual cri­
se de energia e matérias primas que 
vem colocar em cena a questão ecológi­
ca. Ora. esta é uma visão limitada 
sobre o problema. Desde há muito, 
desde a revolução industrial, que as 
condições de trabalho e moradia para a 
maioria da população, os trabalhado­
res. são as piores possíveis do ponto de 
vista ecológico. As condições de insa- 
lubridade. calor, barulho, substâncias

tóxicas, -  nos locais de trabalho, onde 
os trabalhadores passam boa parte do 
seu tempo, não têm paralelo em termos 
ecologicos. Tampouco as condições de 
habitação nos bairros operários se de­
vastaram ecologicamente a partir da 
crise mundial referida. Ou seja, para a 
maioria da população, a ecplogia, sob 
outros notftçs e um problema já há 
muito sabido e sofrido.

0  que fez com que o debate ecológico 
despontasse com o ímpeto atual, foi na 
verdade, o perigo eminente de que 
aquelas condições de vida que até en­
tão eram próprias dos trabalhadores, 
se universalizassem, atingindo cama­
das sociais ate então protegidas da fú­
ria do capital. Por um lado, a burgue­
sia ainda consegue ter seu ambiente 
ecologicamente equilibrado, através do 
seu poder de dispor de praias, campo, 
suficientemente protegidos da devas­
tação. -Ia as classes médias não têm 
possibilidade de fugir do ambiente das 
grandes cidades com todas as suas ma­
zelas ambientais. Portanto, no próprio 
nascimento do problema, da maneira 
como o vé Lutzenberger, já e possível 
detectar o caráter de ideológico da eco­
logia política.

Igualmente, ainda no preâmbulo da 
obra. Lutzenberger adota sem ressal­
vas aquela expressão reveladora da 
concepção da ecologia como sendo um 
problema por sobre as classes sociais: a 
Nave Espacial Terra, todos nós estan­
do num mesmo barco. É claro que Lut­
zenberger e lúcido para ver a questão 
s o c ia l  que ai e s tá  p re s e n te ,  
diferençiando-o de certos setores den­
tro do movimento ecológico que, obce­
cados pelo seu problema, esquecem 
tudo mais em volta. Para ele é inegável 
que são os pobres quem mais sofrem 
dentro da sociedade atual, que a “so­
ciedade de consumo brasileira” abarca 
2(8; da população às custas dos restan­
tes 8(8,: igualmente é inquestionável 
que dentro da avalanche devastadora 
mundial os países desenvolvidos explo­
ram os subdesenvolvidos. E num gesto 
de argúcia ele chega mesmo a dizer que 
a aceitação da tese ecológica, ao impor 
um freio no crescimento depredador 
atual, terminaria por esvaziar o argu­
mento de que primeiro é necessário que 
o bolo cresça para que depois e eja 
distribuído. Ou seja, colocaria na or­
dem do dia o problema da distribuição 
da riqueza.

Alimentos no lugar de aumentos: 
esta a saída encontrada pela 

Puma, automobilística de São Paulo, 
para baixar ao máximo a rotatividade 

de seus operários.
Quem ganha com esta jogada?

A grande 
sacada

Partindo de um artigo publicado por 
" \  isão" (17/10/77), vamos procurar 
analisar uma experiência piloto da 
Puma Industria de Veículos S/A, pe­
quena empresa do setor automobilísti­
co sediada em São Paulo.

Informa-nos o artigo que ao contrá­
rio do que fazem suas concorrentes 
maiores (1), as quais forçam uma rota- 
i ividade dos operários, com o propósito 
de reduzir o salário real, a Puma admi­
tia operários ainda sem experiência, 
para treinamento e - portanto - pagan­
do salarios iniciais bastante baixos. 
Mas surgiu um problema : de cada dez 
operários treinados , quatro deixavam 
a empresa em busca de salários mais 
altos.

Então a diretoria da Puma encon­
trou uma solução um tanto original e 
ousada. Manteve os salários nos mes­
mos níveis baixos (em média Cr# 1.8(X) 
a CrS 2.0001 e no lugar do aumento - 
que normalmente teria que conceder 
para reduzir a tal rotatividade da força 
de trabalho, que nesse caso não inte­
ressava a empresa - passou a distribuir 
alimentos, gratuitamente, para os tra­
balhadores e suas famílias.

Dois dias antes do pagamento, cada 
funcionário (operário ou não) recebe 
um pacote com 9 quilos de alimentos

por pessoa da família (arroz, feijão, 
batata, cebola, açúcar, macarrão e ó- 
leo. eventualmente farinha de trigo). 
Qual o resultado desta experiencia?

A rot at ividade caiu de 40' , para ape­
nas 7', e dezessete empresas já se ani­
maram a estudar a possibilidade de 
também implantar o mesmo projeto.

A queda da rotatividade é uma prova 
concreta da aceitação desse sistema 
por parte dos trabalhadores. Mas por­
que a Puma acha melhor distribuir ali­
mentos e não conceder um aumento sa­
larial de mesmo valor?

Alguns cálculos rápidos ajudarão a 
entender melhor a decisão da empresa. 
Vejamos:

1 Cada pacote de alimentos custa à 
empresa Cr# 69,05,. Se o operário fosse 
adquirir a mesma mercadoria indivi­
dualm ente gastaria  m ais de Cr# 
100.00.

2- A distribuição de alimentos não 
esta sujeita a encargos sociais (INPS; 
EGTS; Seguros. Imposto Sindical, en­
tre outros). No caso de um aumento de 
CrS 700.00 (o equivãlente aproximado 
para dar o mesmo benefício a uma 
lanulia de um operário com 5 filhos), 
a Puma teria que despender realmente 
(incluindo as obrigações sociais) Cr#

1.190.00. Com a distribuição direta de 
alimentos a esse mesmo operário, a 
Pum a esta gastando apenas Cr# 
48:1.49. Quer dizer, menos da metade.

Na verdade, somai,do todas essas 
vantagens, o programa tem custado à 
Puma apenas 5', de sua folha de paga­
mento. Isto, sem contar com a possibi­
lidade de que essas despesas com a dis- 
tribuição de alimentos possam ser de­
duzidas em dobro do Imposto de Ren­
da. caso o beneficio permitido pela Lei 
6231 seja estendido à medida implan­
tada pela Puma. Nesse caso, as despe­
sas serão diminuidas do equivalente ao 
tributário.

() fundamental, no entanto, são as 
implicações desta experiência a nível 
do processo de produção-acumulação 
X exploração-reprodução.

Com a redução da rotatividade da 
força de trabalho, há uma redução pro­
porcional das despesas com treinamen­
to (as quais compõem o valor da força 
de trabalho). Por outro lado, será 
possível manter uma maior regularida­
de no processo de produção, o que acar- 
retara um aumento da produtividade.

Com a provável assimilação da idéia 
de igualdade (lembremos que a medi­
da alcança a todos, inclusive os direto­
res de empresa) e identificação com os 
interesses da empresa, é póssível se 
prever um aumento adicional da pro- 
dut ividade, devido ao eventual aumen­
to no ritmo do processo de trabalho 
(pratica corrente em qualquer empre­

NOTAS:

1 -  Enquanto as grandes empresas se utilizam da rotatividade da força de trabalho para 
rebaixar os salários de seus operários e aumentar seus lucros, as empresas médias e peque­
nas sofrem, com essa rotatividade, uma queda de produtividade, acarretando uma diminui­
ção dos lucros. Isto porque os salários nestas empresas são frequentemente mais baixos e os 
operários acabam sempre fazendo um estágio de aprendizado nestas para em seguida con­
seguirem um salário melhor nas grandes empresas.

2 -  Por "estrutura da vida cotidiana", deve-se entender todas as relações sociais que se 
estabelecem, dentro e fora do processo de produção, na esfera da reprodução: familias (intra. 
e inter): pedagógicas; religiosas; culturais; sexuais; afetivas; de lazer, entre outras.

sa capitalista).
Caso se verifique reimente, conforme 

apontam todas as possibilidades, o au­
mento da produtividade , teremos, em 
termos relativos, o aumentos do traba­
lho excedente ( que vai gerar os lucros) 
e. em consequência, a redução do valor 
da força de trabalho.

Quer dizer, o capitalista terá conse­
guido "receber o máximo possível de 
trabalho pelo mínimo de dinheiro” .

Observamos que, apesar de ter havi­
do uma melhoria líquida nas condições 
de vida do trabalhador, o qual pode­
rá comer um pouco melhor e ter acesso 
a outros bens de consumo, com o au­
mento da produtividade ( e do valor 
excedente que, após sua realização, se­
rá incorporado ao Capital) ele sofrerá 
eletivamente um maior empobreci­
mento relativo.

O que perguntamos é se esta medida 
poderá ser ampliada para os demais se­
tores da produção social, de que forma 
e com que limites.

A experiência da Puma pode servir 
para uma reflexão sobre a tendência do 
sistema de pagamento em salários (sa- 
lariato). Com o desenvolvimento do ca­
pitalismo monopolista vem sendo 
abandonadas as formas de pagamento 
puramente quantitativas, dando al­
gum espaço a formas mais relaciona­
das (de relação) que funcionam sobre­
tudo como reguladores de tensões no 
m ovimento das lu tas de classes, 
prolongando-se para além da esfera da 
produção, na estrutura da vida cotidia­
na (2). (Rinaldo Barros).
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Um Exu na encruzilhada do MDB
Resolvidas as sucessões da ARENA, 

com a mais completa marginalização
popular, as atenções nacionais se voltam 

para o Rio, onde deverá ocorrer 
o segundo ato da farsa eleitoral.

As contas de chegar do autoritarismo mantiveram 
a possibilidade de voltar ao poder um M DB  

majoritariamente adesista 
e oportunista, liderado por Chagas Freitas, 

um M DB que, na prática, é uma sub-legenda do sistema 
Com essa argumentação, 

o deputado J. G. de Araújo Jorge 
angariou mais de cem assinaturas 

num manifesto que endereçou 
à Executiva do partido, 

solicitando uma Convenção Nacional 
para decidir sobre a não participação 

nas eleições indiretas.
As posições se chocam e está criado o caso.

A maioria do MDB fluminense é 
favorável à participação do partido 
nas eleições indiretas - Chagas Frei­
tas para governador e Amaral Pei­
xoto para senador biônico. No dire­
tório regional, Chagas tem 800 vo­
tos garantidos, contra pouco mais 
de cem, para Amaral Peixoto e Sa­
turnino Braga, juntos. Essa posi­
ção corresponde, na prática, á ten ­
tativa de defesa intransigente do 
“acordo” Chagas-Amaral, concluí­
do há meses, com a ajuda experien­
te e pacificadora do deputado Tan- 
credo Neves. Tancredo recebeu 
como prêmio o apoio da corrente 
chaguista, essencial à sua eleição 
para a liderança do partido na Câ­
mara Federal. Mas, fiel aos 30 anos 
de conchavos com Amaral, não está 
disposto a dar o troco: já declarou 
que trabalhou apenas para a conci­
liação, que não tem nada a ver com 
a divisão de cargos, nunca disse que 
Chagas teria de ir para o governo.

A mudança do foro das discusões 
altera, radicalmente, as posições, e 
Chagas tende mesmo a se estrepar 
por inteiro. Na Convenção Nacio­
nal, exigida por abaixo-assinado 
com mais de cento e vinte nomes de 
deputados e senadores do MDB, a 
maior possibilidade é que o partido 
não participe das eleições indiretas, 
nem indique ninguém para engros­
sar a lista dos “picaretas da Re­
pública” - expressão usada pelo an­
tigo líder, cassado, Alencar Furta­
do, para designar os senadores biô­
nicos.

Existem, como sempre, propostas 
de conciliação. O senador Paulo 
Brossard, por exemplo, é de opinião 
que o partido deve substituir o

Nordeste

Os condenados
Uma pesquisa realizada pela Ação Católica 

Operária do Recife revela que a família de classe
trabalhadora só pode comprar um quinto da ali­
mentação que necessita de acordo com a ração 
básica definida pelo próprio governo em 1938. E
comprova com estatísticas a fama de que o nor­
destino tem uma predileção forçada pela farinha.
Além disso, mostra que 
“viúvas de marido vivo’

Uma pesquisa num bairro popular 
da cidade de Paulista, próxima a Reci­
fe, revelou a existência de um número 
elevado de “viúvas de marido vivo”, 
isto é, mulheres casadas que exercem a 
função de chefe de família, em decor­
rência do marido ter sido obrigado a 
mudar-se pelas pressões do mercado de 
trabalho.

De uma amostra de 110 famílias en­
trevistadas pela Ação Católica Operá­
ria, segundo métodos científicos, 47% 
das mulheres de Paulista estão nesta 
condição, mesmo sendo a cidade anti­
ga, tradicional, com hábitos mareados 
de legalização dos casamentos. Há 20 
anos, Paulista tinha apenas duas fábri­
cas de tecidos, que empregavam mais 
de doze mi) pessoas. As indústrias fo­
ram se modernizando, com emprego de 
máquinas mais aperfeiçoadas e o nú­
mero de operários diminuiu. Hoje, nas 
20 fábricas que lá existem, trabalham 
apenas 6.600 operários. Um grande nú­
mero, portanto, ficou desempregado e 
teve de se dirigir para cidades vizinhas 
ou o sul do país.

Por outro lado, a fama de que o nor­
destino vive de farinha foi comprovada 
estatisticamente por essa pesquisa. No 
bairro de Nova Descoberta, na perife­
ria de Recife, e em Paulista, a ACO 
cosntatou que cada família consome 
14,3 kg de farinha por mês, quase o 
dobro que é definido pela legislação 
brasileira desde 1938 como necessário 
para o consumo do trabalhador. “Sen­
do mais barata, a farinha serve para 
encher o lugar que sobra, por causa da 
falta de outros alimentos”, diz a análi-

nome de Chagas, sem deixar de 
participar nas eleições indiretas, 
abandonando, apenas, a possibili­
dade de indicação do senador biôni­
co. Na Executiva NacioVial do 
MDB esta posição tem bom respal­
do. Ê que ainda não foram esqueci­
dos os ressentimentos antigos, des­
de a época em que, no ano de 1973, 
Chagas Freitas bloqueou, na Gua­
nabara as anti-candidaturas dê 
Ulisses-Barbosa Lima. Nesse con­
texto é que se pode entender o “ re­
cuo tático” do senador Amaral Pei­
xoto, que em declarações à impren­
sa disse que “no Estado do Rio 
não há nada decidido” .

Nos bastidores da Assembléia 
Legislativa fluminense, comenta-se 
que o velho senador pulou fora do 
“acordo” quando sentiu que a barra 
estava muito pesada. A pressão na­
cional de autênticos e moderados 
contra a participação do partido 
nas eleições indiretas pode acabar 
repercutindo muito mal em suas 
próprias bases, já bastante corroí­
das pela ação chaguista. Desde a 
fusão, a maior parte de seus adep­
tos aderiu á corrente adversária: no 
interior o que conta é a divisão do 
poder, pouco ou nada valendo as 
questões ideológicas. Contra a m á­
quina de Chagas Freitas, a chance 
de Amaral é formar com uma oposi­
ção pública tão ampla que abrange, 
inclusive, o atual ocupante do Palá­
cio Guanabara. Propala-se mesmo 
que Faria Lima mandou fazer um 
grosso dossiê sobre as bandalheiras 
de Chagas Freitas no governo, com 
base no qual haveria um veto mili­
tar à candidatura do “homem de 
tem o branco” . De um modo ou de 
outro, o gestor da fusão pretende

é grande o número de

se dos dados. Mesmo assim, dos 126,75 
quilos previstos como ração mínima no 
decreto 399, baixado por Getúlio Var­
gas, os assalariados de Pernambuco só 
consomem 77,10 quilos, no total. ,

Salário e custo de vida
Membros da ACO de todo o nordes­

te, uma instituição ligada ó Igreja Ca­
tólica, reunidos em assembléia, em 
1975, discutiram os principais proble­
mas da região e resolveram fazer a pes­
quisa “Salário e Custo de Vida”, cujoe 
resultados estão sendo divulgados. 
Orientada pelo sociólogo Padre Hum­
berto Plummen, assessor eclesiástico 
da ACO, a enquete adotou um processo 
original: “Quem foi pelos bairros fa­
zendo a pesquisa foram os operários 
membros da ACO. Eles foram de casa 
em casa, entrevistando as pessoas e 
junto com eles preenchendo os questio­
nários, quase sempre durante uma 
conversa bem comprida. Desse modo, 
ao mesmo tempo em que a pesquisa 
serviu para tomar informações, tam­
bém já foi servindo para conscientizar 
muita gente sobre a situação”.

Foram escolhidos dois bairros prole­
tários do Grande Recife: Nova Desco­
berta e Nobre, este a 16 quilômetros da 
capital pernambucana. Da população 
pesquisada, 51,4% trabalham em in­
dústrias, sendo que, destes, 89,9% >no 
setor têxtil. Os restantes -  49,6% - 
prtsta serviços - domésticas, lavadei­
ras, zeladores, vigias, serventes -  ou 
trabalham na construção civil, eta 
transportes e serviços públicos.

também a continuidade do proces­
so revolucionário, para entregar o 
poder estadual à ARENA. Pergun­
tado por um repórter sobre com que 
truque isso seria possível, já que a 
ARENA é minoritária no colégio 
eleitoral, S. Excia. respondeu: “ O 
truque é meu e não vou contá-lo a 
você” .

Por seu turno, Chagas ainda tem 
condições para jogar relativamente 
tranquilo. Primeiro, porque está à 
espera de que se abram as válvulas' 
de escape da reorganização partidá­
ria; essa seria sua perspectiva mais 
a médio ou longo prazos. Segundo, 
porque ainda lhe resta a possibili­
dade de trocar de posição com o 
próprio Amaral. De acordo com o 
trato, se Chagas fosse governador, 
Amaral ficaria com o vice, Paulo 
Rattes, ex-prefeito de Petrópolis, e 
com as principais secretarias, de 
Planejamento e Finanças. Caso 
Chagas saia da jogada, pelo menos, 
publicamente, abocannaria essas 
secretarias, e ainda outras que dão 
voto, as de Obras e Educação. A 
máquina seria preservada, azeitadi- 
nha, aguardando melhores dias ou 
mais receptivas legendas, que ga­
rantam, no futuro, a continuação 
das velhas práticas caciqujstas.

Ao fim e ao cabo, o grande e real 
perigo, tanto para um como para 
outro, é só a possibilidade de ques­
tão não se resolver à base de conci­
liação, e a Convenção Nacional de­
cidir pela não participação mesmo 
nas eleições indiretas. O poder iria 

ara algum candidato tirado do 
olso de trás das calças do sistema.

Chagas e Amaral ficariam fora do 
espaço do poder. A máquina cha­
guista seria não apenas neutraliza­
da, mas desativada.

Para se ter uma idéia da correla­
ção de forças dentro da Convenção, 
que, provavelmente, ocorrerá por 
volta do dia 20, os depoimentos de 
Saturnino Braga e do deputado 
J.G. de Araújo Jorge são indicado­

a viver
De acordo com a pesquisa, o valor do 

salário diante do custo de vida, ou seja, 
aquilo que o dinheiro pode comprar, é o 
melhor indicador da situação da vida 
dos trabalhadores. Em Nova Descober­
ta e Paulista, a renda -  dinheiro do 
qual a família depende para viver -  
vem tão somente, do emprego e entra 
na forma de salário.

Quando os dados foram colhidos, 
50,5*7 dos trabalhadores ganhavam até 
um salário mínimo e 44,5% de um a 
dois salários mínimos. Ao se comparar 
os gastos em alimentação com o salário 
básico do chefe de família, vê-se que o 
que se gasta em comida, na maioria 
aos lares, é bem maior que todo o salá­
rio recebido, o que obriga o chefe de 
família a fazer horas-extras, biscates 
(Quadro I). Isso se torna mais sur­
preendente quando se leva em conta 
que na metade das famílias pesquisa- 
aas, só uma pessoa contribui para to­
das as despesas existentes.

Com base no decreto 399, de 30 de 
abril de 1938, que estabelece o mínimo 
que cada pessoa deve consumir por 
mês de alimentos básicos, constata-se 
que a maioria dos trabalhadores do 
Grande Recife está longe de alcançar a 
tão famosa “ração-base” (Quadro ID

Ao determinar o salário mínimo, o 
governo calcula a parte do salário que 
deve se destinar à alimentação do tra­
balhador e sua família. Uma família 
me'dia, com cinco membros, rio Recife, 
só poderia comprar 22% do que neces­
sitava, de acordo com a “ração-base” 
do decreto 399, e de acordo com o salá­
rio mínimo da época. Nessa base, só 
3*7 dos pais de família teriam condi-

QUADRO II:

ALIMENTO QUE CADA FAMlLIA QUE O DECRETO 399 DIZ
CONSOME QUE DEVIA CONSUMIR

Farinha 14,3 Kg 7,5 Kg
Pão 21,2 Kg 30,0 Kg
Feijão
SArroz

8,1 Kg
8,1 Kg

22,5 Kg 
15.0 Kg

Carne 9,2 Kg 30,0 Kg
Açúcaar 13,6 Kg 15,0 Kg
Margarina 1,4 Kg 3.7 Kg
Café 1,2 Kg 3.0 Kg

res de como o pau está comendo sol­
to.

“Dizem que eu seria o candidado 
natural do partido, caso as eleições 
fossem diretas” , informa Saturni­
no, pleiteando com isso até o forta­
lecimento do MDB. Então, pergun­
ta o senador perplexo, “por que, 
com as indiretas, eu não sou mais 
candidato?” O senador, entretanto, 
está aberto à discussão, desde que 
Chagas seja posto de lado. “Esse 
homem não pode, ele fez acordo até 
com o Humberto Barreto!” .

Líder daquele grupo que tomou a 
iniciativa de passar o abaixo- 
assinado, solicitando a Convenção 
Nacional, o deputado J.G . já tomou 
posição, antes mesmo de sua reali­
zação. Para ele, Chagas devia ser 
expulso do MDB. “O chaguisjno, 
não é uma corrente de oposição, 
mas uma sublegenda do sistema. 
Sua candidatura é uma isca do sis­
tem a para desmoralizar a oposição, 
nacionalmente. A dominação regio­
nal alcançada por este homem se 
deve à infiltração, à corrupção, ao 
poder econômico e ao poder de po­
luição de seus jornais” .

J.G. considera que há questões 
mais importantes em jogo, além do 
poder estadual. “Toda a luta do 
partido tem  sido contra os atos ins­
titucionais, a legislação de exceção, 
o pacote de abril. Está claro que se 
participarmos das eleições indiretas 
toda essa campanha será, desmora­
lizada e o eleitorado tenderá, na tu ­
ralmente, pára o voto em branco ou 
nulo”

E, no particular, é a máquina de 
Chagas que está em contestação. O 
controle dos diretórios municipais 
através da prorrogação dos m anda­
tos de seus membros e a anulação, 
pela Justiça Eleitoral, de cerca de 
30 mil filiações conseguidas pelo 
grupo autêntico, em 1975. O cam- 
balache com o padrão de política. O 
pelego eleitoreiro.

(Sucursal do Rio)

O QUE SE GANHA 0  QUE SE GASTA
SÕ PARA COMER

Ganham até um GAstam até um
salário mínimo salário mínimo

50,5% 11,0%

Ganham de um a dois Gastam de um a dois
Salários mínimos Salários Mínimos

44,5% 62.2%

Ganham mais de dois Gastam mais de dois
Salários Mínimos Salários Mínimos
5,0% 26,8%

79.6% GASTAM MAIS DO .QUÊ GANHAM

Em abril de 1976, uma família de. 5 pessoas 
precisava de Cr$ 1.460,00 por mês para co­
mer a ração-base determinada pelo decreto- 
lei n° 399, de 30/04/38.

Não podem comprar ração-base 97%.

Podem comprar ração-base

Metade das famílias só podem comprar 
15% da ração-base

Em 1977 não houve mudança

3%'

I QUADRO I:
ções de alimentar suas famílias com 
tudo aquilo que o decreto manda. 
(Quadro III).

Trabalhar pra 
morrer

nao

Essa situação se agrava quando se 
sabe que não é só com alimentação que 
se gasta o salário mínimo. Os pesquisa­
dores viram que a maior parte das des­
pesas após o item alimentação é com os 
serviços públicos, bastante deficientes 
nos bairros periféricos do Grande Reci­
fe. A ordem de importância desses gas­
tos, indo do maior para o menor, é a se­
guinte: Luz; Água e Gás; Prestações; 
Casa; Aluguel; Transporte; Vestuário; 
Remédios; Educação; Divertimentos. 
Saltam aos olhos os itens que ficam por 
último: divertimento e educação. Às 
despesas que mais pesam no orçamen­
to familiar são as ligadas com alimen-

tação, como água e gás, as ligadas com 
a moradia e as vinculadas ao trabalho, 
como o transporte. (Quadro V).

A análise dos números acentua: “Es­
tá provado que o salário básico dos 
chefes de família condena os trabalha­
dores a viver só mesmo pra não morrer 
de fome e nem morar na rua e não dá 
pra nada que tome a vida da gente um 
pouco mais agradável. Quer dizer, a 
gente trabalha o dia todo só para ga­
nhar o mínimo suficiente pra não mor­
rer de folne e poder no dia seguinte tra­
balhar de novo”.

38*7 dos trabalhadores têm que fa­
zer hora-extras e 34,5% têm que arran­
jar biscates, pra poder conseguir um 
dinheirinho a mais. E há casos de tra­
balhadores que tanto fazem um como 
outro. Também a ajuda de parentes é 
outra forma de ampliar a renda. Isso 
tudo sem contar o tão usado “aperto do 
cinto” - redução das despesas com ali­
mentação, por exemplo, substituindo 
os produtos mais caros pela farinha, 
que torna-se assim o produto mais con­
sumido pelas famílias de baíka renda.

Um operário entrevistado relata a si­
tuação: “Tem muita gente largando a 
indústria têxtil, que opera em três tur­
nos e não dá para fazer horas, e indo

1 -  LUZ, ÁGUA E GÁS
2 -  PRESTAÇÕES
3 -  CASA (ALUGUEL)
4 -  TRANSPORTE

Foto: Sérgio Sbraggia

Os verbetes
da tramóia

Chagas Freitas, nome próprio, 
masculino: todo poderoso'dono do 
MDB fluminense, ex-governador 
da Guanabara no período Médici, 
político que se notabilizou, a 
nível fiacional, por ações fraudu­
lentas, corrupção e extrema sub­
serviência aos interesses do regi­
me militar. Chagas joga sua car­
tada política decisiva: se for alija­
do da disputa, terá grande difi­
culdade em manter o controle de 
sua máquina eleitoral, sem dúvi 
da a maior e mais bem montada 
máquina política urbana existen­
te hoje no país. Seu herdeiro, o 
deputado federal Miro Teixeira, é 
muito inexpressivo para manter- 
se sem a proteção do padrinho.

Amaral Peixoto, almirante da 
reserva: velha raposa do ex-PSD,<____________7

ex-embaixador, ex-interventor 
durante o Estado Novo de Getú- ' 
lio Vargas, no antigo Estado do , 
Rio; político encarquilhado e bal- 
buciante, mas ainda dotado dç 
extrema sagacidade, joga, tam-, . 
bém, sua cartada mais alta. Ma- , 
nobreiro e hábil manipulador dos 
interesses populares, Amaral dei* • 
xa sua herança para o genro ,(elê 
que também foi genro, casado 
com a filha Alzirinha, de Getúlio).' 
Welington Moreira Franco, pre- ; 
feito de Niterói. Ex-líder estu-' 
dantil, em 1966, Moreira Franco^! 
mudou muito depressa de posi­
ção, revelando-se, mesmo aos 
olhos de seus correligionários 
atuais, um carreirista que não. 
inspira confiança a nenhum dos 
lados.

QUADRO III
para a construção civil, onde se traba­
lha até catorze horas por dia. Tem 
muita gente lutando para tentar conse­
guir mais que as oito horas por dia, 
passando por cima dos cadáveres dos 
companheiros que antes lutaram pela 
redução da jornada de trabalho. Mas 
isso só acontece porque a gente tem 
que sobrevier”.

A pesquisa termina dizendo: “Não é 
novidade para nenhum operário saber 
que a vida está difícil demais, que o sa­
lário não dá para as necessidades, que 
o custo de vida sobe como um foguete. 
Mas esta pesquisa foi importante para 
nós porque nos ajudou a ver com clare­
za que essa não é a situação de só uma 
meia duzia. É a situação de, pratica­
mente, todos os trabalhadores que com 
seu suor fazem o desenvolvimento do 
Brasil. Nos ajudou a entender que a si­
tuação atual dos trabalhadores é o re­
sultado direto da economia que vai se 
modernizando, vai produzindo mais, 
fazendo no entato, o trabalhador pagar 
caro por isso enquanto aumentam sem 
limites os lucros das empresas, dos pa­
trões”.

Sucursal de Recife)

QUADRO IV:

5 -  VESTUÁRIO
6 -  REMÉDIOS
7 -  EDUCACÃO
8 -  DIVERTIMENTOS



6 EM TEMPO
ue elementos com- 
põem a estrutura

H ?  comPortamento 
BB da “ mãe-padrão” , 

ou seja a mãe de
•  fam ília pequeno-

burguesa (uma vez que a ordem fa­
miliar pequeno-burguesa é que'pre­
domina em todà sociedade autori­
tária?) Seu papel parece difícil de 
desem penhar, m as vam os nos 
lembrar que ela tem todas as insti­
tuições da sociedade a seu favor. 
Cabe a ela, afinal, a principal a tua­
ção no sentido de preparar ideológi­
ca e psiquicamente os filhos para 
uma vida “adaptada” de submissão 
urodutiva às demandas da socieda­
de de classes.

Pausa aqui, para chamar atenção 
sobre o termo “ psiquicamente” , 
que costuma deixar m uita gente ir­
ritada pelo seu oponente “subjeti- 
vismo” e outros “ ismos” : se a estru­
tura psíquica (que inclui necessa­
riamente o corpo) não for entendida 
como a base mais sólida e garantida 
da implantação de ideologia repres­
siva, em última instância, do poder, 
a leitura do resto deste texto será 
inútil.

“Se alguém der uma 
chicotada na tua 
mãe em pleno rosto, 
será que então também 
lhe dizes: Muito 
Obrigado!? Ele é 
também um ser huma­
no?
Não é um ser humano, é 
um monstro! Quantas 
coisas piores ainda 
não fez o judeu à 
nossa mãe Alemanha?” 
(Goebbels. “Os porta­
dores malditos da cruz 
gamada”)

Prosseguindo -  são poucos os in­
gredientes básicos que compõem o 
comportamento dessas santas se­
nhoras. É suficiente que elas te­
nham vivido sempre a posição tra ­
dicional da mulher em relação à so­
ciedade e mais especificamente aos 
maridos, incorporando por isso do­
ses consideráveis de: repressão se­
xual, aspirações de ostentação e as­
cenção social, isolamento e aliena­

ção, e (coroando o quadro) insatis­
fação permanente. Daí deriva todo 
o resto. A repressão sexual vivida e 
incorporada pela mulher (pelo ho­
mem também aliás, só que em geral 
ele não sabe disso) por si só é res­
ponsável pela maior parte das ca­
racterísticas neuróticas das relações 
familiares que ajudam  à criar mi­
lhares de indivíduos conformados, 
sobre os quais o poder deita e rola, 
explorando sua força de trabalho 
bem disciplinada.

Segunda pausa: tam bém  não 
precisam se indignar aqueles que 
entenderam na afirmação acima 
que a estrutura psicológica das 
massas é a causa das relações de 
exploração, e do próprio capitalis­
mo. Não se tra ta  disso, fiquem 
tranquilos; a formação de uma psi­
cologia de massas fundada na re­

Uma coisa interessante sobre o 
dia das mães é que ninguém sabe 
porque esse dia foi escolhido, e 
nem quando foi que isso come­
çou. Mas me contaram um boato 
de que é porque uma mãe ameri­
cana fez não sei o quê e a cidade 
toda homenageou ela por isso, 
nesse dia. Com certeza só se sabe 
é que é no segundo domingo de 
maio... que é o mês das rosas, das 
noivas, da virgem Maria, mãe de 
Deus. Com tan ta  coisa, maio é o 
mês da mulher, onde ela é muito 
valorizada.

Assim maio se ocupa em valo­
rizar a mulher:

Nas escolas, as crianças, em 
maio, aprendem sobre a mujher, 
sobre a mãe e como ela é, apren­
dem sobre o amor de mãe, sobre 
Nossa Senhora, e todos os exem­
plos de mães zelosas extrema­
das, para quem ser mãe é tudo.

E l a ,  a  fa m ília  c  
a  p r o p r ie d a d e .

pressão, no conformismo, na falta 
de autonomia e senso crítico é, sim, 
uma das condições fundamentais 
para a implantação sólida e profun­
da de todo sistema de exploração, e 
uma das mais poderosas armas 
para sua perpetuação.

Volto à repressão sexual, e a algu­
mas de suas mais importantes con­
sequências: rigidez afetiva e de ca­
ráter, terror à transformação (que 
se in c u te  nos f ilh o s), auto-, 
depreciação (consequente da inca­
pacidade para o prazer), que se 
“ compensa” em manias de ostenta­
ção e em supervalorização da fun­
ção de mãe. Na necessidade de acu­
mulação material da esposa, mais 
uma (e não a única) motivação para 
ideologia de ascenção familiar que 
impele o marido para a produção a 
qualquer custo. Na supervaloriza­

Por isso cada um deve premiar 
sua mãe com presentes, que po­
dem ir desde sabonetes e perfu­
mes a aventais e vassouras enfei­
tadas.

A televisão anuncia que a mãe 
pode costurar em casa para eco­
nomizar, mas para isso, ela pre­
cisa de uma máquina de costu­
ra... Que a mãe é aquela que se 
sacrifica pelos filhos e por isso 
pode ser recompensada com uma 
televisão, um a vitrola ou até 
uma torneira de água quente 
pode aliviar a mãe... Por outro 
lado a mãe é aquela que nada 
pede mas é quem mais precisa, 
por isso o filho tem o dever de en­
tender a mãe. Se você é filho, vo­
cê deve a ela a vida. Se você é 
marido, deve rio mínimo os fi­
lhos.

No cpmércio, tudo aquilo que 
possa servir para as mulheres em 
maio é oferta. Máquinas de, la ­
var, passar, costurar, panelas, 
roupas femininas, maquiagem e 
bijuterias, cama, mesa, banho.

Uma data assim sem uma ra ­
zão determinada é legal e ruim

ção da maternidade, a base e for­
mação dos indissolúveis elos mãe- 
filho(s), que faz dos últimos porta­
dores de todas as aspirações da pri­
meira, e portanto, responsáveis 
para sempre, na vida adulta, pela 
realização dessas aspirações -  o que 
já os coloca desde cedo nos trilhos 
da perpetuação das perspectivas 
abertas (abertas, mas não am ­
plas...) por sua família de origem. 
Além disso, o elo (que, nas condi­
ções dadas, só pode ser neurótico) 
mãe-filho(s) atua de maneira a 
criar uma dependência - ou interde­
pendência, pois a mãe de família 
depende de seus filhos tanto quanto 
eles dela -  emocional e existencial 
entre ambos, impedindo o desen­
volvimento autônomo dos filhos. O 
psiquiatra David Cooper argumen­
ta  que a autonomia é condição es­

ao mesmo tempo. Legal porque 
dá espaço para a vida das pes­
soas, de cada um. E assim, por 
isso as necessidades de cada mãe 
e as possibilidades de cada filho 
são sempre levadas em conside­
ração na homenagem. E é ruim 
porque uma data assim, sem 
acontecimento, acaba m andan­
do a gente homenagear qualquer 
mãe, a gente acaba mesmo é ho­
menageando as características 
das mulheres sem levar em conta 
cada situação.

Ser mãe é padecer no paraíso, 
sempre e sempre igual, nem mais 
fácil, nem mais difícil. Todas, ou 
são mães ou são filhas e é assim 
que somos iguaizinhas, todas, 
em maio.

A mãe não se importa com 
nada -  nem com ela, nem com a 
sua classe. Só com o filho. Por 
isso o valorizado em maio é uma 
imagem de mulher, e as coisas 
que ela tem que fazer; as coisas 
esperadas da mulher. E para ho­
menagear tudo isso, nada melhor 
do que as datas sem aconteci­
mentos.

sencial para a afirmação social e 
portanto política de qualquer pes­
soa. Indivíduos sem autonomia não 
são capazes de se tornar agentes de 
nada, a não ser, é claro, agentes da  
perpetuação, nos outros, da sua 
própria dependências e passivida­
de.

O isolamento e a alimentação em 
que vive a mãe dona-de-casa contri­
buem ainda mais para que os filhos 
se tornem sua “única razão de ser” . 
Contribuem também para que ela 
viva em constante insegurança 
quanto aos “perigos e ameaças” do 
mundo externo; é claro que o capi; 
talismo faz com que o mundo seja 
realmente um lugar pouco seguro 
para a grande massa que ele explo­
ra, mas a falta de perspectivas polí­
ticas e desinformação característi­
cas da mãe-padrão a levam a supe-

Valorizar a mulher na socieda­
de é importante, como a mulher 
é importante. Mas maio valoriza 
unicamente o papel atual da m u­
lher sem nenhuma possibilidade 
de modificação, como se ser m u­
lher tivesse que ser só isso, como 
se fosse o certo e toda mulher as­
sim se sentisse realizada, noiva 
ou mãe ou parecida com uma 
flor, como se fossem as únicas 
coisas que mulher pudesse que­
rer. nf

restimar essa insegurança e, sem 
qualquer estímulo para enfrentá-la, 
agir de acordo com a ideologia do 
lar-seguro, do lar-aconchego, o lar- 
útero-materno que também para os 
filhos passa a ser encarado como o 
único lugar seguro do mundo, o úni­
co onde se pode “ser feliz” .

A canalização das energias e afe­
tos para dentro do lar e da família 
(que mais pode desejar o filho desse 
tipo de “família feliz” , além de em­
preender todos os seus esforços no 
sentido de formar outra família se­
melhante?) faz parte da despoliti- 
zação não só da vida cotidiana -  o 
trabalho é dever, é “fora” em rela­
ção a pessoa; a família é, além de 
obrigação, prazer, único espaço em 
que se pode estar “dentro” e entre­
gue -  como também da despolitiza- 
ção de todas as perspectivas de vida 
e atuação. Trata-se de encarar o 
mundo ameaçador como realidade 
dada a intocável (não vale a pena 
sofrer ou se arriscar; poupe-se para 
os seus entes queridos) e, como úni­
ca forma de enfrentamento dessas 
ameaças, construir um ambiente 
familiar seguro, protegido e inocen­
te sobre sua tarefa de perpetuar o 
sistema.

“O trabalho honra a 
mulher tanto quanto o 
homem. Mas a criança 
enobrece a mãe” 
(Hitler. “Meu Progra­
ma”. 1932)

Mas justamente por isso tudo, a 
in sa tisfação  co m p artilh ad a  no 
aconchego do “lar” é permanente, a 
partir inclusive dessa própria mãe, 
castrada como mulher e como so­
cial,essa mãe possessiva, dominado- 
ra, voraz. O consumo é a condição 
da existência do lar moderno, por 
motivos obvios. Nos casos limites, a 
loucura de um de seus membros 
mais frágeis é outra das condições 
para a “normalidade” da vida em 
família. Seja como for, a castração 
do potencial vital e revolucionário 
de seus membros é a principal con­
sequência dessa perigosa simbiose 
edipiana -  filhos-mãe, filhos-pai. E 
p o r  q u e  n ã o : d o m in a d o s -  
dominadores, cidadãos-pátria... 
“ Pátria” , aliás, que nos momentos 
em que a sociedade tende para o 
fascismo, tem sido insistentemente 
identificado com a figura materna. 
(MRK).
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A ex p lo ra çã o  da m ãe
Resumo do depoimento apresentado na CPI sobre a situação da mulher, em 28/4/77, por Maria Machado Malta Campos - Fundação Carlos Chagas, São Paulo.

A dupla jornada de trabalho que 
constitui o cotidiano de grande par­
te das mulheres economicamente 
ativas, pode ser desdobrada em três 
tipos de atividades: o trabalho re­
munerado, o trabalho doméstico' 
propriamente dito e o cuidado com 
os filhos. Para as mulheres que têm 
tilhos, a sobrecarga de trabalho é 
ainda mais grave. No Brasil, a par­
ticipação das mulheres na força de 
trabalho tem aumentado inclusive 
pela incorporação de contigentes fe­
mininos que acumulam suas fun­
ções no emprego e em casa. A 
PNAD -  Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílio -  indica que 
t m São Paulo, por exemplo, a por­
centagem das mulheres economica­
mente ativas que tinham  “afazeres 
domésticos” como atividade secun­
dária passou de 26,2% em 1972 para 
33,9% em 73.

Por outro lado, as taxas de fertili­
dade indicam que as mulheres con­
tinuam a engravidar e a dar à luz 
crianças; levando-se em conta a 
persistência dos padrões tradicio­
nais familiares, continuam as m u­
lheres também a responsabilizar-se 
excíusivamente peles crianças nos 
primeiros anos.

Como é solucionado, a nível indi­

vidual, o problema da guarda dos 
filhos durante o período de trabalho 
da mulher? Sabemos que essas so­
luções variam conforme a classe so­
cial da família. Nas classes médias 
e altas, é comum contar-se com 
uma ou mais empregadas domésti­
cas que, na ausência da mãe, se in­
cumbem dos cuidados com as 
crianças. Além disso, o número 
cada vez maior de instituições par­
ticulares de ensino pré-escolar estão 
à disposição dessas camadas so­
ciais. Em 1974, 48% das vagas na 
pré-escola brasileira eram forneci­
das por estabelecimentos particula­
res e até mesmo por algumas cre­
ches de luxo

No entanto, não é nas faixas mé­
dia e alta que se encontram a maio­
ria das mulheres enganjadas na for­
ça de trabalho brasileira. Aproxi­
m adamente 80% delas concentram- 
se nas classes mais baixas da popu­
lação, sendo a maior parte justa­
mente empregada no trabalho do­
méstico, que garante a disponibili­
dade das mulheres de classe média' 
Se considerarmos que metade da 
população fem inina economica­
mente ativa está na faixa etária 
mais fértil de 20 a 39 anos, a per­
gunta inicial coloca-se de forma

ainda mais insistente: como conse­
guem elas conciliar suas funções?

A vizinha, o abandono, 
a creche.

Um estudo realizado pela Secre­
taria do Trabalho (SP) sobre as 
mulheres empregadas nas indús­
trias da capital em 1970, revela que 
dentre as não-solteiras, 72% tinham  
filhos. Destas, 46,4% costumavam 
deixá-los com parentes, 21,6% sozi­
nhos e apenas 1% em creches ou 
instituições equivalentes. A porcen­
tagem das que deixavam crianças 
pequenas sozinhas era maior maior 
no caso das empregadas braçais 
(30%), justam ente onde se encontra 
o maior número de mulheres com fi­
lhos (82,7%).

Frente à psicologia do desenvol­
vimento que destaca os primeiros 
anos de vida da criança como cru­
ciais para seu desenvolvimento 
mental, emocional e motor; frente à 
ciência da nutrição que diz serem 
esses os anos críticos para o desen­
volvimento físico da criança; frente 
às conclusões dos estudos sobre 
marginalidade cultural, que de­
monstram que nessa fase da vida a

qualidade da estimulação ambien­
tal e social determina em grande 
parte o futuro sucesso ou fracasso 
escolar das crianças; o que dizer da 
situação de quase abandono a que 
muitas mães são obrigadas a .relegar 
seus filhos para ganhar a vida? São 
suficientemente conhecidas as con­
sequências dessa situação: crianças 
doentes, desnutridas, sofrendo aci­
dentes em casa ou na rua. M uitas já 
engrossando a legião de menores 
que perambulam pelas cidades cor­
rendo o risco de logo serem conta­
dos como menores abandonados ou 
delinquentes.

Diante dessa situação de carên­
cia, o recurso já tentado em alguns 
países -  ajuda do Estado às famílias 
com crianças pequenas, para que as 
mães não precisem trabalhar fora 
nos primeiros anos de vida dos fi­
lhos -  nos parece pouco indicado. A 
criaçãb de boas creches, isso sim, 
além de facilitar a integração das 
mulheres na força de trabalho, for­
nece lugares onde as crianças po­
dem encontrar alimentação melhor, 
atendimento de saúde mais eficien­
te e estimulação ambiental e social 
mais rica, fora dos limites da famí­
lia. A discussão tradicional que

contrapõe uma creche do tipo “de- 
ósito de crianças” a uma família 
em constituída de classe média, 

deve ser substituída por uma análi­
se que leve em conta a qualidade 
das creches, as atitudes da família
(especialmente da mãe) frente à 
instituição e principalmente o tipo 
de tratam ento que a criança recebe­
ría se ficasse em casa

No Brasil, a CLT instaurada em 
1943 (ver EM TEM PO, n9 4, Tra­
balhadoras e Leis) define obriga­
toriedade de manutenção de cre­
ches (ou melhor, berçários apenas 
para crianças “no período de am a­
m entação” ) para toda empresa 
onde trabalhem  no mínimo 30 m u­
lheres com mais de 16 anos, ou, 
para suprir essa exigência o estabe­
lecimento de convênios com creches 
próximas. Mas mesmo nos casos em 
que a lei é cumprida, nem sempre 
as mães têm como transportar fi­
lhos recém-nascidos em trens ou ô- 
nibus superlotados até o local de 
trabalho -  fato que se agrava mais 
no caso das empresas que mantêm 
convênios com creches distantes do 
local de trabalho. Quanto ao aten­
dimento das crianças após o perío­
do de amamentação, a lei não de­
termina nenhuma obrigatoriedade

às empresas. E mesmo assim, gran­
de parte das mulheres que traba­
lham fora estariam excluídas desse 
pequeno benefício (pequeno e raro; 
embora não existam estatísticas na­
cionais, dados da Secretaria do 
Trabalho de um Estado desenvolvi­
do como o Rio Grande do Sul indi­
cam que 73% das empresas com 
mais de 30 trabalhadoras, não cum­
priam essa lei em 1969). As domés­
ticas, as trabalhadoras autônomas e 
as rurais não contam com nenhum 
apoio desse gênero.

Quanto ás creches oferecidas por 
instituições privadas ou do governo 
(Secretarias do Bem-Estar Social), 
dados mais otimistas como o da 
SEBES de São Paulo revelam que 
apenas 2% das crianças carentes, 
na Grande São Paulo, encontra­
riam vagas. Os menos otimistas, 
como os deste relatório, afirmam 
que o número de vagas para os fi­
lhos de mulheres que trabalham , 
sem instrução ou com instrução ele­
mentar, é de 1,71% em SP, 0,64% 
na Bahia, 0,32% no RS e só no Rio 
de Janeiro sobe um pouco para 
3,83%. Um quadro bastante desani- 
mador do abandono infantil e da 
exploração do trabalho da mulher 
que é mãe.



EM TEMPO 7

“Deu vontade 
de viver... 
de não se 
entregar
“A anistia pressupõe 
o fim do regime, 
das torturas, 
desmantelamento da 
máquina repressiva...”
“Alex Polari, 27 anos, prisão 
perpétua, mais 42 anos, Rio”.

Não pretendemos tomar as da­
tas como pretexto para criar fa­
tos, reportagens. Em nossa socie­
dade a maioria das “datas”, não 
significa nada, quase nada. Ao 
oficializá-las os governos se incu- 
biram de esvaziá-ias. Há fatos 
porém que marcam datas. Não é o 
caso, por exemplo, do inofensivo 
“Dia das Mães”.

25 dias de greve de fome é um 
fato e uma data. Nossas sucur­
sais no Recife, Rioe Salvador pro­
curam ouvir e falar com persona­
gens de histórias não contadas: 
as mães de presos políticos. Um 
motivo para colocar em destaque 
outras histórias e personagens . 
Abaixo seus depoimentos.

-  Antes de meu filho ser preso eu 
já via com maus olhos o regime 
existente no país desde 64. Eu sem­
pre via com maus olhos o que existe 
de 64 prá cá, que tem sido um ver­
dadeiro inferno: aumento constante 
do custo de vida, miséria, fome, 
tudo de ruim tem acontecido. Injus­
tiças, desaparecimentos, mortes... 
pessoas que a gente conhece desde 
criança desapareceram e nem os cor­
pos eles entregaram às famílias, 
como foi o caso de Fernando Santa 
Cruz.

-  De maneira nehuma eles modi­
ficaram o tratam ento ao meu filho 
depois que eu comecei a compare­
cer aos órgãos de segurança. Em na­
da! olha aí o que está acontecendo: 
temos batido em todas as portas 
para resolver o problema da greve 
de fome. Vamos ao Auditor e ele 
manda para o Secretário de Interior 
e Justiça do Estado e assim por 
diante. Estamos servindo de jogue­
te para um lado e para o outro. É 
assim que as autoridades vêm agin­
do. A nossa vida tem sido um a via 
sacra.

-  Nos conhecemos no período que 
começou a haver prissões . Mas de­
pois, e principalmente hoje, nos 
sentimos como uma só família. Não 
só nós, das famílias dos presos polí­
ticos daqui de Recife, mas de todo o 
Brasil. Nós sentimos todas as mor­
tes e desaparecimentos, a violência 
contra os presos são coisas que nos 
tocam profundamente., Aqui em 
Pernambuco, tem presos de Natal, 
João Pessoa, Maceió. Somos hu ­
milhados lá no presídio, a partir da 
revista que é feita nos familiares pe­
los guardas. As mulheres que nos 
revistam fazem até atitudes indeco- 
rosas. Esperamos horas e horas no 
sol, ou na chuva pela demorada re­
vista. As visitas aos presos políticos 
em Itam aracá é prá começar às oito 
horas, mas nos prendem até nove, 
dez e dez e meia.

-  Eu hoje sei que o regime era 
ruim antes do meu filho ser preso, 
mas eu não via assim. Eu só come­
cei a ver que a situação da popula­
ção estava ruim naquele momento. 
Os presos sofrendo, isolados, sem 
ter visitas,sem trabalho para eles... 
E o povo está se acabando de'fome, 
gente pedindo, tendo que roubar, 
sendo preso.

-  No início era a esposa dele que 
resolvia tudo, depois eu comecei a 
também fazer: ia no DOPS, na Jus­
tiça, no Exército. Depois foi que co­
mecei a andar com outras famílias, 
que andavam todas juntas.

-  Vi o engajamento de meu filho 
tão somente como uma necessidade 
de contribuir para o desenvolvi­
mento do país por uma melhor dis­
tribuição das riquezas e por um sis­
tem a em que o homem não fosse de­
gradado à posição de servo de outro 
homem, já que o capitalismo só 
funciona com a exploração do ho­
mem pelo homem... A situação que 
vivemos, eu e meu filho, contribuiu 
para o estreitam ento dos laços entre 
nós. O banimento, para mim, signi­
fica a transferência para um cárcere 
maior, com liberdade de locomoção 
mas não de atuação. Eles permane­
cem no cárcere do ponto de vista de 
suas propostas. A partir da prisão e 
do banimento toda a minha vida 
passou a girar em torno do propósi­
to do seu regresso e das iniciativas 
que permitam a implementação da 
aiiistia ampla, geral e irrestrita. 
(depoimento às Sucursais de Re­

cife e Rio de Janeiro)

E
u não tinha tempo de ler 

jornal. Sabe, eu sempre 
olho por uma fresta de luz 
embaixo da porta. Por aí 
vejo meu filho chegando. Naquela 
noite demorou. Depois, tocaram a 

campainha. Levantei. Vejo os dois 
fulanos me perguntando pelo meu 
filho. “Ele está?”. Fui pro quarto: 
“meu filho, o que você aprontou?. 
Eu devia ter falado que você não es­
tava... O que você acha de eu te 
acompanhar?” Os homens não que­
riam, mas fui: “a senhora não se as­
suste que quando chegar lá vão bo­
tar um capuz nele”. Fui junto no 
carro. Prá Tomas Carvalhal, mil 
e... não importa, todos sabem onde 
é. Veio um oficial falar comigo, gor­
do: “a senhora é a mãe? Ele está en­
volvido em subversão. Pode ir e fi­
car tranquila”. Perguntei: “quanto 
tempo?” “Uns dez dias”. Impossí­
vel! Ele é arrimo de família, falei. 
“Mas eles são bem tratados, boa 
alimentação, até padre (veja, até

A m o r
d e

M ãe
“Não se pode preparar os 

filhos só para as 
coisas fúteis...”

Estas mulheres se encontram 
como velhas amigas. Falam de pes­
soas conhecidas, puxam nomes. “E 
fulano, como vai?” “ O julgamento 
quando é?” , “E a condicional?” . 
Suas amizades e o vocabulário en­
tremeado de palavras pertencentes 
ao reino das penitenciárias e da 
opressão são patrimônios adquiri­
dos, herdados dos anos que sucede­
ram a 1964 e principalmente 1968. 
Elas escalaram os degraus das hie­
rarquias, de soldado a general, de 
escrivão a juiz, de porta de cadeia 
aos ministérios, de vereador a presi­
dente. Quando encontravam as por­
tas fechadas, batiam. Se permane­
cessem fechadas, insistiam . Se 
nada conseguissem procuravam ou­
tras portas. Estas mulheres nos pio­
res anos da opressão foram os ú lti­
mos postos de socorro para aqueles 
que eram esmagados nos cárceres.

Até os idos de 1968 eram apenas 
donas de casa como elas ainda hoje 
se intitulam, criadoras dos filhos, 
boas mães, tudo isso dito no sentido 
mais comum que possam ter estas 
expressões, e carregadas com todos 
os pesos que esta condição implica 
para uma mulher. Hoje são mães de 
presos políticos e com todos os pe­
sos que essa condição “a mais” 
acarreta. Mulheres e mães, e mui­
tas são suas histórias. Uma delas, 
depois de quase dez anos, nos quais 
correu batendo portas de autorida­
des, trilhando corredores e almas 
das penitenciárias e delegacias para 
auxiliar o filho, diz: “Meu filho pas­
sou a ser prá mim o meu professor, 
meu amigo, meu companheiro. Por­
que antes eu tinha só um corredor 
na minha frente. Vivia estreitam en­
te ligada a trabalhar para a educa­
ção deles. E  com estes aconteci­
mentos, eu vi o que havia em volta 
de mim. E agora nos identifica­
mos”

Quando uma delas está falando 
as outras escutam. Acrescentam fa­
tos, se comovem. No canto dos 
olhos sente-se a vazante das lágri­
mas, que não caem. A opressão tor­
nou suas faces, seus gestos mais du­
ros. Se iguais a estas, não são todas 
as muitas mães de prisioneiros polí­
ticos, e se existem aquelas que se 
mantiveram áridas, iguais e apenas 
mães, grande parte delas se 
aproximou de seus filhos, dos filhos 
das outras, e se aproximaram entre 
elas. Entenderam  um pouco das 
teimosias dos filhos, seus “ ideais” , 
os motivos de seus gestos.

Eu sou mãe...
44Eu sou uma mãe que tem 3 fi­

lhos, duas mulheres e um  homem. 
Tive uma vida normal até 1968, tra ­
balhando em casa, cuidando dos 
meus filhos, marido, até esta data, 
quando tive uma filha detida na Ci­
dade Universitária e levada não sei 
pra onde durante 110 dias... Tive 
contato com os policiais instalados 
lá. Eles me deram voz de prisão se 
eu continuasse a procurar. Tiraram 
ela de lá e sumiram com ela. Eu ia 
no DOPS, diziam que não estava.-

padre ele disse). Não precisa trazer 
roupa, tem tudo, tem até escova de 
dente... ”  VinTbora. Sem saber onde 
ir, como enfrentar. Sábado foi o dia 
da prisão. Domingo providenciei 
roupa. Segunda passei no QG prá 
marcar visita. Prá denunciar a pri­
são dele, também. “ Vamos ver se 
seu filho está aqui” Quanto a isso 
não há dúvida, eu disse. “ Como a 
senhora sabe?” Eu mesma vim 
trazê-lo, exatamente prá não acon­
tecer isso: eu vir reclamar e vocês 
dizerem que ele não está aqui. Dia 
seguinte marcaram a visita. Isso 
prá umas seis mães. No dia marca­
do, pontualmente, entramos na 
mesma sala. Entra um grandão 
com uma lista. Chama: “Mãe de fu­
lano” Apresento-me. “Não está 
mais com a gente. Pode ser que es­
teja no D O PS”. Pode ser!... Chega­
mos no DOPS: “Não, aqui não pode 
ser visitado” Isso depois de dez 
dias... Confirmaram a presença 
dele ali. “Se vocês tiverem um coro-

Ia no Tiradentes, diziam que não 
estava. Ia na OBAN, diziam que 
não estavam. Uma vez, desespera­
da me atirei nos pés de um coronel 
pedindo pelo amor de Deus prá sa­
ber de minha filha, porque não sa­
bia mais a quem procurar. Depois 
de 110 dias indo diáriamente no 
presídio Tiradentes, mandei uma 
cesta de frutas a ela e recebi um bi­
lhete: ‘Mãe, estou bem’. » ,

Certas palavras lembram deter­
minados sons. Algumas lembram o 
som escuro dos bumbos ou o baru­
lho de pés pisando a lama. Outras 
lembram pancada em metal, fortes 
e penetrantes. Esta senhora diz pa­
lavras metálicas que lembram hu­
milhações...

4 4 Eu tenho 62 anos. Quando meu 
filho foi preso eu morava em outro 
estado. Trabalhava dando comida 
prá fora, prá moças das fábricas da 
redondeza. Comecei a juntar algum 
dinheiro, marido doente e outro fi­
lho menor, prá vir visitar meu filho. 
Ele estava na Ilha Grande, no Rio. 
Eu lá não conhecia ninguém. T ra­
balhei em diversos lugares como do­
méstica, fazendo doces, cocadas. A 
primeira vez que eu fui no DOPS, 
um policial me disse: ‘A senhora é 
mãe de subversivo, agora o tra ta ­
mento aqui vai ser outro, os subver­
sivos que nós encontramos vamos 
cortar miudinho e m andar prás 
mães fazer ensopado. Vocês geraram 
monstros...’ Isto me calou, me atin­
giu. Lá sem ninguém, fiquei em pâ­
nico. Durante a visita na Ilha Gran­
de, na sala de revistas mandaram 
tirar a blusa e eu tirei. M andaram 
eu tirar a calça e eu tirei.Aí a polí­
cia disse ‘T ira tudo!’ Eu nunca cho­
rei em lugar nenhum... mas naquele 
dia eu chorei. Tirei toda a roupa, 
estavamos em 20 mulheres, encos­
tadas na parede. Eles tinham  um 
aparelho, parecido com uma colher 
de sorvete que iam introduzindo 
nas nossas vagirías, prá ver se nós 
não tínhamos alguma coisa escon­
dida. Moça m enstruada não entra­
va, porque tinha que tirar os pani­
nhos. Um pão doce, os policiais cor­
taram  tudo em picadinhos e o risoto 
eles remexeram tudo. >>

As avós lembram o tempo... massa 
de pão, erva-cidreira e pudim. A 
minha cavocava o quintal replan- 
tando avenças úmidas quando con­
tei que na capital torturam  os ho­
mens. Ela acreditou e gastou então 
suas noites a me proteger na distân­
cia, com novenas que os cochilos 
confundiam e que entravam pela 
m anhã... acum ulando angústia, 
amor e reza no vapor do cafe'...

4 4 Bom, eu tenho 78 anos, trabalho 
na minha casa com a minha famí­
lia. Sempre com m uita honestida­
de, criei meus filhos honestos e cor­
retos e me orgulho disto. Em 1969, 
meu marido teve um derrame ce­
rebral e ficou paralítico. Nessa épo-

nel de influência, pode ser que vo­
cês consigam ve-los, caso contrário, 
nada feito” Saí de lá desacreditan­
do de tudo, de todos. Naquele dia 
estava toda feliz. Antes da hora, me 
deu uma angústia tremenda. Pare­
cia que não ia vê-lo, coisa de mãe.. 
Fiquei revoltada. Depois de 18 dias, 
consegui uma visita. A sala ficava 
no fundo do corredor imenso. Co­
nhece? A sua aparência... depres­
são, arrazamento... não era ele. 
Fleury nos atendeu inabalável. 
“Mas vou autorizar a vê-lo!. A sali- 
nha no fundo do corredor é cheia de 
olhos. Passei meses achando que es­
tava sendo espiada. Meu filho não 
nos reconheceu á distância. Ficou 
surpreso, pensou que fosse sair. Me 
deu vontade de pegar ele no colo 
que nem uma criança. Aí, ele disse: 
“mãe, faça tudo prá evitar a pê p ê"  
Não entendi o que era isso, a pê pê. 
Depois fiquei sabendo, era prisão 
preventiva. Este foi um dos piores 
momentos desta história toda. De­

ca a polícia pegou minha filha. Ela 
ficou na OBAN, mas não deixavam 
eu vê-la. Do hospital, telefonava, 
pedia notícias, diziam que ela esta­
va muito bem, estava sentadinha lá 
na mesa, “ e não queria falar” . Pen­
sei que não estivesse apanhando. 
Quando ela foi transferida para o 
DOPS, encontrei lá uma moça que 
tinha estado com ela. Eu falei que 
eles me disseram que ela estava 
bem. “Então eu não digo nada prá 
senhora” . Quando encontrei minha 
filha, ela contou que esteve no pau- 
de-arara, levou choques...”

“Minhas filhas não faziam nada 
demais. Lutavam por uma vida me­
lhor dentro da escola, dentro da fa­
culdade. O povo passando necessi­
dade, salários baixos, queriam esco­
la gratuita, pois na época se falava 
em faculdade paga. Eles lutaram 
contra isso com passeatas, era uma 
luta justa por parte delas” .

Eu tinha a expectativa de uma 
hora para outra, dele ser preso.

A gente acompanhava os proble­
mas dos cursos, das passeatas, da 
invasão da M aria Antonia, da Filo­
sofia, a gente estava sabendo. T i­
nha muito medo, mas se alegrava 
também. Não se pode preparar os 
filhos só para as coisas fúteis...

Eles dentro do presídio procura­
vam ’estar sempre alegres e bem 
penteados. A gente chegava lá tris­
te, com vontade de chorar. Eles 
confortavam a gente, faziam festa 
quando tinha aniversário e o am ­
biente ficava melhor. Não conta­
vam os problemas lá de dentro, pro­
curavam encobrir. A gente fazia a 
m esm a coisa, não con tava  os 
problemas de fora . »»

Essas mulheres, pessoas comuns 
nas quais a solidariedade cresceu. 
Partindo de seu problema imediato 
ampliou-se. Suas geografias que 
restringiam-se aos limites das ca­
sas, à arrumação dos móveis, agora 
é pontilhada de continentes, países 
capitais. A opressão explodiu os 
seus lares. Seus filhos estão na Sué­
cia, Moçambique, Portugal... Se al­
guns partiram  para os cemitérios, 
outros nasceram nas prisões.

44A gente se conheceu foi nesse 
círculo todo. Eu por exemplo que 
não tenho ninguém em São Paulo, a 
minha família é esse pessoal que eu 
conheci no presídio. Eu vim para cá 
disposta a ter só uma cama, uma 
mesa e um fogareiro. Iniciei minha 
vida assim. Foi dessas pessoas que 
veio apoio. A família nessas horas 
abandona a gente. Fica com mede 
de se comprometer.

Teve uma menina que foi detida 
quando estava grávida e teve o nenê

pois, ele foi pro Hipódromo. Eu fi­
cava de olho prá ver se tinha grava­
dor, alto-falante.

Conhece a igreja de São Judas 
Tadeu? Fui até lá um dia. A pé, 
pensando em tudo o que estava 
acontecendo. E aí aceitei a prisão 
dele.

Engraçado como uma mãe 
pode aceitar! Aceitei. Pensei na­
quela hora: tem tanta gente em si­
tuação pior, ele afinal está vivo... 
Brava com ele? Nunca. Não vou di­
zer com isso que eu abone o que ele 
pensa, mas eu respeito. Agi como 
mãe.

Mas nunca com revolta. Meu 
marido nunca aceitaria. Restou 
muita coisa boa disto tudo, recebi 
muito apoio, amizade. Foi uma coi­
sa maravilhosa. Eu sempre digo, 
talvez o meu sucesso na costura eu 
devo àquela necessidade daquele 
tempo. Muita gente veio me dar

lá dentro. O nenê ficou 3 meses de­
tido com a mãe. Ele teve o enxoval 
mais lindo. Todas as mães coopera­
ram . »»

E se antes tinham medo, pediam 
cuidados...não se meter em política 
depois colocaram os seus recursos 
para a compra de berços e de cai­
xão. E como caixeiros-viajantes ca­
valgaram em direção ãos planaltos 
centrais, aos vaticanos, aprendendo 
a linguagem dos quilômetros, dos ô- 
nibus, trens, barcos e avião. Perde­
ram a timidez ante o telefone e a es­
crita. E onde os seus corpos não 
chegavam, iam suas cartas ou suas 
falas. E num tempo em que falar, 
diziam, era loucura, elas, “as lou­
cas” do Brasil mostraram lucidez 
saindo à procura de assinaturas, es­
barrando no medo e na opressão. E

Comece a dialogar com os homens
que representam momentos decisivos na evolução 
das iaeias. E na transformação do mundo.

O u você vai ficar aí calado?

Voltaire, Marx, Freud, 
Aristóteles, Rousseau, Keynes, 
Comte, Russell, Nietzsche e 
muitos outros.

Eles estão reunidos em Os 
Pensadores. Uma série de livros 
preciosos que a Abril Cultural 
está oferecendo a você. Livros 
de vibrante atualidade.
• Obra elaborada por expressivos 
professores brasileiros e intelectuais 
estrangeiros.
• M uitos textos traduzidos pela 
primeira vez para o nosso idioma.
• Introdução fartamente ilustrada.
• Aprimorada qualidade gráfica; 
média de 320 páginas cada livro.

Reserve já os primeiros volumes. 
Quinzenalmente nas bancas.

msadoms
Livros raros à altura do seu 

interesse cultural. L a®®&Apenas $55,00. I **
Lançamento válido para os estados de SP. RJ. ES, MG. PR. SC, RS, GO e Brasília.

serviço só prá ajudar. Eu, até Medi­
ei, tinha ilusão quanto ao regime. 
Parecia uma certa tranquilidade. 
Dizia pro meu filho: você não co­
nheceu antes, você era criança, pre­
cisava da revolução. Depois, modi- 
fiquei completamente. Em todos os 
sentidos. Os anos passaram e em 
vez de cumprir o prometido, tá 
apertando mais e tolhendo a liber­
dade. Por mais que acontecesse 
com outras pessoas, nunca é a mes­
ma coisa. Se você não passa por 
aquilo, não é a mesma coisa. Deu 
muita vontade de viver, de lutar, 
não me entregar. Tirando o tempo 
do Hipódromo, que foi mais tran­
quilo, deu muita raiva deles. Muita 
raiva. Não sabia o que se passava, o 
que estava acontecendo. Quando 
aconteceu aquilo com o Herzog 
muita gente acreditou que era suicí­
dio. Eu não. Depois, com o operá­
rio, não dava mais prá acreditar... ”

(Nora Lopes)

sua loucura-lucidez, transformou- 
se em assinaturas.

44 Uma outra mãe de preso políti­
co, não quis saber. Bateu a porta na 
minha cara. Mas com tudo isso, eis 
aqui hoje a bandeira da Anistia”

, ,

E no dia em que o filho foi solto 
ela não dormiu à noite. Atravessou 
as horas arm ada de escova e p in­
céis, pintando as poucas paredes do 
apartamento. Colocou toalhas e 
lençóis limpos. Nos vasos, flores. 
Entre cinco e seis da manhã ence­
rou, lustrou. Sete e meia, banhada 
e perfumada na luz cega da avenida 
caminhou... 7 anos e meio... não es­
perou o farol abrir... forçou o trânsi­
to... e atravessaram.

(Paulo Nassar, Sérgio Squilanti)



P e r fe ita  L ib e r d a d e  em  
su aves m en salid ad es

Uns afirmam que a liberdade é o 
♦"conhecimento da necessidade” . 
O utros, como os donos da fábrica de 
,-calças US-TOP, asseguram que é 
'um a "calça velha e desbotada” , 
como diz o anúncio da TV. Para os 
adeptos da religião “ Perfeita Liber­
dade" (PL), é algo mais simples, 
sistematizável em 21 preceitos. En­
tre eles o de n” 9: “Todos são 
iguais".

Quem viu o VI Kvòsso-Sai (uma 
das festas máximas da PL) em São 
Paulo, no último domingo, podia 
ate acreditar que a “ perfeita liber­
dade" é algo simples. E até mesmo 
se convencer, apenas por uns pou- 
cos segundos, de que “ todos são 
iguais". À primeira vista, não pare­
cia mesmo existirem diferenças 
fundam entais entre os 100.000 
"peelistas" espalhados entre as co­
linas que formam um imenso anfi­
teatro natural na sede da PL no 
Aruja. a 40 Km de São Paulo. A po­
derosa aparelhagem sonora e os su­

cessivos espetáculos de dança da­
vam uma coesão quase perfeita à 
multidão colorida sentada na gra­
ma desde o começo da tarde, assis­
tindo a monumentais exibições de 
fogos de artificio.

Muito mais prá festival de rock 
do que prá festa religiosa. Pelo me­
nos dentro dos padrões tradicionais. 
A religião-lazer, porém, parece ter 
muito mais aceitação entre uma 
classe média que já enfrenta sacrifí­
cios no dia-a-dia do custo de vida e 
da opressão política, do que as cho­
rosas religiões-penitêricia, cheias de 
imagens de mulheres piedosas, ve­
las queimando, 10 mandamentos, 
confessionários e santinhos. Para 
quem estava no Arujá isso, literal­
mente, "já era” .

Por que sofrer tanto se a catarse e 
a religião podem ser adquiridos em 
suaves prestações mensais, a troco 
de lazer? O dia 21 de cada mês é o 
"Dia do Agradecimento” . Os asso­
ciados. em cada uma das 127 sedes

espalhadas pelo Brasil, levam os’sa- 
quinhos de papel onde deposita­
ram. diariamente, algum dinheiro. 
É importante notar que, na frente 
desse saquinho dé dinheiro é que é 
feita a oração diária de cada prati­
cante.

“O "Hòsho” (doação em dinhei­
ro) diário deve ser feito com grati­
dão de poder viver uma vida verda­
deira como ser humano” , diz o guia 
da PL. “ Concorre para aprofundar 
a fe religiosa do adepto, além de ser 
fonte para uma vida agraciada por 
Deus". Dá para entender o profun­
do sentido religioso atribuído ao di­
nheiro. Do contrário, como explicar 
os SOO alqueires da sede do Arujá, 
onde ha o maior campo de golfe do 
Brasil e onde pretende-se construir, 
no futuro, uma Universidade, um 
Instituto de Pesquisas Científicas, 
museus e praças de esportes?

No meio da tarde, o ar de Woods- 
tock foi quebrado. Num Ford- 
Laudau em alta velocidade, seguido

de um Opala da secretaria de Segu­
rança com sirene aberta e mais dois 
automovets com quatro pessoas 
dentro cana um, chegou o patriarca 
Tokichika Miki, o “pai de todos os 
ensinamentos” , vindo diretamente 
do Japão. Ao seu lado, o coronel 
Erasmo Dias, até poucos dias secre- 
tario da Segurança Pública de São 
Paulo e hoje candidato a deputado.

Ninguém estranhou a presença 
do coronél. Primeiro, porque a nova 
religião da classe média brasileira 
parece ser muito bem aceita pelas 
autoridades brasileiras, como Er­
nesto Geisel, que Paulo Egydio e 
Olavo Setúbal, que receberam em 
audiência especial o patriarca Miki. 
Afinal, a ‘Perfect-Liberty” cresceu 
muito no Brasil porque “o povo bra­
sileiro é compreensivo ao amor e á 
paz", segundo lembrou Hidehiro 
Chiba, mestre-superior para o Bra­
sil. Mas não tão “compreensivo” 
assim que você possa reunir mil 
pessoas ao ar livre, entre bosques e 
sob música frenética, sem discipli­
nar este lazer com uma rígica orga­
nização quase militar. Seiscentos 
jovens, de ambos os sexos, exibiam 
alegres bonés amarelos onde lia-se 
de um lado “Juventude” , e de ou­
tro. em letras garrafais, “seguran­
ça". Para não deixar nenhuma dú­
vida. braçadeiras com uma enorme 
palavra “ordem”.
A maior parte da segurança ficava 
dando informações e cuidando para 
que o festival não extravasasse, em 
casais, de forma não tão religiosa 
assim, para os bosques próximos. 
Alem dessa função “ moralizadora” , 
a segurança era responsável tam ­
bém por um enorme cordão de iso­
lamento entre a massa de fiéis e c 
altar.

A  v id a  é  um a a r te ?
A "Perfect Liberty” nasceu em 

1925. no Japão,. Rapidamente con­
seguiu alguns milhões de seguido­
res. Porem, como pregava a paz 
mundial, contrária à política do go­
verno na epoca, foi perseguida e, em 
1937, extinta. A ‘inocência’ da reli­
gião so foi admitida após o término 
da II Guerra Mundial, quando foi 
possível reconstruí-la.

Não usa santinho, imagens, nem 
templos especiais. Deus, não existe, 
no sentido tradicional: “é a expres­
são rçàl do eu” . A orientação da PL 
é de responsabilidade única de seu 
Patriarca, Tokichika Miki, conheci­
do como Oshieoyá-Samá. Que não 
tem nada a ver com Deus: tem uma 
vida pública bem concreta e exerce 
cargos importantes no Japão, entré 
ele o de membro do Conselho Deli­

Eoi ali que surgiu o patriarca Mi­
ki. A massa, atarantada pela sirene, 
ouvia os gritos pelo auto-falarite: 
“ Não precisa por as mãos neles. 
Basta sorrir. Podem acenar, podem 
aplaudir, que eu tenho certeza que 
ele ficará muito feliz” . Numa bata 
branca que faiscava ao sol, coberta 
de lantejoulas, peetês e vidrilhos, 
eis que chegava o famoso patriarca, 
acompanhado de sua filha, metida 
num colante longo dourado enfeita­
do com vidrilhos e plumas estile 
"can-can” . Mais parecia um desfile 
de fantasias de luxo no Municipal. 
Iluminação especial, fogos de artifi­
cio: um misto de programa de Cha- 
crinha, dia de São João de luxo e 
festival “hippie” .

Houve um ligeiro rebuliço entre 
algumas mulheres que, num espe­
táculo como o Fantástico, seriam 
chamadas de “macacas de auditó­
rio". Mas os “ peelistas” estavam 
muito mais pra curtir do que pra fi­
car correndo atrás de ídolo. E logo a 
segurança pode descansar. Foi aí 
que Regina, morena, 16 anos, de 
"jeans” , explicou um pouco porque 
faz parte da segurança da PL. “ A 
função da gente é segurar o povo, 
nessas horas” . -  Mas são vocês mes­
mo que seguram? “ Não. Quando 
“eles” insistem a gente chama a 
policia". -  Mas então vocês não fa­
zem nada? “ Pra falar a verdade, a 
gente também segura o pessoal. 
Mas quem faz isso são principal­
mente os moços do Exército, que 
vieram para cá ajudar a gente” , dis­
se Regina, apontando com o dedo -  
"são aqueles lá, os mais altos” . 
Fora a altura, nada diferente: o 
m e sm o  b o n é  “ j u v e n t u d e -  
segurança” e a braçadeira “or­

berativo da Pessoa Jurídica Religio­
sa do Ministério da Cultura do go­
verno japonês.

Miki personifica a terceira gera­
ção de seus patriarcas. O primeiro, 
Tokuharu Miki, ou Kiosso-Samá, é 
o fundador da religião e sua morte é 
comemorada cada primeiro domin­
go de maio ("Kvòsso-Sai” ). Em São 
Paulo, a comemoração faz parte do 
calendário turístico oficial do Go­
verno.

Tendo como preceito máximo que 
"a vida e uma arte”, a PL conclui, 
como não |>oderia deixar de ser, que 
“so sofre quem não expressa o que 
sente". Apela para que as pessoas 
“vivam em equilíbrio espiritual e 
material", como se isso dependesse 
da mera vontade de cada um.

C.M. )

dem” . Mas sem dúvida muito mais 
experiência em “segurança” .

Não só por moralização e conten­
ção da massa havia tan ta  ‘seguran­
ça’ assim. Afinal, uma côrte 
tão fulgurante como a do patriarca 
Miki podia até atrair as atenções 
dos “amigos do alheio” . A sala onde 
Miki atendeu ao enorme batalhaõ 
de repórteres, cinegrafistas, fotó­
grafos, ilum inadores, principal­
mente da imprensa colorida e de 
poucas e más idéias (Manchete, 
TV-Globo, etc), atirava-se por cimà 
da imensa mesa de mármore negro, 
ao lado da vasta parede de vidro 
catigua a um plácido lago azulado, 
buscando os melhores ângulos para 
transportar o“swou”do VI “ Kiôsso- 
Sai" para as imagens dos veículos 
de divulgação mais consumidos 
pela classe média abastada brasi­
leira.
Caridade, como sempre

Só as alternativas de lazer, no en­
tanto, não seriam suficientes para 
arrecadar tanto dinheiro como arre­
cada essa pirotécnica religião. Nò 
“Guia da PL” constam algumás 
doações que justificam, sob a hégi- 
de de um humanitarismo gasto mas 
que ainda funciona, a ‘função so­
cial’ da “ Perfect Liberty” e a apa­
rente importância de cada um dos 
seus membros junto ao resto da so­
ciedade. A PL doou livros para a 
biblioteca da UnB; terreno e edifí­
cio para uma escola no Arujá; um 
milhão de vacinas contra poliomie- 
lite para o .Governo de Goiás; apare­
lhagem médica para hospitais be- 
neficientes oficiais do Paraná; di­
nheiro para obras sociais do governo 
de São Paulo; agasalhos, alimentos, 
cadeiras de roda, material escolar 
para os governos de São Paulo, Per­
nambuco, Rio de -Janeiro e outros.

Nem tão grandes donativos para 
um espaço de 11 anos (de 1967 para 
ca). Mas em número suficiente, 
sem dúvida, para o patriarca Miki 
merecer títulos de Cidadão Honorá­
rio da antiga Guanabara, de São 
Paulo e de Curitiba, Grão Cruz de 
São Francisco e Grande Amigo da 
Maçonaria. Muito prestigio , sem 
duvida, entre os adeptos, que preci­
sam de estímulos constantes, além 
das atividades lúdicas da PL, para 
depositarem “religiosamente” seu 
“Hoshò” no saco de papel todos os 
dias. Um sofrimento , sem dúvida; 
mas incomparavelmente mais su­
portável para uma classe média 
abastada e remediada, que prefere 
pagar para não ter preocupações so­
ciais, principalmente quando esse 
pagamento dá direito á entrada 
num clube luxuoso e sem dúvida 
muito animado.

Carlos Moreira

Congonhas do Campo esta perdendo sua H istoria

Ii .I
[ No dia 19 de abril, uma quarta-feira, 
um caminhão de mudanças com placa 
He São João Del Rev estacionou no fun­
do da basílica de Nossa Senhora do 
Rom Jesus, em Congonhas do Campo, 
chamada de “Cidade dos Profetas” . 
Alguns homens penetraram em uma 
capela junto à catedral e transporta­
ram para dentro do caminhão as eseul-
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Grande parte da população da cidade mobilizada para impedir que a Arte Barroca 
seja trazida para o Rio de Janeiro. Há momentos em que a luta de 
classes se dilui nas contradições entre periferia e centro do sistema.

turas chamadas “Passos de Cristo su­
bindo o clavario,” feitas em cedro pelo 
Aleijadinho, no século XVIII, e pinta­
das por Manoel da Costa Athayde, 
pintor barroco notável.

Geraldo Barreiras, técnico do Insti­
tuto do Patrimônio Histórico e Artísti­
co Nacional -  IPHAN -, comandava 
essa operação e pretendia levar as pe­
ças barrocas para o Rio de Janeiro, 
onde seriam exibidas em uma mostra 
no Museu de Arte Moderna. Algumas 
pessoas de Congonhas viram aquilo, 
espalharam a informação do que ti­
nham visto e num instante a popula­
ção se mobilizou. O caminhão foi cer­
cado, e o técniço do IPHAN alegou ter 
ordens do governador Aureliano Cha­
ves, do Arcebispo de Mariana (D. Os­
car) e autorização do diretor do próprio 
IPHAN. Foi feita comunicação ime­
diata com o governador e com o diretor 
do IPHAN. Ambos negaram ter conce­
dido tal autorização. A população en­
tão decidiu recolocar as peças em seus 
lugares nã capela dos “ Passos de Cris-

Mais tarde, ao anoitecer do dia 2 de 
maio. 13 dias após a primeira investi­
da. o mesmo caminhão estacionou na 
praça da igreja, em Congonhas. Dessa 
vez ficaria claro para os habitantes de 
Congonhas que o IPHAN pretendia fa­
zer um saque, de novo sob o comando 
do professor Barreiras. O caminhão foi 
cercado. Prevenido, o professor foi logo 
dizendo que o IPHAN não queria as es­
culturas e apresentou documentação 
que o autorizava a levar alguns móveis 
também do periodo barroco. Barreiras 
tinha com ele um ofício do IPHAN di­
rigido ao padre Rocha, vigário da Basí­
lica de Nosso Senhor do Bom Jesus. No 
entanto, ao lerem o documento, os mo­
radores notaram uma irregularidade. 
Não havia nele nenhuma cláusula de 
responsabilidade, mas simplesmente 
um termo dizendo que o Instituto não 
se opunha ao empréstimo. Os móveis 
já estavam na carroceria do caminhão, 
e a itopulação obrigou o professor Bar­
reiras a conduzir o caminhão até a pre­
feitura da cidade, onde os móveis fica­
riam sob Guarda.

O caminhão toma o rumo da prefei­
tura, e ai vem o golpe. A população 
desloca-se para lá a pé e o caminhão 
toma um atalho rumo à rodovia que se­
gue tiara o Rio de Janeiro. Por iniciati­

va dos moradores começa a persegui­
ção ao caminhão, que escapou acober­
tado pelo destacamento da Polícia Mi­
litar da cidade, sob o comando de um 
tenente. Mais de 200 carros sairam no 
encalço do caminhão, que foi alcança­
do na cidade de Conselheiro Lafaiete, 
estacionado em um Quartel de Exérci­
to. depois de haver tentado impedir a 
perseguição, colocando manilhas na 
estrada para impedir o tráfego. Já no 
quartel de Ixifaiete os moradores de 
Congonhas exigiram o retorno do cami­
nhão com as peças saqueadas. Solda­
dos (pie acompanhavam o caminhão, 
não se sabe por ordem de quem apon­
taram revolveres e metralhadoras para 
o povo de Congonhas. A reação foi rio 
ato: os moradores de Congonhas abri­
ram o peito e mandaram os soldados 
at irarem. dizendo que não permitiríam 
aquele saque de maneira nenhuma. O 
prefeito e o delegado de Lafaiete con­
tornaram a situação, e ordenaram a 
volta d o  caminhão a Congonhas.

Os 25 mil habitantes de Congonhas 
resolveram desde então ficarem estado 
de pronta mobilização. Durante a se­
gunda tentativa de saque tinha havido 
repressão. A PM de Congonhas, arma­
da de metralhadora,atirou bombas de 
gas lacrimogéiiio sobre os moradores e 
fez algumas prisões “tudo para acober­
tar a retirada das peças barrocas pelo 
Instituto",diz um morador . Ele pros­
segue “tinha prá mais de umas 500 
pessoas la cercando o caminhã.o, gente 
fie todas as classes, inclusive estudan­
tes. Então, o [uivo aglomerado disse 
que definitivamente não deixava sair 
as imagens, e a PM dando cobertura ao 
Bispo de Mariana, que tinha concorda­
do com a retirada. E na medida em que 
foi chegando mais gente e que o pessoal 
ia se revoltando, o tejiente do destaca­
mento focal resolveu jogar bombas no 
meio multidão, desreispeitarido até as 
cianças que estavam lá e tudo. Nessa 
hora o povo perdeu a esportiva, depois 
que o próprio tenente prendeu e espan­
cou um camarada. Aí o povose revoltou 
contra a polícia e foi aquele quebra- 
quebra”

A violência da polícia foi tanta, diz o 
mesmo morador,que “durante a de­
monstração fie força dos soldados, ar­
mados de metralhadoras, os meninos 
assoviavam uma musica de um seriado 
policial que é exibido na televisão” , 
ident ificando a açao violenta da polícia

com a própria violência que percebem 
quando assistem o seriado .
Já é outro Jesus, uma 

cópia.
I)ias apos a primeira investida de sa­

que promovida pelo IPHAN em Congo­
nhas, o Instituto foi a Sabará, que tam ­
bém e uma cidade barroca, e que ficou 
sem as imagens de São João da Cruz e 
de São Simão Stock, obras famosas de 
Antonio Francisco Lisboa, o Aleijadi­
nho, retiradas da igreja de Nossa Se­
nhora do Carmo.

As duas cidades estão em pé de guer­
ra. Diz o povo que quem quiser ver o 
barroco deve ir até Congonhas , Saba- 
ra. Ouro Preto e outras cidades, “já 
que oRio, por exemplo, riáonos traz 
.suas praias". Um comerciante de Con­
gonhas, cidade cuja vida depende por 
completo do turismo, denuncia os sa­
ques que a cidade vem sofrendo há 
muitos anos: “É . Isso vem de muito 
tempo. Dizem aqui na cidade , corre 
um boato, que o Senhor Bom Jesus,

que esta la na basílica, não é o que veio 
de Portugal. Já é outro Jesus, uma có­
pia . A igreja de São José faz até pena. 
Não tem quadros, não tem quase ima­
gem nenhuma. Eu lembro que quando 
era menino, tinha mais. ” Outros mo­
radores denunciaram que um grande 
número de obras de arte, ex-votos- 
presentes- de romeiros, por exemplo, 
sumiram das igrejas de Congonhas e 
hoje são negociadas nas galerias de arte 
do Rio e São Paulo.

O povo de Congonhas está decidido a 
não abrir mão de suas exig&ncias. Os 
moradores querem um Museu no qual 
fiquem guardadas todas as peças, in­
clusive as não catalogadas ou formal­
mente desconhecidas e que se encon­
tram em locais em que apenas admi­
nistradores das igrejas e algumas pou­
cas pessoas tém acesso. Outra reivindi­
cação. esta ia encaminhada ao 9" Bata­
lhão de Policia Militar, situado em 
Barbacena. e a remoção de todos os 
policiais do destacamento de Congo­

nhas. principalmente a remoção do te- - 
nente que e acusado pela população de ‘ 
ter acobertado os saques e d? ser res­
ponsável pela repressão policial contra 
o povo.

Corre na c idade um a b a ix o - ' 
assinado, que já tem mais de 8 mil as­
sinaturas. pedindo ao papa a criação 
de uma Diocese em Congonhas ou, en­
tão. a sua separação da Arquidiocese 
de Mariana. Um trecho do abaixo- 
assinado afirma que “o povo desta ci­
dade encontra-se numa revoita por ve­
zes incontida. Principalmente quando 
pessoas ligadas à arquidiocese vèm 
tentar deslocar as peças religiosas e. 
artísticas para locais não sabidos,e o 
povo ia chegou a usar de meios legais 
ou de força para impedir a retirada do 
resto do acervo que ainda está na cida­
de". Assim, "a arquidiocese de Maria­
na deve ser destituída da guarda e ad- ‘ 
minis,ração da Basílica, por ser vonta­
de do povo da cidade".

Carlos Barroso, Ernesto Passos An­
drade e Cefas Alves Meira
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Puebla

O missionário da CIA
A CIA, que há mais de duas décadas vem se utilizando 

também de religiosos em suas operações,
estaria agora se preparando para “desestabilizar”

Puebla,
É o que indica um recente artigo 

da revista “Centro Regional de
Informaciones Ecume nicas ”, 

da Igrefa Católica do México.
“Um agente da CIA” . Esta é a 

acusação feita contra o jesuíta Ro- 
ger Vekemans, “ mão direita” (em 
todos os sentidos), do atual secre­
tário  do Conselho E piscopal 
Latino-americano (Ceiam), dom 
Lopéz Trujillo. Os dois foram os 
principais idealizadores do docu­
mento preparatório da III Confe­
rência dos bispos em Puebla, que 
vem causando reações e protestos 
em setores da Igreja Católica, tan ­
to no Brasil como em diversos ou­
tros países do sub-continente, por 
ignorar o cunho progressista do pen­
samento teológico pós-Medellin.

A denúncia contra Vekemans foi 
publicada no boletim de abril do 
“ Centro Regional de Informaciones 
Ecumênicas” (CRIE), que perten­
ce à Igreja Católica do México, 
onde em artigo de Saturnino Ro- 
driguez, interessantes revelações 
são feitas sobre o jesuíta. Por 
exemplo: ele teria recebido dez mi­
lhões de dólares da CIA e da Agên­
cia Internacional de Desenvolvi- 
ipento-AID -  para apoiar a cam pa­
nha presidencial de Eduardo Frei 
no Chile e ajudar os sindicatos 
latino-americanos anticomunistas. 
Ele já foi, tam bém  acusado de 
“desviar” 400 mil dólares prove­
nientes da AID para pesquisas.
“ Desestabilizador” de Puebla?

Embora não seja o único religio­
so agente da CIA, sua atuação é, 
agora, da maior importância, na 
medida em que afeta a “teologia 
da libertação” , pois é bem prová­
vel que em função do encontro de 
Puebla ele tenha recebido novos 
encargos. “Um dos cérebros -‘grise’ 
que, na penumbra, mais contri­
buem para desmontar os efeitos 
da Conferência de Medellíri, parti­
cularmente no que é relacionado 
com a Teologia da Libertação, que 
como corrente de pensamento e 
praxis tem mobilizado boà parte 
da ação cristã, tanto na América 
Latina como no mundo inteiro”-  
eis como é visto Vekemans, na opi­
nião de muitos, segundo o artigo.

Quando se tomou pública a de­
núncia de que Vekemans teria rece­
bido suborno da CIA e do AID 
(“ W ashington  Post-23/07/75 e 
Excelsior-22/08/75), os 150 partici­
pantes do I Encontro Latino- 
americano de Teologia, realizado 
em agosto daquele ano no México, 
subscreveram documento solici­
tando ao Ceiam o afastamento de 
“ todas as pessoas que, por sua vin- 
culação com os poderes deste m un­
do, não sirvam à causa de Cristo, e 
sim a políticas corrompidas” . Ou­
tros grupos católicos chegaram a 
exigir ao superior geral dos jesuítas 
-  Padre Pedro Arrupe, e ao presi­
dente do Ceiam na época-Mons. 
Eduardo Pironio, a “expulsão ime­
diata e definitiva do território co­
lombiano” do padre Vekemans, 
que lá residia desde a chegada de 
Allende ao poder. O jesuíta, natu- 
ralmente, negou tudo.

Em 1971, a AID movera processo

c r im in a l  c o n tr a  V e k e m an s , 
acusando-o de malversação de 
fundos destinados, pela agência, 
para pesquisas, no valor de 400 mil 
dólares. A investigação criminal, 
contudo, foi encerrada por suges­
tão  do e m b a ix a d o r  n o r te -  
americano no Chile, Edward M. 
Korry, que em carta a AID,disse: 
“Nesta época os objetivos dos Es­
tados Unidos no Chile, definidos 
nos altos níveis do governo, me fa­
zem pensar que a ação criminal 
contra o padre Vekemans contraria 
nossos objetivos no país” . Homem 
prevenido, porém, Vekemans já 
havia se encarregado de destruir 
seus arquivos.
“ Disparando contra a esquerda”

Com o título “Dissidente Jesuíta 
dispara contra la izquierda lati­
na” , o correspondente do “Natio­
n a l C a th o lic  R e p ó r te r ”  em 
W ashington , R ichard  R ashke, 
publica em 7/10/77, artigo em que 
denuncia Vekemans por haver re­
cebido dinheiro de Adveniat -  (A- 
ju d a  dos B ispos A lem ães à 
America-Latina ) -  para montar 
em Roma, em 1976, junto com o 
secretário-geral da Ceiam, López 
Trujillo, uma plataforma de des- 
mobilização dos teólogos da liber­
tação latino-americanos e de pre­
parar a ofensiva em Puebla. Rash­
ke também comenta a participa­
ção do jesuíta num documento ela­
borado no ano passado pelo episco- 
pado colombiano, que ataca os mo­
vimentos liberacionistas cristãos, 
especialmente o grupo de sacerdo­
tes que pedira a expulsão de Veke­
mans da Colômbia por suas transa­
ções com a CIA.

A A dveniat já  havia dado mos­
tras de suas posições através de seu 
presidente, Hangsbach, que em 
maio do ano passado declarara à 
imprensa de sua diocese, Essen: 
“A Teologia da Libertação não 
conduz a nada. Sua conseqüência é 
o comunismo” . Hengsbach (que, 
por coincidência, é o bispo militar 
do Exército alemão), pouco antes 
de regressar de um a viagem à Bolí- 
cia, recebeu a mais alta condecora­
ção daquele país -  “El Condor de 
los Andes” , fato que fica bem ex­
plicado na recomendação da CIA à 
polícia boliviana: “Não se deve 
atacar a Igreja como instituição... 
mas apenas a seus setores progres­
sistas” . Em contrapartida, os teó­
logos alemães, em novembro de 
1977, tornaram  público um memo- 
mando pedindo a suspensão ime­
diata da ajuda econômica à cam ­
panha contra a Teologia da Liber­
tação, e manifestando sua preocu­
pação pelas possíveis manobras 
preparadas por um  círculo em vol­
ta de Trujillo, para que a Teologia 
da Libertação seja condenada em 
Puebla.

Os missionários da CIA
“ Quase desde a sua fundação a 

CIA tem se servido de grupos reli­
giosos, tanto como fonte de infor­

mações, como canal de fundos” . A 
afirmação é de Norman Kempstar, 
do Washington Post. no artigo 
onde denuncia a escandalosa “aju­
da” econômica da CIA e da AÍD. 
David A. Philips, ex-chefe de ope­
rações da CIA na América Latina, 
declarava na época (1975) à im ­
prensa: “A CIA tam bém  ajuda a 
Igreja” ... “Há 25 anos a CÍA está 
em contato com alguns dos muitos 
missionários excelentes que traba­
lham na régião, para vantagem 
mútua. Isto não me surpreende/ 
nem me escandaliza. Ao contrário, 
qualquer agência, para recolher in­
formações, faltaria ao seu dever se 
não aproveitasse a grande perícia 
dos clérigos norte-americanos que 
trabalham  na área” . Entre as a ti­
vidades da CIA estava a neutrali­
zação dos bispos, padres e leigos 
mais progressistas da Igreja latino- 
americana.

Após o reconhecimento, pelo 
próprio presidente Gerald Ford, da 
ingerência da CIA nos países do 
Terceiro M undo, membros de 
quinze diferentes grupos missioná­
rios dirigem-lhe carta aberta con­
denando semelhantes atividades. 
Também a Sociedade de Missões 
Estrangeiras da América protesta. 
E o padre William Davis, do escri­
tório jesuíta do Ministério da Saú­
de do México, lança uma alerta: 
“Temos de ser menos ingênuos em 
nossas associações e com as estru­
turas que apoiamos, consciente ou 
inconscientemente*’.

Quem é o homem
Centrar todo o problema da in ­

gerência do imperialismo america­
no através da religião num único 
homem seria, sem dúvida, desme- 
surado, não fosse o temor que suas 
ações passadas despertam, bem 
como sua comprovada capacidade 
de influir nos acontecimentos.

A atuação de Vekemans começa 
em 1956, quando os bispos chile­
nos, observando a aceitação das te­
ses marxistas por parte de operá­
rios e estudantes, pedem ao supe­
rior geral dos jesuítas que mande 
sociólogos ao Chile. É enviado o 
belga de 36 anos, Roger Vekemans, 
professor de Sociologia na Univer­
sidade Gregoriana de Roma, for­
mado dentro do pensamento teoló­
gico liberal, poliglota -  enfim, o ho­
mem ideal.

Conhecido anticomunista, ele 
trata, já em 1957, de armar ampla 
rede de conexões que o ligarão a 
Eduardo Frei, ao próprio presiden­
te Kennedy e a toda um a série de 
planos que desembocam nas aju­
das financeiras já  referidas.

Seu decisivo apoio a Frei foi rea­
lizado através do “Centro de Inves­
tigação e Ação Social” , da Escola 
de Sociologia da Universidade do 
Chile e do “Centro Belarmino” 
Este último lançou, em 1961, a 
“ Revolución en Liberdad” , que foi 
o slogan da reformista Democracia 
Cristã de Eduardo Frei. Veke­

mans, um dos ideólogos do PDC 
chileno, jogou im portante papel 
político naquela ocasião. Em  1964, 
após sua eleição, Frei reconhecería 
sua “íntim a relação política com 
Vekemans”

Convergindo interesses
Para a Igreja Católica e para a 

Casa Branca (e CIA) interessava, 
em 1964, bloquear Allende e eleger 
Frei, que recebeu da agência de in­
teligência 2,6 milhões de dólares 
em sua campanha. Já  em 1961, ano 
em que a CIA estabelece contato 
com o Centro Belarmino, Veke­
mans está em Washington como 
assessor do Banco Interamericano 
de Desenvolvimento. Do procura­
dor federal dos EUA na época, Ro- 
bert Kennedy ouve que a melhor 
maneira de atemorizar todo o he­
misfério para resistir ao comunis­
mo seria apoiar secretamente os 
EUA. Pouco depois Vekemans 
contaria ao padre Vizzard, outro 
jesuíta, como havia recebido cinco 
milhoês de dólares da CIA e outros 
da AID para apoiar a campanha de 
Frei, apoiar programas agrários e 
fazer alguma propaganda. Mais 
tarde porém, Vekemans trataria 
de desmentir estas afirmações.

Dele sabe-se ainda que susten­
tou, em 1963, o Centro de Desen­
volvimento Econômico Social da 
América Latina (Desal) com a aju­
da da Fundação para o Desenvolvi­
mento Internacional (IDF), organi­
zação ligada à CIA.

Sua habilidade em manejar fun­
dos fazia com que se con­
vertesse em um poder que deveria 
ser levado em conta. Por esta ra­
zão, Frei tratou de se separar de 
Vekemans, que originava situações 
comprometedoras.

Ele reage a isto, com força, mas 
recebe ordens dos EUA para per­
manecer fora do Chile até a posse 
dó presidente e, se possível, se 
transferir do país. Por fim, é deci­
dida a sua permanência no Chile, 
onde passa a trabalhar em proble­
mas de desenvolvimento de outros 
países latino-americanos, comple­
tam ente à margem dos assuntos 
chilenos. Quando Allende assume 
o poder, em 1970, Vekemans solici­
ta ao ambaixador dos EU A ”que o 
transfira para a Venezuela, junto 
com outras 30 pessoas que traba­
lham com ele no Desal. Como a Ve­
nezuela se nega a recebê-los, a em­
baixada americana na Colômbia 
consegue que se estabeleçam em 
Bogotá, onde o jesuíta cria o “ Cen­
tro de Desenvolvimento e Integra­
ção da América Latina” (Cedial).

Desde então, usando como veícu 
lo sua revista “Tierra Nueva” , Ve­
kemans encontra as bases suficien­
tes para uma cam panha redentora 
contra a Teologia da Libertação, 
assessorando, ao mesmo tempo, o 
secretário geral da Ceiam, Monse­
nhor Lopez T ru ji l lo .(C r is t in a  
Pfau).

1

"A os bispos 

brasile iros"
O Comitê Cristão de Apoio aos Perse­

guidos da América Latina enviou a todos 
os bispos brasileiros um manifesto em que 
enfatiza sua preocupação - devido a proxi­
midade do encontro de Puebla - com a co­
munidade católica brasileira, representa­
da por algumas dezenas de bispos, que 
continua defendendo a Verdade e a Justi­
ça, para que a paz e a não-exploração do 
homem pelo homem seja implantada no 
Brasil. Este comitê, sediado no México, se 
manifesta também em solidariedades aos 
“milhares de brasileiros que hoje estão im­
pedidos de regressar ao País”.

Após uma dura crítica às condições de 
vida do povo brasileiro, o manifesto 
lembra “os muitos trabalhadores que pa­
garam com a vida a pretensão de defender 
seus direitos, nesses 14 anos de regime mi­
litar”.

“O que dizer da$ centenas de tortura­
dos nos cárceres brasileiros? Mais de 20 
mil pessoas foram presas nos últimos anos! 
Mais de 10 mil trabalhadores estão no exí­
lio! O que dizer das centenas de campone­
ses friamente assassinados por defenderem 
suas terras? O que dizer dos 420 mil indí­
genas que desapareceram nesse período?”

“O que dizer da completa falta de li­
berdade de organização e expressão? Mais 
de 170 sindicatos de trabalhadores estão 
sob intervenção. Como justificar a existên­
cia de órgãos como o SNI, DOI-CODI, 
DOPS, OBAN, CENIMAR, CIEX, etc? 
Como justificar a ingerência em assuntos 
de povos irmãos como o Chile, Uruguai, 
Paraguai e Bolívia, denunciados interna­
cionalmente? Como justificar a tenebrosa 
ideologia da Segurança Nacional? Segu­
rança de quem?”

Depois de lembrar que “também reli­
giosos foram presos, assassinados ou ex­
pulsos do País por defenderem a causa do 
povo”, o Comitê expressa sua solidarieda­
de a todos os sacerdotes que vêm levando 
idênticas bandeiras de luta.
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"Dentro do uniforme , Você permanece 
um trabalhador !

{palavra de ordem do comitê dos soldados franceses)

Como surgiu 
o  m ovim ento 
dos soldados

O movimento dos soldados aparece 
publicamente pela primeira vez em 
1974, entre os dois turnos das eleições 
presidências francesas, com a ‘Peti­
ção dos 100’. Tratava-se de um abai­
xo assin ad o  im pu lsionado  por 
membros e simpatizantes da Liga 
Comunista Revolucionária, de Alain 
Krivine, e que, entre suas reivindica­
ções, defendia a livre circulação dos 
jornais de esquerda dentro dos quar­
téis, o fim das humilhações físicas 
dos soldados de parte dos suboficiais 
e oficiais fascistizantes, nostálgicos 
das guerras coloniais, e a igualdade 
entre o soldo militar e o salário míni­
mo.

Com a repercussão nacional da ‘Pe- 
tição dos 100’, o m ovim ento 
expandiu-se rapidamente, logo assu­
mido por três organizações: a LCR 
(IV Internacional), a OCT (antiga 
‘Revolution’, uma cisão da LCR) e o 
PSU. No entanto, a repressão da hie­
rarquia militar, o vacilante apoio das 
centrais sindicais e divergências es­
tratégicas quanto a os próprios rumos 
do movimento (o PSU apoiava a cria­
ção de sindicatos de soldados, legais e 
de nível basicamente reivindicativo, 
enquanto á OCT defendia uma orga­
nização clandestina), dificultaram a 
criação de uma coordenação nacio­
nal dos comitês de soldados e vieram 
enfraquecê-los bastante.

Quatro anos depois, entretanto, o 
movimento ganhava novamente as 
manchetes, com as candidaturas de 
recrutas às eleições parlamentares de 
março, provocando apressadas e infe­
lizes (além de ilegais) medidas re­
pressivas de parte da hierarquia mili­

tar. E agora, neste 1" de maio, os cor­
tejos de soldados saíam as ruas de 
toda a França , e com um apoio rela­
tivamente aberto dos sindicatos. Em 
Marselha, os recrutas foram apoia­
dos pela CFDT, próxima ao PS; no 
tradicional bastião comunista de Sei- 
ne - St. Denis, agruparam-se atrás 
das bandeiras da CGT, enquanto em 
Dijon um cortejo unitário das grandes 
centrais sindicais retomava as reivin­
dicações dos soldados.

No entanto, o próprio peso da ma­
nifestação dos soldados não nos pode 
fazer esquecer (e até certo ponto é de­
corrência) da desorientação que ga­
nhou as bases do PC e do PS, após a 
derrota nas eleições parlamentares de 
1978. Desorientação que levou estes 
partidos, por um lado, a abandonar 
qualquer palavra de ordem referente 
à chegada (não falemos na conquis­
ta) ao poder no Estado, mesmo nos 
quadros gradualistas do Programa 
Comum; do outro, apoiar palavras de 
ordem setoriais corretas - como a da 
criação dos sindicatos de soldados - 
desde que estas não implicassem uma 
crítica radical a suas posições ante­
riores.

No melancólico 1" de maio de 1978, 
as bases da CGT e da CFDT retoma­
ram as denúncias lançadas pelos co­
mitês de soldados quanto ao ‘exército 
que intervém no Líbano, no Saara e 
no Tchad, para o lucro dos patrões’; 
mas a manifestação, como um todo, 
foi marcada pela decepcionante pala­
vra de ordem ‘União, Ação, Negocia­
ção’, em lugar das referências de pra­
xe ao Programa Comum.

(Carlos Eduardo)

Dos quartéis, para as ruas. Em apoio à classe 
operária.
(foto Peyrepertuse/Ftouge).

Em entrevista exclusiva 
a EM TEMPO, um solda­
do francês -  Jean Luc -  
discute sobre a participa­
ção política das bases 
das Forças Armadas no 
conjunto da sociedade e 
explica o movimento exis­
tente para transformar, de 
dentro, o Exército da 
França.

ET: Como você viu a participa­
ção dos Comitês de soldados nas 
manifestações de 1’ de maio?

JL: Participar no desfile
do 1" de maio foi, para nós, algo 
muito importante, principalmente 
porque permitiu marcar uma liga­
ção - mesmo que essencialmente 
simbólica -  com o movimento ope­
rário. Demonstrou-se a existência 
dos comitês dos soldados, que têm 
grande repercussão em todas as ca­
sernas. Além disso, é importante

ver que, há pouco tempo atrás, a 
idéia da participação dos soldados 
no desfile do l 9 de maio não era. 
aceita pelos sindicatos, e ainda me­
nos a defesa do movimento dos sol­
dados pelas centrais sindicais.

ET: E como se explica esta mu­
dança?

JL: Pela força relativa que estão 
assumindo os comitês dos soldados, 
que são, efetivamente, a única orga­
nização que trava uma luta no intç- 
rior das Forças Armadas por sua 
transformação. E posso falar dessa 
força relativa, mesmo estando ple­
namente consciente de que éramos 
melios numerosos neste l 9 de maio 
do que nos dois últimos anos (80 
contra 150 a 200 anteriormente). 
Isto se explica pelo quadro geral de 
desmobilização que vive conjuntu­
ralmente a classe operária francesa, 
fruto da derrota eleitoral de março e 
da pouca combatividade apresenta­
da posteriormente pelas organiza­
ções sindicais.

ET: Você podería traçar um 
quadro geral do movimento de 
soldados?

JL: O movimento de soldados 
aparece há mais ou menos quatro 
anos, num momento em que esta 
questão não era levantada de forma 
sistemática nem pela esquerda re­
volucionária francesa, e muito me­
nos pela esquerda reformista e pelo 
movimento sindical. Ela retoma, 
assim, uma experiência de luta dos 
“ trabalhadores de uniforme” , que 
teve suas expressões mais impor­
tantes nas revoltas espontâneas de 
soldados durante a 1’ Grande Guer­
ra, quando batalhões inteiros se 
sublevaram contra aquela m ortan­
dade gratuita e exigiam a paz ime­
diata -  revoltas que foram afogadas 
no sangye -  se identificando assim 
com a proposta que era feita por um

setor do proletariado revolucioná­
rio. Houve, também, no início do 
século, uma confraternização es­
pontânea de soldados com o campe­
sinato em luta, que eles se recusa­
ram a reprimir. E, finalmente, nas 
campanhas antim ilitaristas levadas 
pela CGT nos anos vinte, durante a 
ocupação do Ruhr. O atual movi­
mento de soldados surge como des­
dobramento dos movimentos de se- 
cundaristas e de jovens operários 
contra a lei Debret (que, entre ou­
tras coisas, generaliza o serviço mi­
litar em níveis mais amplos que an­
tes, anula a possibilidade de sursis, 
etc.). Estes, tendo participado des­
ta luta, quando chegaram ao Exér­
c ito  n a tu r a lm e n te  te n ta r a m  
aprofundá-la.

A primeira ação deste movimento 
foi a ‘Petição dos 100’. Mesmo ten­
do havido uma certa repressão, ra­
pidamente se atinge cinco mil assi­
naturas. Os primeiros comitês de 
soldados, paralelamente, se organi­
zam tendo por base os militares re­
volucionários que fazem o serviço 
militar. Está quebrado o muro do 
silêncio. Há, depois, um período de 
grande avanço do movimento, ha­
vendo inclusive manifestações ex­
clusivamente de soldados, como em 
Draguignan, em Kahlsrue e em 
Verdun. Tudo isto faz muito baru­
lho e obriga os partidos reformistas 
a retomarem algumas das reivindi­
cações dos soldados, ao mesmo 
tempo em que o próprio governo é 
obrigado a prometer reformas e me­
lhorias do serviço militar.

ET: A retomada de parte destas 
reivindicações pelos partidos re­
formistas elimina as divergências 
quanto à função do movimento de 
soldados?

JL: Claro que não. Se para os 
partidos reformistas o problema se 
reduz à definição de um estatuto 
democrático para os soldados, para 
nós ele se caracteriza sobretudo na 
necessidade de organização pela 
base dos soldados, seu direito à or­
ganização autônoma, seu direito à 
palavra, a questionar as missões 
que lhe são atribuídas. Por exem­
plo, o direito de se recusar a servir 
como instrumento de repressão ao 
movimento operário, seja quebrado 
uma greve, seja através da repres­
são direta, como o que se passou no 
Chile. E, na verdade, existe uma di­
vergência estratégica sobre como 
deve ser vista a possibilidade de ‘ra­
cha’ das Forças Armadas num mo­
mento de crise revolucionária, se de 
forma vertical ou horizontal. Daí 
que, para os reformistas, a demo­
cratização do Exército passa antes 
de tudo pela criação de uma ‘cons­
ciência democrática’ entre os ofi­
ciais; para nós, o essencial é organi­
zação pela base dos soldados.

ET: Quais as propostas de or­
ganização que existem hoje para 
o movimento de soldados, qual o

significado da polêmica comitês 
de soldados x sindicatos?

JL: A questão do sindicato de 
soldados -  uma palavra de ordem 
muito popular nos quartéis -  foi le­
vantada pela primeira vez em Be- 
sançon, em 1975, e hoje volta a se 
colocar na ordem do dia. Na verda­
de, ela recobre duas polêmicas que 
recortam o movimento e a esquerda 
revolucionária. Em primeiro lugar, 
quanto à questão de método de tra ­
balho e de avaliação da força do 
movimento. Ela se expressa, por 
exemplo, na questão da clandesti­
nidade ou do trabalho aberto den­
tro do movimento, e que na m ani­
festação de l 9 de maio levou a que 
uma parte dos soldados desfilasse 
com máscaras, enquanto outra des­
filava com o rosto descoberto. Esta 
divergência se acopla com outra, 
quanto à forma de sensibilizar o 
movimento sindical como um todo, 
sublinhando o caráter democrático 
de nossas reivindicações, em con­
traposição a outra proposta, que 
privilegia o caráter autônomo do 
movimento. Pessoalmente, acho 
que o movimento dos soldados não 
pode ainda abandonar seu caráter 
clandestino, e que a proposta de 
criação de sindicatos de soldados 
não corresponde a seu nível atual de 
acumulação de forças, Acho melhor 
que neste momento ele avance no 
sentido de criação de uma coorde­
nação nacional, apoiando-se nas 
coordenações regionais já existentes 
ou em vias de se criar. Através des­
tes canais, ele pode conduzir o 
apoio da sociedade civil ao movi­
mento de soldados, inclusive de for­
ma mais diversificada que apenas 
(ou sobretudo) através das estrutu­
ras sindicais. Tenho claros os 
problemas implícitos em uma prá­
tica clandestina, mas pior é saber- 
se que cada vez que um comitê é 
desbaratado pela segurança mili­
tar, leva-se mais de um ano para se 
reestruturar um mínimo de conta­
tos.

ET: Quais as atuais perspecti­
vas do movimento de soldados?

JL: No momento atual o movi­
mento de soldados inicia uma cam­
panha sobre a gratuidade de trans­
porte para os soldados em licença; 
neste sentido, uma petição já reco­
lheu mais de 1.500 assinaturas e es­
peramos atingir 5.000. Os sindica­
tos nos apoiam nesta luta, assim 
como a esquerda reformista. Esta 
campanha está intimamente ligada 
à luta pela melhoria dos soldados, 
além de se articular com todas as 
nossas outras lutas gerais, por me­
lhores condições de vida nos quar­
téis, por melhoria da higiene, da se­
gurança dos soldados, da defesa de 
seu direito de organização e livre 
expressão, do respeito ao soldado 
enquanto pessoa humana.

(Victor Silva, de Paris)

Israel

Trinta anos. 
Que resta do

sonho sionista?
&sta semana Israel

completou o 30° aniversário de sua fundação.
E não passa

de um país capitalista como qualquer outro, 
a não ser por sua “ retaguarda estratégica’’

existente nos Estados Unidos 
e em outras partes do mundo.

E pelo direito dos palestinos
de terem uma pátria, 

o que passa também pela devolução
de regiões ocupadas por Israel.

Uma questão 
de princípio

Trinta anos após o seu nascimen­
to, Israel é um país cansado, às vol­
tas com uma profunda psicose de 
perseguição e dividido quanto aos 
caminhos para assegurar sua sobre­
vivência. Pouco resta dos sonhos in­
dubitavelmente generosos da pri­
meira geração sionista, empenhada 
em criar (embora em terras palesti­
nas) uma sociedade baseada no tra ­
balho comunitário de todos nos 
kubbutzim.

Hoje, Israel é um país capitalista 
como qualquer outro, onde o essen­
cial da produção não surge mais dos 
campos “conquistados ao deserto” , 
mas dos subúrbios operários em tor­
no às grandes cidades, onde se reú­
ne um proletariado em boa parte 
constituído pelos judeus orientais, 
quase tão humilhados quanto os pa­
lestinos.

A “ retaguarda estratégica” de Is­
rael -  a comunidade judaica norte- 
americana -, por sua vez, tende 
cada vez mais aguardar um silêncio 
constrangido diante da atual lide­
rança política do país, marcado 
pela intransigência do ex-terrorista 
(de direita) Menachem Beguin. 
Pressionado a negociar com o Egito 
pela administração Carter, o gover­
ne israelense adota uma política de 
latos consumados, fecha os olhos ao 
estabelecimento de colônias direi­
tistas nos territórios ocupados,

como em Golan, e ataca o sul do 
Líbano.

Neste quadro, um elemento novo 
é proporcionado pelo movimento de 
paz em Israel, lançado em abril -  
aparentemente uma reação instin­
tiva quanto à política de “beira de 
abismo”, impulsionada por Beguin. 
Um movimento de limites políticos 
evidentes, mas que poderá vir a de­
sempenhar um papel de destaque 
11a crise do Oriente Médio, acele­
rando o desgaste do gabinete israe­
lense. Pois é cada vez mais claro 
que uma solução, para o capitalis­
mo internacional, da crise do Orien­
te Médio, passa pelas concessões 
mútuas entre os setores dominan­
tes, sejam estes árabes ou judeus, 
cada qual podendo resolver, à sua 
maneira, a situação dos seus pales­
tinos.

Quando Beguin, meses atrás, de­
clarou que Israel “ não devia 
envergonhar-se de ser capitalista” , 
estava apresentando um programa 
perfeitamente capaz de ser aceito 
pela burguesia egípcia ou jordania- 
na; mas a realização desse progra­
ma exige a substituição do instável 
primeiro ministro de Israel por al­
guém mais flexível, capaz de dar 
alguma resposta certamente, limi­
tada e elitista na mesa de negocia­
ções, ao problema crucial da região: 
o direito dos palestinos a terem 
uma pátria. (C.E.)

“Existe uma parábola, que nar­
rei certa vez, tentando apresentar 
o problema a uma platéia israe­
lense.

“ Um homem pulou do último 
andar de uma casa em chamas, 
na qual muitos membros de sua 
família pereceram. Conseguiu sal­
var sua vida; mas, na queda, 
atingiu uma pessoa que estava 
próxima, quebrando-lhe a perna e 
os braços. Para o homem que sal­
tou não havia escolha; porém, 
para o que teve as pernas e braços 
quebrados, aquele homem era a 
causa de sua desventura. Se os 
dois agirem com a razão não se 
tornarão inimigos. O homem que 
escapou da casa em chamas, ao 
recobrar-se, poderia tentar socor­
rer e consolar o outro sofredor; e 
este poderia perceber que fora 
vítima das circunstâncias, que 
nenhum  dos dois controlava. 
Mas, observem o que acontece 
quando essas pessoas se compor­
tam irracionalmente. O que ficou 
ferido culpa o outro pela sua des­
graça e jura que o fará pagar por 
isso. O outro, temendo a vingança 
do hom em  que ele a le ijo u , 
insulta-o, chuta-o e surra-o todas 
as vezes que o encontra. O ho­
mem pisoteado outra vez jura 
vingar-se e, de novo, é esmurrado 
e castigado. A inimizade, tão for­
tuita 110 começo, agravou-se e 
eclipsa a existência inteira daque­
les homens e envenena seus espí­
ritos.

Estou certo de que vocês, re- 
mancescentes do judaísmo euro­
peu em Israel, se reconheceram 
naquele homem que pulou da 
casa em chamas -  disse à platéia 
israelense. O outro personagem 
representa, obviamente, os pales­
tinos, que constituem mais de um 
milhão e perderam suas terras e 
seus lares. Eles estão ressentidos: 
vêem além das fronteiras aquilo 
que já lhes pertenceu, invadem às 
escondidas e juram vingança. Vo­
cês lhes batem  e chutam impie­
dosamente; já mostraram que o 
sabem fazer muito bem. Mas, que 
sentido isso teín e quais são as 
perspectivas?

A responsabilidade pela tragé­
dia do juraísmo europeu, por 
Auschwitz, M ajdanek e pelos 
morticínios nos guetos, repousa 
inteiram ente na “ civilização” 
burguesa ocidental, da qual o na­

zismo é uma decorrência, »e bem 
que degenerada. Porém, parece 
que os árabes tiveram que pagar o 
preço pelos crimes que o Ocidente 
cometeu contra os judeus. E 
fazem-nos pagar, pois certamente 
o “sentimento de culpa” do Oci­
dente é pró-israelenses e anti-ãra- 
bes. E quão facilmente Israel 
permitiu-se subornar e enganar 
pela falsa “consciência do dinhei­
ro".

Um relacionamento racional 
entre israelenses e árabes seria 
possível se, pelo menos, Israel 
tentasse estabelecê-lo, se o ho­
mem que pulou da casa em cha­
mas tentasse fazer-se amigo da 
vítima de seu pulo e a recompen­
sasse por esse motivo. Isso, po­
rém, não aconteceu. Israel nunca 
reconheceu as queixas árabes. 
Desde o início do sionismo, traba­
lhou no sentido da criação de um 
estado puramente judeu e ficou 
contente dé limpar o país de seus 
habitantes árabes. Nenhum go­
verno israelense jamais procurou 
qualquer oportunidade para re­
mover ou aliviar as queixas.' 
Recusaram-se mesmo a conside­
rar aquela grande massa de refu­
giados árabes a menos que os es­
tados árabes, primeiro, reconhe­
cessem Israel, isto quer dizer, a 
menos que os árabes se rendam 
politicamente antes de começa­
rem as negociações. Talvez se 
possa desculpá-lo por se tratar de 
barganha tática. O fato que mais 
agravou as relações árabes- 
israelenses foi a guerra de Suez, 
quando israel, desavergonhada­
mente, agiu como ponta de lança 
dos velhos e decadentes imperia- 
lismos europeus no seu último 
posto comum no Oriente Médio, 
na sua última tentativa de m an­
ter suas garras no Egito. Os israe­
lenses não tinham  motivo para se 
alinharem com os acionistas da 
Companhia do Canal de Suez. Os 
prós e os contras eram bem cla­
ros; não havia questão de certo ou 
errado em ambos os lados. Os is- 
raelen ;es puseram-se totalmente, 
política e moralmente, no lado er­
rado” .

(Do ensaio “ A Guerra entre Á- 
r abes e Judeus de Junho de 
1967”, publicado no livro “O J u ­
deu Não Judeu e Outros E n­
saios” , de Isaac Deutscher),

Coojornal 'CTSIB
MOVIMENTO IPA$<D1UIIM

BRASIL MULHER
DE FATO

Aguarde, cadernos do presente.

Do “ Chi King” , 
compilado por Confúcio, 

a Mao Tse Tung, 
quarenta séculos de uma poesia 

que ainda hoje encanta os ocidentais
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Swulowla a jewfÜiw 
de wtewwçÕR da Cuftuna

Putóice,
mata uma uê ewdwcuMâe.

“Amigos:
Achamos injustas algumas das críti­

cas. formuladas contra o trabalho da 
Editaria dc Cultura. Esta Editaria tem 
produzido, segundo o nosso ponto de 
vista. material dos melhores, sob os as­
pectos de questões levantadas, polemi- 
cidade e pertinências em relação ao 
momento que vivemos. Falar apenas 
isto.e ficarmos no abstrato, assim, 
exemplifiquemos. Recordem o artigo 
“O ator, o que é?“, num dos primeiros 
números do EM TEMPO. Artigo este 
dirigido num sentido de intervenção, 
que discute com.uma categoria de tra­
balhadores de artes e espetáculos os 
seus problemas, os seus mitos. (Por 
jornalism o de intervenção entende­
mos aquele que rompe com o conceito 
de um leitor abstra to  -  que não per­
tence a nenhuma classe - e dirige-se a 
uma camada, categoria, classe social 
determinada. Dirige-se a um leitor que 
nãq compra o jornal apenas porque 
gosta do seu nome, das suas cores, das 
suas manchetes, mas que compra-o no 
.seu dia-a-dia. Dirige-se a um leitor que 
também está intervindo. E claro que 
para se fazer um jornalism o de in ter­
venção é necessário um novo tipo de 
jornalista que tem uma vivência com 
as coisas sobre as quais está escreven­
do. Não pode ser o jornalista tradicio­
nal que escreve sobre o mundo e não 
no mundo. A experiência chilena é um 
bom exemplo do que nós queremos di­
zer. Lá. enquanto a burguesia criava 
uma série de jornais dirigidos a cama­
das específicas (a das mulheres, a dos

CONCURSO
UM CARTAZ PARA A ANISTIA

«
Os maiores prêmios jam ais pagos no Brasil! 

UMA TELA DE DJANIRA PARA O VENCEDOR
Para os demais vencedores, obras originais de

ALDEMIR MARTINS, ALVARO APOCALIPSE, ANA LETÍCIA, 
CARLOS SCLIAR, CARLOS VERGARA, FERNANDO COELHO, 

GASTÃO MANOEL HENRIQUE, GLAUCO RODRIGUES, JOÃO CAMÁRA, 
JUAREZ PARAÍSO, POTY, RENINA KATZ, ROBERTO MAGALHÃES 

E RUBENS GERCHMAN

REGULAMENTO
DO CONCURSO:
• Os jornais PASQUIM, MOVI­

MENTO, JORNAL DA ABI, 
REPÓRTER, DE FATO. COO- 
JORNAL, EM TEMPO, BAGAÇO 
promovem um concurso destinado a 
premiar o cartaz que melhor re­
presente, pela sua criatividade e 
força expressiva um efetivo apelo 
pela causa da ANISTIA no Brasil.

DOS CONCORRENTES E 
DAS CATEGORIAS:
• O concurso está aberto para quatro 

categorias de concorrentes, a saber:

CATEGORIA E- Estudantes em 
geral, até o se­
gundo grau.

CATEGORIA U- Universitários
CATEGORIA P- Profissionais: ar­

tistas gráficos, 
artistas plásticos, 
publicitários, de­
signers, etc.

CATEGORIA A- Aberta: todos os 
brasileiros não 
incluídos nas ca­
tegorias acima.

DA INSCRIÇÃO E ENTREGA 
DO TRABALHO:
• A inscrição ao concurso se fará 

automaticamente com a entrega do 
trabalho.

• Os trabalhos deverão ser entregues 
ou remetidos às redações dos jornais 
patrocinadores do concurso, cujos 
endereços publicamos abaixo.

• A data final para a entrega dos 
originais será o dia 31 de Maio, 
quarta-feira. Esta mesma data será 
respeitada na localidade de origem 
da remessa do trabalho, caso ele 
seja enviado pelo correio ou por 
outra forma de despacho legalmen­
te comprovável.

• O concorrente deverá escrever no 
verso do seu cartaz seu pseudônimo 
e a letra referente à categoria a que 
concorre (E, U, P ou A). Deverá, 
em seguida, colar com segurança no 
mesmo verso um envelope devi­
damente fechado, contendo, do 
lado de fora, seu pseudônimo e den­
tro, seu nome e endereço corretos.

• Cada concorrente poderá apresen­
tar quantos trabalhos quiser, com 
diferentes pseudônimos.

advogados, a dos trabalhadores, etc), 
os periódicos da Unidade Popular con­
tinuaram a escrever dentro dos padrões 
do jornalismo tradicional, isto é, para 
um leitor “médio" não enraizado em 
nenhuma classe (habitantes de outro 
planeta com certeza).

Mas voltemos às páginas da Editoria 
de Cultura. (O artigo sobre as m ulhe­
res m etalúrgicas pratica o jo rn a lis­
mo de intervenção de forma mais cla­
ra. mais explícita que o primeiro artigo 
citado.) Outro artigo, o belicoso “As 
Árzíjo.s e os Barões” de Pellegrini, rom­
pe com a visão metafísica daqueles que 
acham que no campo da cultura não 
existem a.s mesmas divisões que se ma­
nifestam em outros campos de ativida­
de humana. O artigo aponta estas divi­
sões. fala dos seus perigos ainda que de 
maneira rápida, superficial. Superfi­
cialidade que já não ocorre noartigo de 
Renato da Silveira, a melhor crítica ao 
livro de Carlos Guilherme Mota publi­
cada até agora.

E o l " de Maio da Editoria de Cultu­
ra? Dos mais dignos, duas belíssimas 
reportagens, uma o “Operário em cons­
trução”, matéria sem sociologismos, 
que questiona as visões que se tem do 
trabalhador (a que o superestima e a 
que o subestima). A matéria tem o m é­
rito de ir até o real. Numa linguagem 
sem choradeiras e sem a pieguice da­
queles uue pressupõe falar em nome 
dos trabalhadores. E por aí. Abraços 
dos amigos:
Francisco S. Teixeira e Juarez de 

O liveira -  São Paulo (SP)

DA CONFECÇÃO
DO CARTAZ:
• O cartaz poderá ser realizado a 

cores ou em preto e branco. Po­
derão ser usadas as técnicas que o 
concorrente preferir, devendo-se 
observar, apenas, que os cartazes 
serão destinados à reprodução 
gráfica.

• O cartaz, além da palavra ANIS­
TIA poderá ou não conter dizeres. 
frases ou slogans:. O cocorrente — 
se assim achar conveniente — po­
derá dispensar qualquer texto ou 
palavra no seu cartaz.

• O cartaz deverá ter exatamente as 
seguintes medidas: 45 cm de lar­
gura por 63 cm de altura.

• Os originais deverão ser colados em 
cartão não dobrável para facilitar 
sua apreciação no julgamento e 
para efeito de exibição.

OBS. -  Recomenda-se que não sejam 
enviados originais enrolados ou 
dobrados.

DO JULGAM ENTO:
• Os cartazes serão julgados em data 

e local a serem anunciados, num 
prazo máximo de quarenta dias 
após a data do encerramento das 
inscrições, por um júri especiali­
zado a ser constituído pelas direções 
dos jornais que organizam o con­
curso.

• O júri selecionará os melhores car­
tazes para uma eventual exposição 
em local e data a serem anunciados.

• O júri escolherá dentre estes car­
tazes selecionados para a exposição, 
os quinze melhores, assim distri­
buídos: seis para a categoria de 
Profissionais e três para cada uma 
das demais categorias.

• O vencedor absoluto do concurso 
será escolhido entre esses quinze 
trabalhos selecionados.

• Não se recorrerá da decisão do júri. 
DA PREM IAÇÃO:
• Ao vencedor do concurso será con­

cedido como prêmio a tela “Prensa 
de Farinha” , da autoria de Djanira. 
Essa tela, de valor inestimável, tem 
1.160X0,720 mm, está selecionada e 
reproduzida no Catálogo da Ex­
posição Retrospectiva da artista, 
realizada de Outubro a Dezembro 
de 1976 no Museu de Belas Artes do 
Rio de Janeiro e pertence ao seu

“Redatores do EM TEMPO:
Como membro da Sucursal da Rio. 

gostaria, através desta, de levantar al­
gumas questões a respeito da carta de 
Domingos Pellegrini com relação à 
Editoria de Cultura.

Logo no início da carta, Pellegrini 
abre o jogo e mostra sua visão profun­
damente elitista do jornal, ao dizer que 
“as pessoas que lêem EM  TEMPO já 
sabem de tudo isso” referindo-se aos 
mecanismos de alienação cultural e de 
dominação ideológica utilizados pela 
classe dominante e por sua expressão 
institucional, o regime autoritário (te­
levisão, futebol, etc).

Pergunta ele: “Não sabem?” Res­
pondo eu: NÃO! Se o companheiro 
Pellegrini tivesse comparecido à As­
sembléia Geral dos acionistas de EM 
TEMPO, teria verificado que foi apro­
vada uma resolução referente ao públi­
co do jornal, que dizia ser este “público 
de oposição ampla e diferenciada, de­
vendo o jornal aar prioridade às parce­
las mobilizadas da classe trabalhado­
ra, entendendo que estas se ampliam 
gradativamente na luta pelas melhores 
condições de vida e pelas liberdades 
democráticas". E isto, companheiro, é 
massa!

Pellegrini faz na verdade uma gran­
de confusão. Ao invés de definir qual o 
público que o jornal pretende atingir e 
a partir daí elaborar um projeto jor­
nalístico que vise a este público (proje­
to este que não será materializado por 
decreto, mas sim no bojo de um proces­
so de discussão política dentro do jor­

acervo particular. Foi escolhida, em 
1975, como Peça do Mês do Museu 
Nacional de Belas Artes.

• Não haverá escala de premiação 
além do' primeiro lugar. Os outros 
vencedores do concurso receberão, 
cada um. como prêmio, uma obra 
autêntica de quatorze dos maiores 
artistas brasileiros vivos, quais 
sejam: Aldemir Martins

Álvaro Apocalipse 
Ana Letícia 
Carlos Scliar 
Carlos Vergara 
Fernando Coelho 
Gastão Manoel Henrique 
Glauco Rodrigues 
João Camara 
Juarez Paraiso 
Potv
Renina Katz 
Roberto Magalhães 
Rubens Gerchman

• As obras referidas serão sorteadas 
entre os vencedores do concurso, na 
presença dos interessados, no dia da 
entrega dos prêmios.

• Os prêmios serão entregues numa

ONDE ENTREGAR OU REM ETER SEU CARTAZ:

PASQUIM
Rua Saint Roman. 142 — Copacabana — Rio de Janeiro
MOVIMENTO
Rua Dr. Virgílio de Carvalho Pinto, 625 — Pinheiros — São Paulo
EM TEMPO
Rua Mateus Grou, 57 — Pinheiros — São Paulo
REPÓRTER
Rua Miguel Couto, 134 — S. 1104 — Centro — Rio de Janeiro 
BEIJO/FLAGRANTE
Rua Conselheiro Josino, 29 — S. 205 — Rio de Janeiro
MUTIRÃO
Rua Barão do Rio Branco, 1006 — 7? andar — Fortaleza — Ceará
VERSUS
Rua Capote Valente, 376 — Pinheiros — 05409 — São Paulo
BRASIL-MULHER
Av. Rui Barbosa, 762 — Rio de Janeiro
JORNAL DA ABI
Rua Araújo Porto Alegre, 71 — 7? andar — Rio de Janeiro
DE FATO
Avenida do Contorno, 2399 — Floresta — Belo Horizonte
BAGAÇO
Av. Rui Barbosa, 762 — Rio de Janeiro
COOJORNAL
Rua Comendador Coruja, 372 — Porto Alegre
POSIÇÃO
Av. Governador Bley, Edifício Glória — 3? andar — Vitória

nal), na verdade o companheiro define 
“a priori" que o público do jornal é a 

"pequena burguesia intelectualizada e 
que esta definição é clara e imutável. 
Se não diz isso textualmente, pouco 
falta. (...)

Concordo que HOJE EM TEMPO 
ainda é lido principalmente pela pe­
quena burguesia intelectualizada, que 
ela é uma parcela importante do públi­
co do jornal e que deve haver no jornal 
um espaço destinado aos seus anseios e 
<uas necessidades teóricas. Importante 
sim... privilegiado não! Disso eu e a 
Assembléia Geral discordamos radical­
mente.

Por tudo isto, concordo integralmen­
te com a carta da Sucursal Rio e dis­
cordo integralmente da de Domingos 
Pellegrini. E digo mais: as posições re­
fletidas na carta do companheiro en­
tram em flagrante contradição com o 
próprio projeto político do jornal, ain­
da mais com o aprimoramento da defi­
nição de público por parte da As- 
sembléia Geral. Esta contradição com- 
oromete a própria unidade do jornal e 
de alguma maneira terá de ser resolvi- 
da. Espero sinceramente que seja atra­
vés da autocrítica.
Carlos A rthur N ew lands Junior

Rio de Janeiro - (RJ)

SEGURE
O

PACOTE!
(Faça uma coleção dos primeiros 

números de EM TEMPO, adquirindo 
em qualquer de nossas sucursais 
— ou na sede — o pacote com 
os n°s. 1 a 10, por apenas 
Cr$ 60,00).

EM TEMPO

solenidade aberta em local e data a 
serem anunciados.

DISPOSIÇÕES GERAIS:
• Ao participarem do concurso, os 

concorrentes cedem automatica­
mente todos os Direitos Autorais de 
seus trabalhos para o MOVIMEN­
TO FEMININO PELA ANISTIA e 
para o COMITÊ BRASILEIRO 
PELA ANISTIA, a fim de que estas 
duas organizações possam realizar a 
impressão e comercialização dos 
referidos trabalhos — em posters, 
álbuns ou livros — com finalidades 
de levantar fundos para sua ma­
nutenção e para o trabalho nacional 
que vêm desenvolvendo em prol da 
ANISTIA.

• Os originais não classificados não 
serão remetidos de volta aos seus 
autores tíias estarão, pelo prazo de 
dois meses, à disposição dos mes­
mos em local a ser informado opor­
tunamente pela comissão orga­
nizadora do concurso.

• A inscrição ao concurso pressupõe a 
total concordância com este re­
gulamento.

A parte
Cartas, críticas, sugestões, apartes, etc, para: 
rua Mateus Grou, 57 — Pinheiros, SAo Paulo — 
CEP: 05415. A redação (por motivo de espaço) 
se reserva o direito de publicar apenas trechos 
dos textos recebidos. Mas solicita que os corres­
pondentes façam um esforço para não ultrapas­
sar 50 linhas de texto datilografado, na base de 
70 loques por linha. E mais: solicita-se que os 
correspondentes dèem seus nomes e endereços 
completos.

"flewecuacia k»  éjxwa excitei 
a (teco, capitou".

“A página “Aparte”:
Em depoimentos publicados no n'1 6

de EM TEMPO (“Jango entregou de 
bandeja”), alguns militares cassados 
procuram justificar suas posições vaci­
lantes diante do movimento que derru­
bou o governo João Goulart. Parece 
não haver dúvida que a “rebelião dos 
marinheiros” no Sindicato dos Meta­
lúrgicos ajudou alguns oficiais a se de­
cidirem pela derrubada imediata de 
Jango. Mas uma coisa é encontrar pre­
textos para se derrubar um governo e 
outra coisa muito diferente é identifi­
car as aspirações e motivações dos que 
participaram dessa ação. Dizer que as 
manifestações dos marinheiros ou dos 
sargentos eram produtos de agentes in­
filtrados é uma simplificação grosseira. 
Não esclarece nem ajuda a compreen­
der os acontecimentos de março de 
1964.

Todos os que ativamente participa­
ram da organização dos clubes de sar­
gentos ou da Associação dos Marinhei­
ros sabem perfeitamente que o serviço 
secreto, ou mesmo a CIA (citada pelo 
“Capitão” num dos depoimentos), não 
tinham nenhum interesse em organi­
zar os soldados e marinheiros. É com­
preensível que se diga que Ciro Voight, 
presidente do Clube dos Subtenentes 
do Exército, era agente da CIA e que 
Anselmo, da Associação dos Marinhei­
ros, era um infiltrado. Mas isso não 
passa de uma meia verdade, não sendo 
suficiente para explicar o ocorrido. Em 
primeiro lugar, Ciro Voight nada teve 
com o movimento de protesto dos sar­
gentos. Muito pelo contrário, sempre 
foi tido como homem de confiança dos 
generais. A politização dos sargentos 
faz parte de um processo geral da so­
ciedade e do clima de relativa demo­
cracia existente no tempo do governo 
Jango. Basta dizer que Garcia Filho e 
Aymoré receberam milhares de votos 
de sargentos que antes votavam nos 
candidatos de seus chefes (oficiais, . 
em branco. Foi contra este estado de 
coisas que Antonio Prestes em Brasília, 
ou mesmo a chapa de oposição do Clu­
be dos Sargentos de Aeronática, no 
Rio, se revoltaram. Enquanto os sar­
gentos se “politizavam” e procuravam 
exercer livremente seus direitos demo­
cráticos, os oficiais, estes sim, liam “gi­
bis ou jornais de esportes ” como disse o 
“Capitão”. Foi a contradição entre sar­
gentos “politizados” e oficiais que 
marcavam passo, “batendo papo uns 
com os outros”, que motivou a tal “i- 
nexplicável” adesão dos oficiais ao gol­
pe. Não basta legalismo. nacionalismo 
e anti-corrupção para defender a de­
mocracia. E hoje, explicações como a

Opetdtát» eeôfadaxíe» 
xa PdeMíaiaexiOsaôce

edação:"A
A concentração unitária ao 1- de 

maio operário em Osasco, noticiada no 
EM TEMPO n" 10, provocou muitos 
comentários, desilusões, euforia e, pelo 
menos, muita controvérsia. Debata­
mos, portanto.

1. As desilusões, principalmente 
pelo fato de a composição social predo­
minante ser estudantil, deve ficar por 
conta de uma ilusão anterior a ingê­
nua esperança de que de uma hora para 
outra os trabalhadores emergissem no 
cenário político tal como a famosa 
multiplicação das vassouras do apren­
diz de feiticeiro. A importância da con­
centração está muito menos na expres­
são social e política da assistência do 
que em que foi a primeira vez que a 
oposição sindical consegue sair de sua 
emaranhada existência e assumir um 
papel próprio, disputar um papel pró­
prio no seio das lutas políticas atuais. 
A conquista maior é ao meu ver a uni­
dade conseguida entre as oposições e a 
supresa. minha principalmente, foi ver 
que o conteúdo das proposições e pro­
postas de rumos de atuação indepen­
dente para a classe operária foi muito 
mais homogênea do que esperava, a 
despeito de estarem ali diversas ten­
dências como a FNT, as pastora as 
distintas oposições, etc.

2. O aspecto central está em que só a 
viabilização em si ' ato público já de­
sencadeou uma rea/i,; que permite 
criar uma nova referência. A referência

“decepção dos oficiais” são tão fajutas 
quanto as anteriores.

O que o Capitão tem que fazer é per­
der sua visão paternalista em relação 
aos sargentos e aos soldados em geral, é 
ver que a democracia só é possível se os 
sargentos e soldados puderem partici­
par.

Quanto ao Anselmo e o movimento 
dos marinheiros, as coisas não são as­
sim tão simples como quer fazer crer o 
Capitão. Anselmo, (que não era cabo 
mas sim marinheiro de P classe) parti­
cipou do movimento dos marinheiros 
porque foi atraído por outros marinhei­
ros que o consideravam um bom ora­
dor. Anselmo traiu o movimento dos 
marinheiros? Não. Nesse período foi 
um elemento dedicado à causa dos sol­
dados. Foi muito mais tarde, de regres­
so ao Brasil, que ele foi preso e aderiu à 
polícia. Não é importante aqui discutir 
porque e como ele virou um policial. 
De nada serviría para contestar a “teo­
ria” do capitão. Porém, uma coisa tem 
que ser dita: as lutas sociais não se de­
cidem por provocações. Gs oficiais 
atingidos pelo movimento militar de 
1964 têm que modificar a sua com­
preensão em relação aos soldados e sar­
gentos;. Têm que acabar com essa idéia 
que só eles, oficiais, podem ter clareza 
política. Terão que construir juntos, e 
não contra os sargentos e soldados, a 
democracia no Brasil. Principalmente 
desses oficiais que se dizem democra­
tas, é que eu, como ex-membro da dire­
toria da Associação dos Marinheiros e 
Fuzileiros Navais, cobro a democracia. 
Democracia não é uma palavra para 
encher a boca, capitão".

Antonio Duarte (ex-membro da d i­
retoria da AM FNB) -  Paris, França

possível para analisar o ato de Santo 
André, o Cerete até o próprio banque­
te. Permite tambérn cobrar de certas 
lideranças “carismáticos” um papel 
político mais definido face à indepen­
dência da classe operáriaícaso do Lula,, 
que acabou totalmente por fora e 
descentrado em todas as principais 
manifestações).

3. Se os operários que lá assumiram o 
encaminhamento, a organização e a 
realização do ato não levaram consigo 
forças mais consistentes do que um 
conjunto de estudantes simpáticos e 
solidários a natureza daquele ato, isso 
significa que essa é a realidade das for­
ças que as oposições representam. E 
uma realidade que precisa ser reconhe­
cida principalmente pelas oposições e 
ser colocada na primeira linha de prio­
ridades de seu trabalho de base. De ou- 

,tra forma como se poderia checar a ca­
pacidade real dessas oposições mobili­
zarem a classe?

Melhor seria mesmo que lá predomi­
nasse o público operário e que os estu­
dantes apenas manifestassem apoio. 
Mas os estudantes não têm culpa se os 
operários ainda estão muito desorgani­
zados. Penso também que foi justa a 
ida de muitos estudantes lá.

O problema é outro. Da próxima 
vez não haverá preocupação de dosar a 
presença estudantil para impedir que 
esta obscureça o carater “operário” da 
manifestação, mas sim intensificar o 
próprio trabalho das oposições sindi­
cais, trabalho e preocupação dela pró­
pria, com a qual os estudantes e inte­
lectuais devem se solidarizar e ajudar 
no que for possível. Penso que um dos 
erros cometidos pelos operários foi não 
assumirem a caráteristica daquela as­
sistência e aproveitarem para dar um 
recado aos estudantes, indicando por 
onde o ME pode ajudar o movimento' 
dos trabalhadores. Com isso, aprovei­
tar para darem também uma estocada 
em alguns estudantes que ficam aí a 
defender o ME como “vanguarda- 
tática” ou coisas do gênero e qtte po­
dem querer usar esta concentração 
para apontar o papel “fundamental”, 
dos estudantes de empurrar os traba­
lhadores e construir sua ilusória e es­
púria proposta de “aliança operário- 
estudantil”.

José Luiz Brun -  São Paulo (SP)



ROMPENDO O ISOLAMENTO
O movimento pela anistia alcançou esta semana uma 

importante conquista: o compromisso, firmado por auto­
ridades do Recife, de quebra do isolamento carcerário a 
que estavam submetidos há mais de dois anos Carlos Al­
berto Soares e Rholine Sonde Cavalcanti, presos políticos 
condenado'! i  nrisão perpétua na Ilha de Itamaracá. °er- 
nambut,.

Na linha de frente, 84 presos de sete penitenciárias em 
seis estados diferentes sustentaram uma dramática greve 
de fome, que mobilizou apoio da opinião pública através 
de campanha de denúncia da situação e de vigílias.

O movimento crescente prometia uma explosão nos 
meados da semana, quando atos públicos estavam mar­
cados em alguns estados. A greve de fome atingia o 23? 
dia na última terça-feira, em Recife, quando o estado de 
saúde dos presos já  era grave. Pressionado por estes dois 
fatores, o governo recuou.

Nesta página: os saldos da greve de fome e a vigilân­
cia necessária para garantir o cumprimento dos compro­
missos assumidos pelo governo; uma descrição dos mo­
mentos finais da negociação entre os presos, os interme­
diários e as autoridades; e a cena da chegada da notícia 
na Bahia, quando se realizava uma vigília; além da con­
tinuidade das manifestações de solidariedade em São 
Paulo.

i
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Exatam ente 24 horas depois que 
os 18 presos políticos da Ilha de Ita- 
maracá resolveram suspender a gre­
ve de fome que faziam há 23 dias, a 
atriz Ruth Escobar lançou um aler­
ta aos quatro mil participantes de 
uma manifestação de solidariedade 
no pátio interno da Faculdade de 
Direito, na Universidade de São 
Paulo, quarta-feira: “ Cumpre ficar­
mos vigilantes na adoção das medi­
das anunciadas. Promessas já não 
adiantam . Fiscalizaremos o cum­
primento das medidas e não vamos 
esmorecer na luta pela anistia e pe­
los direitos dos presos políticos” , 
ponto de vista encampado pela as­
sembléia.

Assim, a artista assinalava que o 
episódio do mais importante movi­
mento efetuado pelos presos políti­
cos. a nível nacional, dos últimos 
tempos, não se esgota com o recuo 
do governo, que finalmente se com­
prometeu oublicamente a atender 
as exigêm ■ de que fosse quebrado 
o iso laner . eareerário a Carlos Al- 
bertos Sosre- e Rholine Sonde Ca­
valcanti uo condenados à prisão 
perpetua pebt Lei de Segurança 
Nacional.

Ta carta que redigiram no Hospi- 
tai da Policia Militar, onde esta­
vam internados, os grevistas apon­
tam no mesmo sentido. Ressaltam 
“que consideram a regulamentação 
do convívio com Carlos e Rholine 
como uma s iução parcial e um re­
conhecimento. depois de mais de 
dois anos, da situação desumana 
em que se enoontravam, a qual, se­
gundo as palavras do próprio audi­
tor. podería levá-los à loucura” . E 
mais, “que somente o retorno com- 
i ieto de Carlos e Rholine a vida em 
c cuum com os demais companhei­
ro. . segundo o que existia, até 1975, 
pi dera encerrar todas as sequelas

As oito horas decisivas
Era grave o estado de saúde dos 

presos políticos internados rio
Hospital da Polícia Militar, em Re- 
cife, na terça feira pela manhã, o 
23 dia da greve de fome. Por exem- 
P ■■’. Luciano de Almeida sentia um 
nó no estômago, sofria desmaios, 
onturas e adormecimento das per­

nas. José Emilson Ribeiro da Silva 
tossia muito, não conseguia mais 
beber água e escarrava sangue. An- 
onio Ricardo Brás apresentava um

• .!ás piores quadros e chegou a tomar 
quase dez Litros de soro.

As negociações começaram na 
t ra do almoço. O deputado A vrton 
í ares reúne a imprensa no gabine­

te do MDB, na Assembléia Legisla­
va, e anuncia um encontro com o

, jiz-auditor para o meio-dia.

Nesse encontro ele confirmaria 
com o Juiz a assinatura de docu­
mento permitindo a Carlos Alberto 
e Rholine os cinco dias de contato 
com os seus companheiros, assim 
divididos: dois de práticas de espor­
te t* dois de banhos de sol, além da 
«adi a. em comum. Ficaria determi- 
■sb< .. também que os horários regu- 

víados pela Superintendência 
ás  Sistema Penitenciário para aces- 
o ao pavilhão comum seriam mari-

• dos. isto, com clara especificação 
entre 7 e 16 h.

33 h: Chega ao Recife vinda de 
Brasília, uma comissão formada 
pelo sub-secretário da CNBB, P a­
dre Virgílio Leite Uchoa; o repre­
sentante do Comitê Brasileiro pela 
Anistia de São Paulo, Hélio Bacha; 
rv, resentante dos familiares dos 
presos políticos, Lúcia Maria de 
Alverga; e um membro da União 
Estadual dos Estudantes de São 
Paulo.

da segregação punitiva e esdrúxula 
que se presenciou em Pernambuco 
como exemplo único no país”

Entretanto, mesmo com estas 
ressalvas, não resta dúvida que a 
greve de fome foi um importante 
avanço político. E deixou mais sal­
dos que a conquista de um compro­
misso público das autoridades go­
vernamentais de que dentro de oito 
dias haverá regulam entação do 
convívio de Carlos e Rholine com osx 
demais detentos de Itamaracá, isto 
é, cinco dias na semana, sendo dois 
para banho de sol, dois para espor­
te, artesanato e lazer e mais a visita 
comum aos sábados.

Nessa contabilidade, o deputado 
emedebista Airton Soares, um dos 
que serviu como intermediário nas 
negociações finais entre os presos e 
as autoridades, ressaltou: “sabemos 
e os proprios presos reconhecem que 
esse movimento despertou a nação 
para o fato de que existem presos 
políticos. O movimento iniciado em 
Pernambuco é nacional e agora 
toda a nação está em defesa deles” , 
disse o parlamentar, quando comu­
nicava no saguão do Hospital da 
Polícia M ilitar o final da greve.

. ,vao comum de 84 detentos em 
sete presídios de seis estados dife­
rentes é outro aspecto positivo, para 
o qual chamam atenção os iniciado- 
res da greve de fome na sua carta: 
“ Nossa luta foi também substan­
cialmente fortalecida pela unidade 
nacional dos presos políticos, pela 
solidariedade de oprimidos exerci­
da no depauperamento e na fome”

Analisando também os resulta­
dos, o deputado Roberto Freire, 
líder do MDB na Assembléia Legis­
lativa de Pernambuco e um dos que 
viveu de perto os fatos, observa que 
os setores que lideraram a solidarie­
dade aos presos políticos começa­

13 h 30 m: Reuniã > entre os envia­
dos de Brasília, comissão de Direi­
tos Humanos do MDB, Comissão 
de Justiça e Paz, Movimento Femi­
nino pela Anistia, núcleo de Per­
nambuco, e representantes do mo­
vimento estudantil local. Nesse en­
contro, o deputado Ayrtori Soares 
relata seu encontro com o juiz audi­
tor, que mostrou intenção de assi­
nar o documento garantindo as rei­
vindicações dos presos políticos 
dentro de um prazo de oito dias, 
após o encerramento da greve de fo­
me. Diz também que o juiz concor­
dou em continuar mantendo os ho­
rários da Susipe e pede a formação 
de uma comissão para pedir ao Se­
cretário de Justiça autorização de 
visitar os presos políticos e levar até 
eles as propostas do juiz.

15 h: Encontro da comissão com o 
Secretário de Justiça. Reivindica-se 
ao secretário que garanta o cum pri­
mento dos horários e ele afirma es­
tar disposto a “cumprir todas as de­
terminações do juiz auditor. 0  re­
gulamento já existe e será mantido 
se o juiz o determ inar” .

16 h: Chegada da comissão, em 
companhia do Secretário de Justiça 
e Superintendente da Susipe ao 
Hospital da Polícia Militar, onde os 
presos políticos estão internados. A 
eles a comissão entrega durante o 
periorlo de uma hora de conversa 
sem o acesso da imprensa, o docu­
mento da Susipe detalhando os ho­
rários. Os presos políticos pedem 
para Se reunir, sozinhos, durante 
uma hora, e analisar as propostas e 
a situação, afirmando que às 18h3() 
m res|x>nderiam.

18 h 45 m: A comissão airida ju n ­
to com o Secretário de Justiça, re­
torna ao hos(Hía\ unigindo-se ao

re fo rm a  penitenciária
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ram em Pernambuco a aprender a 
aproveitar o momento para organi­
zar um movimento de anistia mais 
amplo, sólido e permanente: “ das 
potencialidades todos são unânimes 
em vê-las na possibilidade de rápi­
da articulação nacional dos diver­
sos setores e movimentos e princi- 
palmente devido ao fácil apelo e 
sensibilização da opinião pública 
pela tese da anistia”

Freire disse ainda: “As autorida­
des penitenciárias de Pernambuco 
sempre deram uma interpretação 
restritiva, e porque não dizer obscu­
rantista, a dispositivos da Lei de 
Segurança Nacional, que tratam  do 
regime especial para os condenados 
à prisão perpétua. 0  isolamento 
previsto naquele regime carcerário 
sempre foi cumprido ao pé da letra 
em Itamaracá. Essa junto com ou­
tras medidas como censura total, 
vistorias rigorosas e indignas aos fa­
miliares, má alimentação, transfor­
maram o presídio pernambucano 
numa das mais negras masmorras 
do país e geraram, como não pode­
ría deixar de ser, um clima de insa­
tisfação e de revolta entre os que lá 
cumprem suas penas” .

A conquista da quebra 
do isolamento

Pode vir a ser considerada a pri­
meira vitória de peso nacional do 
crescente movimenty) pela anistia 
no país, cuja luta como destacou 
um representante da recém-eleita 
UEE de São Paulo, no ato público 
“ não é simplesmente por melhor 
tratam ento aos presos políticos; o 
que queremos é-quç não exista mais 
ninguém nessa condição, que nin­
guém seja mais preso, perseguido, 
cassado, ou expulso do país por de­
fender os interesses populares”

(F.F.)

quarto  dos presos políticos para to­
m ar conhecim ento da decisão.

lí) h: A comissão encontra-se com 
a im prensa no saguão do hospital e 
explica que o final da greve está de­
pendendo das seguintes recomeri.- 
daçoes dos presos:- re la tar todo o 
historico das negociações à im pren­
sa: pedir ao Secretário de Justiça 
que reafirme à im prensa as garan­
tias do cum prim ento dos horários 
regulamentados',e pedir ao Juiz Au­
ditor a confirmação de que assina­
ria o docum ento, assegurando os 
contatos, no prazo de oito dias, após 
o encerram ento do movimento. .0  
Secretário de Justiça  declara que a 
“aplicação do regulam ento vai de­
pender das determ inações do juiz 
porque o problema é da A uditoria 
M ilitar. () auditor já declarou que 
dara os dias de acordo com o regula­
m ento e isso será cum prido pela Se­
cre taria” .

lí) h 30 m: A comissão volta ao 
quarto  dos presos políticos para 
anunciar que as recomendações fo­
ram cum pridas.

1!) h 45 m: No saguão do Hospi­
tal, o deputado Ayrton Soares,
anuncia o final da greve de fome e 
declara: “ A comissão considera que
o s presos políticos conseguiram  
quebrar o regime de separação a
que estavam  subi.netidos. As afir­
m ativas publicas do ju iz-auditor e
do secretario de justiça e o docu­
m ento escrito da Susipe de como
vai ser cum prida a pena a partir de 
agora, justificam  o fim do movi­
m ento grevista” .

(Sucursal de Recife)

Em Salvadi , a explosão de alegria.
Cerca de mil e quinhentos pes­

soas reunidas na capela Nossa Se­
nhora de Fátima, no colégio Antô­
nio Vieira, em Salvador, explodi­
ram em palmas e gritos de “anistia, 
viva nossa luta, liberdade” , ao ser 
anunciado o fim da greve de fome, 
durante a reunião de vigília públi­
ca, terça-feira, sob a coordenação 
do Comitê Brasileiro pela Anistia.

O clímax ocorreu logo após o 
anuncio da vitória do movimento 
grevista, com uma conclamação do 
representante do DCE, de que após 
o ato, todos saíssem em passeata 
até a praça do Campo Grande. Lo­
go, por toda platéia começou a cir­
cular a notícia de que cinco cam bu­
rões da PM já tinham cercado o lo­
cal, impedindo assim a realização 
da passeata proposta.

Os pronunciamentos do ato tive­
ram inicialmente como tônica a 
condenação ao isolamento de Rholi­
ne e Carlos Alberto, e moções de so­
lidariedade aos presos políticos em 
greve. Mas a notícia ampliou as rei­
vindicações: os gritos de liberdade e 
anistia eram sempre interrompidos 
por demoradas e uníssonas palmas.

Diversas entidades se fizeram re­
presentar, como o Núcleo do T raba­
lho Conjunto, Associação dos Soció­
logos do Estado da Bahia, Movi­
mento Feminino pela Anistia, Cen­
tro de Estudos e Ação Social, Grupo 
Moisés (entidade de leigos e religio­
sos), os jornais EM TEMPO, Movi­
mento e a Tribuna Popular (de Fei­
ra de Santana), Comitê Brasileiro 
pela Anistia, Associação dos T raba­
lhadores em Teatro, Secretário do 
Presbítero de Salvador, D. Timóteo 
Amoroso Anastacio D. Mariano 
Costa Rego O.S.B., um grupo de 
cerca de 40 trabalhadores do m u­
nicípio de Feira de Santana, parla­
mentares do MDB, DCE, Movi­
mento Nova Ação e Perspectiva, os 
diretórios de História, Processa­
mento de Dados, Pedagogia, Eco­
nomia e Medicina (que paralisou 
uma concentração, por estar em 
greve, para se juntar à manifesta­
ção).

D advogado e candidato a depu­
tado estadual Adelino Oliveira num 
rápido discurso, questionou ao 
público onde estava naquele mo­
mento a consciência da nação, “se 
na mente dos governantes, ou se no 
fundo dos cárceres da ditadura". 
Antidio Oliveira, secretário do 
Presbítero de Salvador, pediu que 
aquela união ali verificada não se 
desfizesse, mas que continuasse, 
porque muita luta ainda teria que 
ser desenvolvida no caminho da re- 
democratização do país.

Numa carta aberta lida no ato, 46 
ex-presos políticos residentes na 
Bahia, demonstrando a preocupa­
ção diante da total insensibilidade 
do regime, afirmaram que sua “dis­
posição de lutar permaneceu a mes­
ma, em todo esse tempo. A tristeza 
e a dor que toma conta da gente, 
longe de nos desestimular, é força, é 
um elemento a mais para nos ani­
mar e para estar cada vez mais liga­
dos a todos que estão envolvidos na 
escuridão dos cárceres do governo. 
Temos certeza que a luta pela anis­
tia ampla, geral e irrestrita cada 
vez mais tomara mais coro, e será 
conquistada na luta pelas liberda­
des democráticas que no dia a dia 
se amplia e temos certeza que a for­
ça de centenas de mães, de filhos, 
de esposas de todos vocês e princi­
palmente do conjunto da oposição 
brasileira, entre a qual nos incluí­
mos, acabará com o isolamento cri­
minoso a que estão submetidos 
Rholine e Carlos Alberto” .

A advogada de diversos presos 
políticos em Salvador, Ronilda 
Noblat, enviou uma carta, lida para

o público, em que diz acreditar ser 
dever de todos agir com bravura, 
com ímpeto de luta para acabar 
com a arbitrariedade a que estão 
submetidos osj presos políticos iso­
lados em solitárias e afirmou: “A 
pena - acessória -  não constou de 
sentença condenatória. 0  primato 
da lei e do direito hão de prevalecer 
afinal. Se resultar morte de algum 
cliente meu, as responsabilidades 
serão apuradas”

Muito emocionada, Maria dos 
Milagres Pinto e Silva, mulher do 
preso político Aluizio Valério, que 
está condenado a 12 anos de prisão 
e no momento encontra-se no M a­
nicômio Judiciário do Estado da 
Bahia realizando exames, deu esse 
depoimento a EM TEMPO:

“ Estou casada com Aluizio há 
seis anos e tivemos nosso filho 
Carlos Ernesto em 1975. Nosso filho 
surgiu no período em que meu com­
panheiro juntam ente com os com­
panheiros de Itam aracá atravessa­
vam duas greves de fome. Uma de 
12. outra de 25 dias. Em determina­ (Dalton Godinho/Salvador)

NIELS ANDREAS

Termina a greve. 
Continua o protesto.

Mesmo depois de encerrada nos 
sete presídios a greve de fome, 
duas significativas manifestações 
de solidariedade aos presos políti­
cos ocorreram em São Paulo na 
noite de quarta feira.

Organizado pela seção estadual 
do Comitê Brasileiro pela Anis­
tia. do qual fazem parte 29 enti­
dades. um ato público reuniu no 
pátio interno da Faculdade de Di­
reito da Universidade de São 
Paulo quatro mil manifestantes, 
na sua. maioria estudantes. Quin­
ze oradores se revezaram, vários 
insistindo na exigência de que as 
promessas firmadas pelas autori­
dades sejam realmente cumpri­
das.

Para impedir passeatas, o 
policiamento no Largo São Fran­
cisco, local do ato, foi ostensivo, 
principalmente na hora da saída.

Fm (mmpinas, duas mil pes­
so a s  apinharam-se depois das 
IS h na calçada em volta da 
prefeitura, para um ato con­
v o c a d o  am p la m en te  en tre  a

EM tempo:

do momento pensei que meu filho 
não viesse a ter pai. Mesmo assim, 
o fato dele ser preso não me cons­
trangeu. Sinto orgulho de ser m u­
lher de Aluizio. Quanto à greve de 
fome, foi uma vitória porque todos 
os setores descontentes da socieda­
de brasileira se mobilizaram para 
conseguir esse fim. Valeu o sacriff- 
cio’ do pessoal, principalm ente 
como o início de uma longa luta que 
temos de travar contra as forças da 
opressão. Estou muito feliz, a greve 
terminou vitoriosa”

O encerramento do ato às 24 ho­
ras aproximadamente, foi feito pelo 
padre provincial dos Jesuítas, 
Dionísio Sciuchetti, com uma ora 
ção em homenagem a todos presos 
políticos mortos, outro momento de 
muitas palmas. A multidão presen­
te se dissipou depois, sem maiores 
problemas na noite chuvosa de Sal­
vador.

população da cidade. Cerca de 
500 manifestantes, organizados 
em passeata, com passo acelera­
do, conseguiram furar o bloqueio 
imposto pela polícia e penetrar no 
saguão do Paço Municipal, onde 
cantaram o Hino Nacional. Em  
seguida, sentados, gritaram por 
“anistia” e “abaixo a repressão”. 
0  cerco foi fechado rapidamente 
pelos policiais armados de cassete­
tes e conseguiu dispersar a mani­
festação. Depois de várias tenta­
tivas de realizar pequenas passea­
tas sempre dissolvidas pelos bata­
lhões de choque, os manifestantes 
se dirigiram à Pontifícia Univer­
sidade Católica, no Patio dos 
Leões, e deram continuidade ao 
Ato. Além de entidades de estu­
dantes e professores, faziam parte 
da mesa representantes da Pasto­
ral Operária e do Bispo de Cam­
pinas. Um manifesto foi lido por 
todos: “Temos a mão, queremos o 
braço, queremos toda justiça! 
Exigimos anistia ampla, geral e 
irrestrita! Anistia não é perdão, 
perdão não é necessário para cul­
pa inexistente. Pelas Liberdades 
Democráticas!” .


